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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

f B I B G E l M á í ! POB fiL C A B L E . 
8 B a V l € i b P A . Í l T l C U L A J t 

D I A R I O D E L A M A d l ^ í á . 

A L D I A R I O D K 1>A M A R I N A . 
Habana. 

T E L E G R A M A S D S A N O C J H E . 

Nueva York, 13 de enero, á Uts } 
S y iO ms. de la noche. $ 

S a h.a s a n t i d o « .11 f a e c t a t e m b l o r 
de t i e r r a e n C a i o m b i a , C a r o l m a d e l 
S a r , 7 otro m á s l i g sxo e n C h a r l e s -
t e a y Summer-^iD.e . 

d a . 
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nar 

i 
'ada 

r 

!§ 
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Berlín 12 fie enero, á las 5Í 

E l E m p e r a d o r G-u i l l ermo s e h a 
l l a m u y m e j o r a d o de s u i n d i s p o s i 
c i ó n . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, J3 de enero, á las t 

8 lie 1*1 mañana \ 
A y e r se h a n s e n t i d o t e m b l o r e s de 

t i e r r a e n v a r i o s l u g a r e s de l a C a r o 
l i n a d e l N o r t e , de l a C a r o l i n a d e l 
S u r y de G e o r g i a , l o s c u a l e s no h a n 
c a u s a d o d a ñ o a l g u n o . 

Lóndres, 13 de enera, á las t 
8 ^ 25 WÍS de la mañana. \ 

T h e Cfvronicte c o n t i e n e n u n i e r o 
s ó s p o r m e n o r e s a c e r c a de l a ú l t i m a 
c o n s p i r a c i ó n t r a m a d a c o n t r a e l C z a r 
de R u s i a . D i c e q u e u n s o c i a l i s t a 
á n t l g u o c o n s p i r a d o r , l l a m a d o F x i t z ; 
q u e m á s t a r d e s e c o n v i r t i ó e n e s p í a 
y d e l a t o r de s u s c o m p a ñ e r o s , e s 
q u i e n s e h a l l a b a a l f rente de d i c h a 
c o n s p i r a c i ó n y q u i e n e n v e n e n ó a l 
p e r r o f a v o r i t o d e l C z a r . 

E s t e i n d i v i d u o q u e f i g u r a b a e n t r e 
l o s a r r e s t a d o s p o r c o n s p i r a d o r e s que 
e l C z a r h a b í a e n v i a d o a l f e r r o c a r r i l 
d e l B á l t i c o , f u é e l q u e i n f o r m ó á l o s 
n i h i l i s t a s d e l p r o y e c t a d o v i a j e d e l 
S o b e r a n o de G a t c h i n a á S a n P e -
t e r s b u r g o . A l s e r p r e s o , s e l e e n 
c o n t r ó e n l o s b o l s i l l o s u n a c a r t a , e n 
l a c u a l s e d i c e q u e l a c o n s p i r a c i ó n 
e s t á p e r f e c t a m e n t e t r a m a d a y p r o n 
t a á e s t a l l a r . 

M u c h o s o f i c i a l e s y e s t u d i a n t e s 
h a n s i d o a r r e a t a d o s p o r h a l l a r s e 
c o m p l i c a d o s e n e s t e a s u n t o . 

S f ía , 13 de enero, <tlas} 
9 de la mañana. S 

E l G o b i e r n o h a ped ido e l n ú m e r o 
de c a b a l l o s y w a g o n e s n e c e s a r i o s 
p a r a e l s e r v i c i o de l a g u e r r a . 

Lóndre i, 13 de enero, á las t 
9 i/5 ms de la mañana. S 

E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por 
L o r d S a l i s b u r y , d i jo q u e e n e l mo
m e n t o a c t u a l l a p a z de E u r o p a s e 
h a l l a b a a s e g u r a d a y q u e c o n f i a b a 
e n que t a m b i é n lo e s t a r í a p a r a e l 
p o r v e n i r . 

Nueva York, 13 de enero á l a s 
Q p 20 ms. de la mañana. 

L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , 
d a n d o c u e n t a de u n R e a l S e c r e t o 
p r o r r o g a n d o h a s t a e l 3 0 de j u n i o e l 
modus vivendi c o m e r c i a l e n t r e l e s 
B s t a d o s - X T t i d o s y E s p a ñ a , y s u s 
p e n d i e n d o e l c o b r o d e l d e r e c h o di 
f e r e n c i a l de b a n d e r a á l o s b u q u e s y 
C a r g a m e n t o s a m e r i c a n o s . 

Madrid, 13 ¿te enero, á l a s \ 
9 ^ 40 ms. de la mañana. S 

S a n s i d o n o m b r a d o s : D i r e c t o r 
g e n e r a l de A r t i l l e r í a , e l g e n e r a l C a 
l l e j a ; D i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r 
d i a C i v i l , e l g e n e r a l C h i n c h i l l a ; C a 
p i t a n í a g e n e r a l de l a s B a l e a r e s , e l 
g e n e r a l A r m i ñ a n ; y P r e s i d e n t e de 
l a J u n t a C o n s u l t i v a de G u e r r a , e l 
g e n e r a l R i q u e l m e , 

L a G a c e t a de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o p r o r r o g a n d o e l modus v i ' 
v e n d í c o m e r c i a l c o n l o s E s t a d o s -
U n i d o s , 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , enero 1 2 , d l a s 6% 

de l a tarde . 
Onza» españolas, á $15>70. 
Descuento papel comercial, 60 div.. 6 & 

porlOO. 
Cambios sobre Londres, 60 d(T. (banqueros) 

A $4-85 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) & 5 

francos 21 % cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 

* 95^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, A 126% ex-enpon-
Centrifugas n. 10, pol. 9o, a 6%. 
Centrifugas, costo y flete, fi 8 l l i l C . 
Regular a buen refino, <le 5 5 i l6 A 5 7 i l6 . 
Aplicar de miel, de 4 ^ á 5. 
£1 mercado pesado y los precios nominales. 
Hieles nuevas, a 24. 
Manteca (Wilcox)en tercerolas, & 1 \ » 

JLÓnclres, enero 1 2 , 
Ixdcar de remolacha, á 15i4^. 
Axflcar centrifuga, pol. 9o, 17 {6, 
Idem regular refino, A I616. 
Consolidados, A 102 13[10 ex-interffl. 
Cuatro por ciento espuñoi, 66 ex-divi

dendo. 
Descuuuto, Banco de Inglaterra, 4 m r 

100. 
P a r í s , enero 1 2 , 

Renta, 8 por 100, A 81 tr, 0 2 ^ cts. ex-di
videndo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 

art. 31 de ia Ley de Propiedad Intelectual.) 

D O T O M 3 Í 0 N E S 

C O L E G I O 
DHL 

D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

( 8 á 5 p g P . oro eo-
safiol, según plaza 
fecha y cantidad. 

K S T A D O S - Ü N I D O S . 

I N G L A T K R B A i 19¿ á t0 í PS P- oro 
? español , á 60 div 
M í á 5 i p g P . , oro es-

Í B A N C I A . - . . J riP/í'?1'^ ^div 
" " " " I 51 á S J p g P . , oro M -

pafiol. á 3 djT. 
A L E M A N I A i 3 i á i P S °ro 1 

p a ñ o l , á 60 di?. 
'81 á 8 í p g P . , o r o es

p a ñ o l , á 60 drv, 
9 i á 10 p g P . , oro 

e s p a ñ o l , á 3 djv 
D B 8 C Ü K N T O M E K C A N - (8 tn? ?S ,ulual oro 1 

T I L . . . > "•Uoíei . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCABE3. 

BUnco, trenea de Derosne y ? „ , „ , 
BUUeux, baio á r e g u l a r . . . . 

Idem, idem, iaem, í d e m , bue- i „. 
no á s u p e r i o r . . . J ^ oro " r o b a , 

Idem, idem, idem, id . , florete. V 1 0 i á 10 i rs oro arroba 
Cogucho, inferior á regular, 

n ú m e r o 8á9 . ( T . H ) 
Idem bueno á superior, n ú 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular,. 

n ú m e r o 12 á 14, í d e m 
Idem bueno, n9 15 á 16 i d . . . . 
Idem suparior, a ? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n» 1í( 4 SO id . 

Cotización^ de la Bolsa Oñcial 
el dia 18 de enero de 1888. 

O R O C Abrid A 239% por 100 y 
] cierra de 289^ A 240 
f ñor 100 A las dos. 

DBL 
nTrf<f<v K S P A R O L 

70 p g D . oro 

i á 1 p g P . oro, 

F O N D O » P U B L I C O S 
Benta 8 por 100 interés y 

u n o de amortisacion 
anual. 

Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Bil?t)tes hipotecarios del 

Tesoro de la I s la de C u 
ba 

Doooit.'del Tesoro do P r e r -
to-Kico i i . . . . . . 

Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 

Banco Rspafiol de la I s la 
de Cuba 17J á l S J p g P . or 

Banco Industrial 
Banco y C o m p a ñ í a de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 61 á 6J p g D . oro 

Banco Agr í co la 
C o m p a ñ í a d-.. Almacenes 

de Depós i to de Santa 
Catalma 

Caja de Ahorros Descuen
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana 

Crédito Territorial H i p o 
tecario de la I s la de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . > . . 

Primera Compañía de V a 
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a 
bana 

Compañía Españo la d e 
Alumbrado de G a s . . . , . 60 á BOJ p g D oro 

C o m p a ñ í a C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d é 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 

Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
d é l a Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . 54 á B4 | p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla I S i á 14 p g D oro 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jdoaro 18i á l&i p g P oro 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vi l laclara 14 á 16 p g D . oro 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus . . . . . . . 4 á 5 p g P . oro. 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a B a h í a d é l a 
Habana á M a t a n z a s . . . . 

Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 12i á 14 p g D oro 

Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Centra l R e d e n 

c i ó n " , 
O B L I G A C I O N E S 

D e l Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s l a 
de Cuba , 

Cédulas Hipotecarios al 6 
por 100 interés a n u a l . . 

Idem de los Almacenes de 
Saata Catal ina con el 6 
por 100 interés anua l . . . . . . . 

Tipo de 

TfiDtaS. 

P g D 

ex-d? 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
I)K ESTA PLAZA. 

Arandia, don F é l i x — A n t u f i a , don Rafael—Alfon^ 
, don Emilio—Agostine, don Teo do ro —Aínz , don 

J o s é Manuel—Antran y E v e n , D . Francisco—Barinar-
ga, don J u a n A n t o n i o — B e r m ú d e z , don Antonio H . — 
Beca l i , don P e d r o . — B o ñ i g a s , don Fel ipe. Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango> 
don, Bonifacio V . — C r u c e t , don J u a n — Costa, don 
J o s é — D í a z Albertini, don J o s é — d e Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—dol L lano l u c í a n , don Benigno 
—Fonlani l l s , don J o s é — F e r n á n d e z Fontecha, don 
B d n a c d é Plores Estrada , D . A n t o n i o — G o n z á l e z del 
Val le , ú . D a ñ o — G u m á y F e r r a n , D . J o a q u í n — G a r 
cía Ruiz , D Ensebio—Herrera, don J u a n C . — J i m é 
nez, don Carlos Mar ía—Jul iá , don R a m ó n — L ó p e z 
Mazon, don E m i l i o — L ó p e z Cuervo, don Meliton— 
Montemar y L a r r a , D, Julio—Madan, L). Cristóbal P . 
de—Molina, D . J o s é Manuel de—Manteca y García , 
D . Amlréa—Maril l y Bou, D Francisco—Montalvan, 
D J o s é María—Mali l la , L>. P e d r o — P é r e z , D . Pedro 
Alcántara—Pat terson , 1) Jacobo—Prado, D . F e d e r i 
co del—Ramos, L>. B e r n a r d i n o — R u í z y G ó m e z , don 
J o s é — R e i u l e i n , O. Roberto—Roca, D Miguel—Ro 
qué y Aguilar, D. Pablo— Sentenat, D . M a n u e l -
Soto Navarro, D J o s é — S a n t a c a n a y B l a y , D Jaime 
—Sajivedra, don Juan—Toscano y Bla in , don J o a q u í n 
— V á z q u e z de las Heras, don Manuel—Iturriagagoilia, 
don Ruperto—Zayas, don J o s é María. 

DEPKNDIENTKS A U X I L I A R E S . 

D . A n d r é s Z a y a s y A y e s t a r á n . — D . J o s é Infante— 
D Calixto Rodr íguez I s a v a r r e t e — D . Pedro Puig y 
Marce l—D. Salvador F e r n á n d e z — D . Eduardo F o n 
tanills y Grifol— D . E l o y Bell iny P i n o - D . J o s é 
Treto y Nates—D. Baltasar Gelabert .—D. Francisco 
F l o r e s ' Es trada y Bustamante.—D. Juan Bautista 
Moré y A v i l é s . — D . Pedro M i e r y Ruiz .—Waldo P 
V i l l a m i l . — D . J o r g e D í a z Albertini y Mart ínez . 

103 á 1C4 

3 I | á 37 

14} á 16 

n 
70 

& 64 
á 50 

4 | á 5 ra. oro arroba. 

5 i á 5 i rs. oro arroba, 

64 á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6J rs. oro arroba. 
6 i á 7 rs, oro arroba. 
7 i í 71 r«. nro arroba 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS E B GUARAPO. 

B x t r a n j e r o . — P o l a r i z a c i ó n 94 á PO.—Sacos : de 6 | 
i 7 rs. oro arroba.—Bocoyes: de 6 i á 6 } reales oto 
arroba, segun n á m e r o . 

AZUCAR D E M I E L . 
Polariaaciun áfi á 90 — D e 4^ á 6 realea oro arroba, 

Mgnn envase y n ú m e r o . 
AZUCAR MASO ABADO. 

Sin operaciones, 
CONCENTRADO. 

S e f i o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D R F R U T O S . — D . Cárlos M ? J i m e n t z y D J m m 

O . Herrera. 
K a c 'oís - H a b a n a , 13 de enero de 1 8 í 8 — B l « f r -

Hdtuendo reiucciudo su l í l u l o de Corredor ríe i'o-
j n j r : : o de ei t í p'aza D Boinardi i o Raicea . S d i t f z , 
h a ctí,-.aJo con-..-> «•penúienie ai x u r tu-O L» F l o y 
B e l l i a i y Pino — Y oe ó.-den de la Pro id^ncia se hace 
públ i co para general conocimiento.—Habana, 12 de 
mteo d© lW&~Fctlro Q, ütyo*, Secretario, 

- N 0 T M A 8 B E VALORES 
O B O í A b r i d & 240 por 100 y 

I>BL ] cerrdde2S0% A 240 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( ^ i o o . 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 

C u b a 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a I s la de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Reg la y ferrocarril de la 
B a h í a 

Banco Agr í co la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e 

pós i to de Santa C a t a l i n a . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la I s la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

c ión del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores de 

la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a 

cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e 

pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra 

do de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 

de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 

do de G a s de M a t a n z a s . . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-

ricanu C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . 
' íotnixufiíi» de Camino* de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanil la 
Compañía de Caminos de Hierr» 

de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía da Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibar iená Sanct i -Spiri tus . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarri l Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " 
Kmpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. . 
Compañía de hielo , 
Ferrocarri l de G u a n t á n a m o . . . , 

O B L I G A C I O N E S . 
D e l Ciódi to Territorial Hipoteca

rio d é l a I s la de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a 

talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la C o m p a ñ í a de Gas 

Hispano-Amerieana consolida
da 

31 

90 

5 1 | 

28 

& 27J 

á 88 

t 6 ' i 

& 26 

70 á 63 

61 ft 60* t: 

E6f 

m 
2 

á 56 

i m 

á 16 

D á par 

par á 2i 

15 á T J i 

9 D á par 

Tabana. 13 í n e r o IB^g. 

D E OHCIO. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A D 

D E I I A C I E N u A F U B I I C A D K L A P K O V I X C 1 A 
D E L A H A B A N A . 

NEGOCIADO DK CENSOS 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, oo-

rrei-poudieiites al mes de diciembre p r ó x i m o pasado, 
ee avisa á los Sres Censat&iio* pueden pusar a reco
gerlos á la S e c c i ó n de Resaudacion de esta Priocip'il 
bia recargo* de nio^ana especie hasta el dia quince de 
febrero p ó x i m o . Trnscurrido dicho plazo, se proce 
derá á su cobro p- r la v i* de apremio 

Habana, 11 de enero de 1888.—P. 8 — J o s é A n t o 
nio López . 3-13 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O , A J U N T A M I E N T O , 

SECCION 2?—HACIENDA. 
E l E x c m o . Sr. Alcnlde Municipal Presidente, sa ha 

servido «íisponfr quede tbierta la o branza sin recargo 
del S< gando Ssmestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambiilantes," durante todo el mes da 
E a e r o p i ó x i m < \ de 7 á 10 de l a m a ñ a n a v de 12 á 3 de 
l a tarde en la Oñ.dna He Recan fa nón, Cárdenas 13, á 
cargo de D , Faustino G a r c í * Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á s a t ú f a c . r las cuotas que les 
correspondan en diobo plazo y se les encuentre v e n 
diendo ambulantemeute desde el 1? de febrero al SO de 
a'do p r ó x i m o , incurr irán en el recargo procedente y 

es re tendrá la p a n e proporcional de los efectos 
qae con^nz- ao na-tante á responder al pago, coa s u 
j e c i ó n -1 i> ¡ » ÍH condie ones y tarifa publicados eo 

Br.Ie iu Of i c ia ' du 31 de ngosto ú l t imo . 
Se r- en r<i4 p r evit r perjuicios que no es tán e x -

ct , t .iii ) • r-í! y ' ¡ o s ainriulantemcnte expendan 
ef f fon •JII v- ijici.ii/S por ¡as calles de esta capital. 

do. 3-5 

C Ó M A N O Á N C Í Á G t S J f E R ^ L , Í Í E . M A I t j Ñ A D E L 
A P O S T A D E R O D K . L A H A B A N A ; 

i ^eere tar i í a . . _ , 
.. Acordado por la Éxcraa . j u n t a E c o n ó m i c a del A -
postadero, en se-ion de 28 del pagado Diciembre, sa 
c a r á púbbca l ic i tación la Contrata para el butninistro 
de Impresos y Efectos de escritorio qae puedan nece
sitar ^ara su consarao durante don año», las Oficinas 
admin straiivas del mismo, á, tef or del pliego de con
diciones que queda expuesto en Secretaría t' dos los 
días hábi les de'onoe á dos de la tarde; y resuelto así 
misino que ilit-bo acto tenga lugar el 9 ds Fehrero en
trante á launa de eu t^r^ie ê poije en conocimiento 
del públ ico A. fin de que arudan o.< G HUS proposiciones 
fcntvs ia nienc;oüada <-orporacioii los que deseen inte-
resarse en el expretiiido fervicio. 

Habana 10 de Enero de I S S i i . — L u i s de kt PVa. 
C u 75 6-11 

Ádministracloii 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V Í S O A L P U S L Í C O . 

E l lónea 16 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
e x á m e n , se introducirán en su respectivo globo las 
578 bdlas qife «e exciaj-roa en el ! üier;"r corteo que 
con !u- 13,4 '2 que exi t^n en el mismo glot>o com
pletan los l4(n 0 nói ieros de que consta el sorteo 
ordin:i|"io n-íim«vo 1.259 

t£i dia «iguiente 17 ín te s dol sorteo se introducir ín 
las P7 • bolas de los premios correspondientes al mis
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 5*M premios. 

E l nit'tes 17 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana , se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábi les , contados 
desde el de la ce lebración de! referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á r e -
Coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo, ordinario número 1,2-0; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

L o que se hace públ ico para general conocimiento. 
Habana, 14 de eneio de 1837.—El Administrador 

Central , A . ¡31 SíárjuAi Oáviriá. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L P U B L I C O . 
,, Desde el diá 17 del corriente mes, se dará priricipilo 
á la venta de, los 11,000 billetes de qtie se compone el 
sorteo ordinario núnu-ro 1,26') que se ha de celebrar 
á las 7 de la m a ñ a n a del dia 28 de enero del co 
rriente año, distr ibuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

N ú m e r o Importe . 
depremios. de lospremioa. 

& O T A Q U E S E C I T A . 

iVtíw? de ¡"s casi l las . 

Tipo 
de alquiler 

Mén.éüdl 

Pesos. Cts . 

1 . . . . 21.4, 
2 y 87 80, 
3 y38 K» 

, 80 
8 > 
yo 
Í-O 

1 4 
i 80 

80 
80 
0̂ 

241 
125 
90 

214 
80 
80 
80 

1S5 
^0 

1 5 
80 
88 
80 
80 
90 

2 U 
90 

87i 

Xde 10O.0!0í> 
I d e 40.000 
I d e 20.000 
I d e . . . . , 10.000 

10 de 2 .0i !0 . . . 20.000 
564 de 40u 2Ü6.6U) 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
« números restantes de 
la decena del primer 
premio 

2 I d . id de 400 id id p a 
ra el n ú m e r o anterior y 
posterior al segundo id. 

3.000 

800 

S o n . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 

y el cuadragés imo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 14 de eaero de 1888.—El Administrador 

Central , JSl M a r q u é » de G a v i n a , 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 

SECCION 2?—HACIENDA. 

Acordado por el E x c m o . Ayuntamiento sacar á pú 
blica subasta el ari-eudamiento de 1.8 casillas del M a r 
cado de Cristina, sin excep ion algana, con sujeción 
al pliego de condiciones y tipo^ fijados eu relación i n 
sertos ai final, el Examo. Sr. AICÍJ le Municipal se ha 
servido señalar el dia seis de febrero próximo, á las 
dos de la t rde, para que tenga efecto el acto en la 
Sa'a Capitular, b^jo la pre idencia de S E 

Se hace pútii ieo por este medio para general conoci
miento. 

Habana, 31 de dickmbre de 1887.—El Secretario, 
A g u s t í n Qudxardo . 

Pliego de condiciones para el arrendamiento de las 
casillas del Mercado de Crist ina. 

Art í cu lo 1? E l E x c m o . Ayuntamiento sacará á p ú 
blica subasta de arrendamiento de las casillas del 
Men ado de Crimina, cuyos números se expresan en 
reía» i<>n del final, y por los respectivos tipos mínimum 
de alquiler mensual que en la mUma sa expresa. 

Ari. 29 E l cor.trnto >e celel>ra por ••.in to años , que 
espirarán en sris de febrero de 1892, 6 áutes si se tras-
'ada el Mercado á oiro lugar, sin derecho i iitdemni 
zaciou nt recUmaciou alguna por paite de los ii quili 
nos, ó si permi.n^civse IM. ca*il a cerra la ó sin tx^en-
der en ell>» durante tres diaa consecutiv» s 

A rt . 39 L a s casill-is se def-tinarln á la venta d> 
oariies y l-gumb'-es, á tx'.epcion de la* que hoy están 

cupadas con otra clase de establecimiento, á las cua
les podrá dárseles t » m b i e n iguai destilo 

E s admisible que é tas se destinen al expendio de 
carnes. 

Si no se presentase licitador para »]gaua casilla, el 
A uintatnienta fe reserva »1 derecho de concederla 
in-ítalacion de cualquier otra inousti i ique estime con
veliente. 

Art, 4? Cadainqurino h^b^á de obtener la corres-
pondi nte lieen-ia y ma ríen la para el ejf-rcic o de 
coa qniera i dustria que ' xidotase. y quedará somieti-
do á las Ord nanza», Regl-imentoH y Aposiciones vi-
ge tes, ó que se dictaren, cuco cumplimiemo no podrá 
4 xuu ar p rque el local sea de p r o p i n a d municipa l 

IJOS arreíi<laWiOB de las catilU^ habrán de ejercer 
perconal íueote la indust' i i que * xorí s n en su prepo 
sicion. y si así no lohiiie^e, q ' iedaráre íc indido el con 
trato á «n perjuicio. 

No obstante este precepto, se concede al arrendata
rio el derecho de qa« le represente persona con poder 
bastante á jtiicio <le la Corporación, y (amblen el de 
trappaso d«l inquilinato, por c* sion en forma; pero 
siempre pré^io con^eatimiento del Ayuntamiento. 

A ' t . 5? L o s que resulten rematadores, quedarán 
obligados á hacer á su costa en las cas llas las obras de 
reparación necesarias, tener cubiertas las paredes de 
azul'jos y conservar todo el local en el mejor estado 
de soeo; quedando <i la terminación del contrato á be 
neficio de la mucicip lidad diebas mejora', sin dere 
cbo por paite del arrendatario á pedir indemnizac ión 
tdgnna. 

Are 69 E n los casos en que se sub rrendase algu
na casil a. ejerciese industria otro individuo que no 
fuese el m'smo rematante y sus df pendientes, ó su 
apoderHdo aceptado por la Corporación, ó se verifica
sen tnsp: ÍOS sin el consentimiento prévio determina 
do en el ert íeulo 49, se impondrá una multa de cien 
pesos al arrendatario, y se le dem'ojará gubernativa 
mer.te, pudiendo el Aynntsmiento deo'arar la nulidad 
d-l pseto públ ic > ó privado celebrado y la rescis ión 
virtual é inmediata do este contrato á perjuicio del 
inquilioo. 

No podrán destinarse las posesiones altas para de
pósito de efectos voluminosos ó de peso, ni se dará 
en e lbs hospedaje á persona» 8iet:as á la industria que 
no estén prrv s'as de cédulas versoi ales y siempre 
dándose prév iamente parte á la D i p u t a c i ó n de los in
dividuos que pernocten eu las mismas. 

Art . 79 Para ser postor se requiere el det ósito 
orér io en la Depositarla Municipal del cinco por cien 
to del total importe del remate de cada casilla en los 
cinco años , en oro rt su equivalente f n Bonos Munici
pales el tipo de cot ización en plaza. 

Dentro de los diez d'as siguientes al de la adjudica
ción definitiva de la snbafta, los adjudica!arlos h a 
brán de constituir en la misma Depos i tar ía i i i t z a por 
valor del duplo del depósi to , devo lv iéndose les este en 
el acto 

E l que no lo verificare dentro de dicho plazo per 
derá el depós i to previo. 

A r t «9 L a s proposiciones se harán en papel del 
sello 119 por cada una de l i s casillas, en la forma y 
tó'-mif'os prescritos en el art ículo 169 del R . D . cita-
doj no admit iéndose los que no cubran el tipo de al 
quiler mfnsnal que se expresa en la ya edada nota in 
serta al final. 

L o s actuales inquilinos podrán sustituir 1 a carta de 
depós i to con certif icación expedida por la Secretaría 
Mur icipal en que conste que es tán al corriente en el 
pago de la renta de la casilla quo ocupan, cou f xpre-
sion de la fianza ya constituida. Si esta fuere menor 
que la exigida por este pliego, habrá de acompañarse 
á la proposi' ion recibo de depós i to en la C a j a Muni
cipal de la diferencia que hubiere. 

A>t. 99 Por cada casil la habrá de presentarse una 
propos ic ión , en la inteligencia de que si a'gun postor 
ofrece más que otros respecto de cada casilla se le a d 
judicará á su favor ^ subasta local por local aunque 
llegue á la tola'idad. 

Art . 109 E l alquiler mensual que resulte estipula
do en la subasta, lo ingresar»n los arrendatarios en 
los cinco dias siguientes al vencimiento de cada men
sualidad, ea 'a Recaudac ión Manicipal en moneda de 
oro, de curso legal precisamente, con e x c l u s i ó n de 
cualquier otra especie, admit iéndose solamente el 
cinco por ciento en p'ata. 

A r t 11. L a falta de pago de una mensualidad á su 
vencimiento, dará lugir á q u í por U Alealdia M u ' 
cipal se ordene y verifique admiaistrativamente previo 
requirimi'nto el desalojo d í cualquier caoilla por el 
Regidor Diputado del Mercado. 

P a n el cumplimiento del inciso anterior la Conta
duría de la R e c a u d a c i ó n , cuidarán bajo su responsa
bilidad, de poner en coDoeimiento de la A l c a l d í a si 
a lgún inquilino en los primeros nueve dias de vencido, 
cada mes, no ha satisfecho el a1quiier del mes ante
rior Igual participaciou hará el Sr. Diputado del 
Mercado cuando tenva noticias de f i l ta de pago. 

A rt . 12. Todas las acciones que el E x c m o . A y u n 
tamiento hubiere de deducir contra los arrendatarios 
para el cobro de !a rento, perjuicios, eto., lo hará gu-
bematlvame-ite y por la vi t de apremio, quedando 
expeditos los de los arrendatarios para deducirlos en 
v ía y forma pri-cedentes, con arreg'o á la» byes . 

A r t . 13. Caso que l u y a que hacer ejecutiva ^n la 
fianza alguna responsabilidad que contraigan los a-
r-end&tarios y aquella estuviese constituida en Bonos 
Munioip les, ee enagenari en la forma que determi
nan 1 s leyes, la paite de eso» va o-es que sea necesa
ria para r-ubrir el adeudo pend ente al tipo de cotiza-
clon en plaza, el di * en oue so e f e c t ú i la o )<• rac ión , 
quedando el remanente a dispos ic ión del arrendata 
rio sino tuviese pendiente alguna otra responsabili
dad. 

Art . 14. L o s arrendatarios quedsn obligadas á cum
plir las disposiciones que s i d'C eu por la D i p u t a c i ó n 
respecto del buen órden y pol ic ía del Mercado y las 
que ^ d'ctarf n en el R e g h m nto mandado forman 

Art . 15. E l anto de la subasta tendrá efecto oon 
extriota sujeción al art íoulo 16 del R- al Decreto cita
do, el cuvl resrirá para todos los eféotqi del contrato. 

Art . I*5. S rá de cuenta d i los rematadores el pago 
de anuncios en los neriódicos , reintegros y d e m á s gas
tos de la fubasta y forma'izseion del contrato. 

A rt . 17. Se y r.di be terminantemente á los inquili
nos colocar muettrarios al lado de las casillas ni cua l 
quier otro obj to qua impida el tránsito públ ico . 

A r t . 18. Cuai ta? cuestiones se susciten respecto á 
l a inteligenoia. rescidon y otras concerniente! al 
cumplimiento de este contrato, serán resueltas por el 
E x c m o . Ayuntamiento, 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N , 
D o n N N . . . . . . s^gun su o í d o l a qu'» 8com

paña, vfo:no rt- enterado de los anuncios y 
li go de cond cioni s publicMdos para la subasta del 

arreudaoi'ento dd casillas A.A Mercado de Crist ina, se 
com romete á tomar á su cargo la n ú m e r o . . . . por el 
alqu'l'-r men¡.U' 1 d-» pesos en oro del c u ñ o es
pañol , con extricta s u j e c i ó n á los requisitos exigido* 
y coüdwtioo al expendio Í S ; Í S ! fecha y flma» 

4 v 3^ 
5 r-io 
6 y t í 
r . i 
8 y « 
1 0 ? 13. 
11 y 44 
t2 y, 4R 
1 ^ 4 6 
1» 
15 
IB 
17 . . 
1H v47 
1 ' V 4X 
20 t «9 . . . . . 
2V''¿iy 50 
2» 
24 
25 ¥ 5 2 
21 v 53 
27 v 5t 
2S v 5-
2 ^ y 5 6 
30 
31 j 57 
32, :-<S y ».lto« de la 58 12t 
P l nta baja de la 58 40 
S i 90 
85 y 59 ?0 
36 y 60 80 
42 
S I . . . . . . 
Habana, fecha ut supra 

37^ 

37i 

37i 

40 
40 

•^El Secretario, AgusHn 
C n . 87 3 !3 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 2 
de e n e r o . 

Azúcar cajas . . . . 10 
Azúcar sacos 2.1St 
Azúcar barriles 1 
Tabaco t ^ c c i o ^ ü ü 922 
Tabacos í. rciduB a 1.3^9.'00 
Cajetillas cigarros. 37.tíOO-
Picadura kilo-» 82o 
Aguardiente pipas 15J 
Metál ico $ 7/<0i 

1000 
3)0 
ft o 
35 
m> 
100 

25 
20 
42 
20 
12 
8 

30ii 
Í0í> 
400 

UÍQD 
230 
100 
100 
10 
50 

250 
1210 
35 i 

75 

Í 4 0 N J A J L > I ¿ V Í V E S E » . 
Venías efectuadas hoy 13 de*ñero 

garrafones ginebra Can p na $6i uno. 
id id L a Llave $ 5 | uno. 

millares corchos p u r ' i f i o j . . . . . . . . . 5 rs. millar, 
c i j t « O a r d - D u p u j R J " . 

^d. M.jullon . . . . . . . . . . $ 0J caja. 
id. Ajenjo, Richa d y M u l í é í caja. 
id. vii 03 CoLiipni idca | 5 cala; 
id cervfz i Eotreila. $'7 caja. 
id. vinos fi JOS Vi lalba $6 cuja» 
i l . id Crema Moscatel ^ ^ c & j a . 
id id. id Ue R o í a $ l s ctga. 

garrafones rom Jsmaioa $3 uno. 
quesos Patag ás VJ-ÍI-KOSS $26 qtl. 

id.. \ á kuperior. $2* qtl 
id. - - id. ,(, „ $254 «I1!-

sacos arroz semil a- . . .» 7 ra ar. 
id id. ca. i i.'e b n e u o . . . . . . . V-irs. â r. 

bli-s cerveza Nichol on $3^ dna. 
ci-jas bacalao noruego Rdo 
hu; palia janioues m e l o c o t ó n . $ 3} qtl. 
tere. maíiC- ca b e l l o t a . . . . . . . . . . . . $< i qtl. 

id id chich.rron rlSJ qtl. 
sacos harina S. G xiuiz $ 0 i uno. 

id. id, F A b a s o a l . - . . $ ] 0 | uno. 
)d. café cornei te $23 qtl. 

iros de ta 

C o m a n d a n c i a mi l i tar de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comis ión de esta 
Cdmándáhciá . 

Por esta íhi pirimer-» y ód'o i oartá de ¿dicto y pre 
¿ o h y término de diez días, cito, Maído y emplaáo á la 
per«ona que hubiere Encontrado ó paedi dar raztía de 
una cédula de inscripción espedida á favor de D . A -
gustin Altary y D!«,2, para que sé presente en eéta 
Coipision F i s c a l , sita en la Cap'itanía de . P o e í t ó , á 
pi estar deólaracion, y cuyo documento cjuedari üu lo f 
sin n i n g ú n ^alor tjascurridp dicho pla^o 

Habana, 9 de enero de 1888.—El F i sca l , M a n u e l 
Gonzá lez . 3-r3 

Edicto —DON FRANCISCO BENAVENTE ^ C A R R I I E S , 
teniente de navio de, la Arniada, comandante del 
CBftonero Telegrama F i i c a í 

H a c i é n d o s e necesario en la sumaria que instruyo 
contra el marinero de 2a clase, Feliciano Rubio y C a s 
tillo, por el delito de homicidio en la persona de don 
L u i s Sánchez Navarro y h ' r l ' a s á D . Vicente Pérez 
Castillo. Y en virtud de los derechos que para estos 
c sos conceden las R . Ordenanzas, de la Armada, por 
este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo á D . i y i -
cente Pérez Castillo, para qué se presente en esta Pis^ 
cal ía para ampliax sus declaraciones, y de no poder 
hacerlo así, manifestarlo á la autoridad local en donde 
se halle—Abordo, Arsenal de la Habana á jouatro de 
en.'.ro de mil ochocientos ochenta y ocho.—Francisco 
Bennrente . 3-10 

D E 

^AFOHJSS D E TKAVBSIA 
S E E S P E S A N 

Enero 13 City of Washington: Veracru». 
Í 4 Mascoite: Tampa y Cayo Hueso 
tfi iiamoo d« Rarrwra: 8t. Tboma* y eseal».* 
15 Cataluña: Cádiz y escalas. 
16 Olivette: Tampa y Oayo Aueso. 
17 City of Co'omoie: Nuevra Y o i k . 
17 Navarro i.tverpoo* y escala». 
17 España: Vigo y escalas. 
19 Baldomero iglesias: Nueva Y o r k . 

. . 19 Niágara, fiíuev» York. 
19 Manhattan: Veracruz y Progreso 

. . 19 Pío I X : Oádiz y escalas. 
'¿i ;?ltv of Atlanta h í t i^ 'aS 'o 'k 

VM M[. L , Viümürrt*- Puerto-Rico y «SOAIM. 
2ij Saratoga; Ní i eca York. 

Bnero 14 Oity of Washington; Nueva York . 
14 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Isla de Cebú:" C o n t ñ » , Santander, L i v e r 

pool y H a «re 
16 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 

.« 19 San Marcos Nu«vti Vork. 
19 México; Nueva York. 
90 España- Colon v «snalas. 
20 R a m ó n de Herrera:Puerto Rico y escalas. 
20 Cataluña: t-iegreso y Veracruz. 
21 SliUiíüiüiau. Nuera ifort 
96 NiAtrara: N u « v s Vork 
28 City of Aloxandria: Nueva York 

E a r ? 
S E P E R A S . • 

V- Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 

15 José García: (en Batabanó) de T ú n a s , T r i 
nidad y Oienfuegos. 

18 Argonauta: (en hacabañó} de Cuba, Mansa-
iiin.* danta Cru», Jácaro», Túaa» , T r i 
nidad y Cienfuegos. 

21 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 

8ALDKÁN. 
Eerí 15 Joseñta: (de Batabanó) para Cienfuegog 

Trinidad, Túna», J á c a r o , Santa Cru« fllían-
canillo y Cuba. 

. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara., 
Baracoa. G u a n t á n a m o y Cuba. 

8 Argonauta (de Batabanó) para Cienfuegos., 
T i aidatí, Tánaa, J á c a r o , Santa Cruz , TAHA¡-
canillo y Cuba. 

OT^SA: para Cárdena*. S&gna y Oaíborieik, loe 
v iérnes , regresando loi* mártes . 

ALAVA: ion miércoles onra Cárdenas , S&gu* y C a 
bo on, regrt>a>uiaú iot l á n e s . 

B •JOBifttiB»: isc-ra. C á r d a n w lo* mirtos, s « g m a » . ; . 
•o» T14 »*«. 

TRITÓN: par* Bahía Sonda , Rio B lauo» B t r r a -
oo», a.iii Cayotfino y Malas Aguas, lo» «ábart»*. ;egre-
•ando los míércoIcB. 

AnaLA- para Isabela de Sagua y O s í b a t l e c . UM> í á -

PÜEETO DBJLA HABANA. 
E N T R A D A S . 

D í a 12 
D e Barcelona en 77 dias, berg. esp. Amal la , capi tán 

Gorocica, trip. 15, tons. 419: con carga general, á 
Víc tor Bilbao. 

D i a 13: 

D e Canarias y escalas en 40 dias. boa. esp. Triunfo, 
esp SnsviHa, trio. 18, tons 240: oon carga gene-
raí, á Martínez, M é n d e z y Comp. 

S A L I D A S . 

Dia 12: 
P a r a Matanzas vap. esp Carolina, cap. Ügalde . 

N u e v a - Y o r k vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 

P a r a N U E V A - Y O R K , en el vapor americano S a 
ratoga: 

Sres. D. L e ó n C . Morales—L. Sanz—Hngh K e l l y 
—Rafael Pazo 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 13 

D e Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
200 sacos, 500 cajas azúcar retino. 
P laya Sad J u a n gol. Matilde, pat. Alemany: oon 
500 sacos carbón. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D i a 13: 

P a r a S igua gol. Sof ía , pat. Ventura. 
Sagua gol. Candita, pat. Colomar 
Cienfuegos gol. Pensativo, pat. Berga. 
Sagua gol. J ó v e n L u i s a , pat. Vidal . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
P a r a Veracruz vap ing Avon, cap. Cameron: por 

OHO R RU hven. 
San Sebastian berg. esp Paz , cap. F r i n z a : por 
Ordofiez y Hnos. 
Nueva- Y o r k vap. esp. M é x i c o , cap. Carmena: 
por M . Calvo y Comp^ 
Havre y Santander vap. esp. I s la de Cebú , capi
tán Portno; do: por M . Calvo y C o m p í 

—Nueva-York vapor amtr. Cttv of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y C ? 

—Alicante, vía B r u n t w i . k , gta. esp. Pepe Tono, 
cap. Albir, por San R o m á n , Castro y C * 

B u q u e s q u e s e l i a n despac laado . 
P a r a N u e v a - Y o i k vap. amer. Saratoga, cap Curt ís , 

por Hidalgo y Comp?: con 3 728 sacos azúcar: 
1,017 tercios tabacos; 1.407,900 tabacof; 37,000 
cajet lias cigarrot; $7 7( 0 en met i lxo y «fectos. 

- C á r d e n a s eol. ing. Resolution, cap. Baxter, por 
L a w o n y Huos . : en lastre 
D e l Breakwater (vía Matanz i i ) bca. amer. H a -
vana. cap. Sinmlons, por Hidalgo y Comp?: con 
6,450 sacos f z á c a r y barriles vacío». 

-Matanzas y ot os vapor esp. Federico, capi tán 
Garteiz, ñor Deulofea, h jo y C ? : de tránsito. 

-Nueva Y o i k bca. ing Canutte, cap. F r a s e r , por 
J G G o n z á l e z : en lastre. 
Montevideo bsrg. esp Juanita: con 315 bocoyes 
aguardieute. 

B u q u e s q u e h a n a b i e z t o r e g i s t r o h o y 
P a r a Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, c a 

pitán Haulon: por Lawton y Hnos. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Arúcar sacos 10 178 
Tabaco t j r ios 1.017 
Tabacos torcid./S 1,407.9-0 
Cajeti l lascigarros 37.00O 
Aguardiente b u c o y e s . . . . . . . . 315 
B£otáUOO>i|((yi{|g|fi(|||ti 

esquifa á Asáfergura 
Hüoea pagos por el oabl© 

I fACiLI 'S 'ASr O A K T A S B B C R B D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

• >bre Nueva-York , Nueva Orlean». Varaorus. Méj ico , 
^an Juan de PEprto-Rioo, Lóudres , Par í s , Burdeoe, 
LÍOU, E a v o u i . f l an ibárgo , Sdttt», Nép&Ies, Mi lán , 6 4 -
nóra, Marsella, E&vro, L U l e . Rántfls, St. Quint ín , D i o -
ppe, Toulose, V o á e c l a , Florámcla, Fa íer feo , Ttírin, Me-
ima, & , «wí como sobre l o d a í i^a o a p í í s l e s y púebíoa de 

SíSFAÑA É ÍSLASOANAEIAS 
IBA K 

m m m t e l » ; 
^5, O B B A F í A m , 

i í » o « a pago» po? ai iJabie, giran letra* á ooriay larga 
rlBt* T dan esrts* de crédi to sobre N e w - Y o r k , Phi la-
áaíphia, Naw Orleaus. San Franciaco, Lóndraa, FÍSÍS, 
Madrid, Barcelona y demás capitales j eiudade» í m -
portantat de lo« K s i a d o s - ü n i d o s y Europa , asi como 
«obr» todoslo« iviiftblfta de E s p a C a v an» perti^enoife». 

fr. 30 ÍR«-Ei 

CUBA NÜM. 43 
S N r i S B O B I S P O 7 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca
pitales ^ pueblos más importantes de la P o n í * nula, 
l«la» B.: !ear.« r OftnRrt».* (^20 1"'6-K1 

P A R A G I B A R A 
G'deta S E I S M A N U E L A S , admite carga y pasa

jero", por el muelle de Paala. De m á i pormenores su 
patrón abordo Habana, enero 11 de IStíS. 
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Para Canarias 
Saldrá á finca de este mas la hermosa y velera bar

ca V I C T O R I A al mando de eu a jreditado capi tán 
D . Manuel Saovie—Admite un resto de carga á fle
te y pasajero?; é impondrán San Ignacio 86, sus oon-
sigoatarios, Gaiban. Rio y C ? — H a b a n a , enero 8 de 
18»g. 374 " 15 10E 

C O B . TJ K'A . . . > U S D » ® ! 

S T . H A I H H , f E Ü C I I 
1 4 . m « » t e s o b r e e l d i a 2 0 de e n e r o 

c&pr&as. S E R V A N . 
4 dmiae c a r é í ^ p a a r a l a CORUJA, SAN 

TANDER y %s»d& E l ' í u t o p a , S ü o J a n e i r , 
Buezitts A i r e » y M o n t e v i d e o e o s 
Cdinociasuentos d irec tos . IJOS c o n o c i 
m i e n t o » de c a r g a p a r a K?.o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o » A i r e a , debe
r á n e s p e c i í i o a r e l p e s o bruto e n k i 
l o » - «1 v a l o r an la f a c t a r a . 

i>« tmrga « e r e c i b i r á tímiea'm&nte 
m 1 8 de e n e r o e n e i s a u e l l © de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o » de
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r ex: 
i a c a s a c o n s i ^ n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a » 
sion d e l peso bruto de l a ^ . e r c a n c i a . 

X<os bu l tos düs tabaco , p i c a d u r a , &*, 
s e b e r á n ©saviar-ss a m a r r a d o » y s e » 
l ados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a Compa> 
ñ£a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
í s l t a s . 

Sfe s e a d m i t i r á ninj^an bul to des 
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 

X i o s v a p o r e s de e^ta c e m p ü i ñ i a s i* 
guen d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o » 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acá edi
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
«so á l o s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o » y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r per 
6®ta l i n e a . 

X-a c a r g a « a r a X«óndre» e s entre* 
•jrada e n 1 3 é 1 7 d i a s . 

F l e t e S T ® por m i l l a r de t a b a c o » . 
NOTA.—24'o s e a d m i t e n b u l t o s d » 

« a b a c o s de m é n o s de X X % k i l o s 
bruto. 

D e m á s p o r m e m o r e s i m p o n d r á » 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a @. 

F00 8a 11 «d 12 

mail st®am ship lime. 

Saldrá directamente el 11 de Enero , á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

City of Washington, 
Capitán Reyaolds, 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
D e más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C ? 

1 27 812-K1 

TRASATlMTlf lá 
L6pcs y 0* 

• l « p o r - c o r r e o ISLA D E CEBU, 
capitán Pnrtuondo 

Raldrí nara la C O B Ü Ñ A , S A N T A N D E R , L I 
V E R P O O L y E L H A V R E ei 15 de enero á laa 5 de 
la tarde llevando la correspondencia públ i ca 7 de 

loio. 
Admite pasajero! 7 carga general inclaso tabaco 

para dichos paerto». 
Recibe azúcar, c s i é 7 cacao en partidas, ó flete co

rrido 7 con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao 7 San Sebastian. 

Loa p&capo/ses se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 

La» p ó l í i a s da carga se firmarán por loa consignata-
l t JI ánics de correrlaa, sin cuyo requisito neráa nulas. 

Roetbe carga á bordo hasta el ¿ ía 13. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 

Bf. C A L V O y C » O F I C I O S 28. 
I u 2 4 312-E1 

E S P A Ñ A , E l vapor-correo 
c a p i t á n G-ardon. 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto L i n ó n , Santa Marta, Puerto Cabe 
Uo 7 la Guaira , el 20 del corriente para CU70S puer
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto L i m ó n , Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todo» lo* puertos del Pací f ico . 

L a carga se recibe el dia 19 por Cabal ler ía . 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 

flotante, asi para esta l ínea como para todas las de
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 2 de enero de 1 8 Í 8 — M . C A L V O Y C ? , 
O F I C I O S 28. I n 24 812-1B 

E l vapor-correo CATALUÑA-
c a p i t á n S e g o b i a . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden
cia públ ica 7 de oficio. 

Admite carga 7 pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportea ae entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consigna-

t a ñ o s antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u 
las. 

Recibe carga á bordo basta el dia 18. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus corsignatarioi, 

M» C A L V O Y C % OFICIOS N . 2». 
Xft 25 

M A N m 
Linea semanal entre la Habana j Nueva 

Orleaus cou escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 

Los vapores de esta linea harán sus viajes saliendo 
de Ñ u e v a Orleans los miércoles á las ocbo de la m a 
ñana, y de la Habana los miérco les á las cuatro de la 
tarde en el órden siguietftej 
R U T C e i N S O N . cap. Baker BÍ lé íco les E n r ? 4 

. . Staples — D 

. . Baker 18 

Balaucc de la Compañía Española de Alumbrado de Gas en 31 de Diciembre de 1887. 

M<>RftAN 
H Ü T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H Ü T C f í l N S O N , 

birt»pies 
Baker FebrV 

»dmiteapaHaj3?CTy carga, además de ios panu s 
a r r i l a mencionados, para 8á2í Fraaciaoo do California 
y se dan boletas directas para H o n g - S o n g , (Chin* . ) 

L a carga se recibirá en el muelle de C a M Ü í r l a has
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 

• 5 » lieulí romenoree informarán sute onsignatarios, 
Ikíercadafes 3S, í . A W T O N í H E R M A N ^ . 

>-.„ u 0 aa-ai n 

T B A S A T l A S f l í ) ! 
áates de Aníonie Lépex y 

J n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
ropa; V s r i ^ w s s í y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán trea viajes mensuaiea, c e í í t o á ó l i s v a p o r s í 

de este puerto y dw de N e w - Y o r k IOB dias i , l i j 2 i 
de cada mes. 

A C T I V O . 

Propiedades 
Existencias en A l m a c e í i . ^ 
Caja 
Cartera 
Deudores por cons? oon 

Mayor Dep? 
Consumo de gas de particu

lares 
Gastos judiciales 
Créditos de dudosi» cobro, 

su importe oro $51,964 94 
y B [ B . $73 .4S4-ñ2ava lua
dos en 

Oro. 

1.167 
12, 
77. 
22. 

000 
492 

264 

1.051 

.92138 
1Ü935 

100 

Billetes. 

$ 1.700 

107 

1.035 

100 -

P A S I V O . 

Capita l 
A s c e n s i ó n Ca lderón (su h i 

poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882. 
Reparto varios semestres de 

arrendamiento 
I d . 9o id. id 
I d del 4 p g y del 2 p g eu 

Bonos 
Garant ías por consumo de 

gas , 
Ganancias 7 p é r d i d a s . . . . 

Oro. 

$.174.573 

5.000 
354 

3 830 
79.225 

25 

3-3 

130,50 

4.02072 
22 812,15 

BUietes. 

$ 1.887 

856 
189 

96 

80 

$3.289.97592$ 2.94375 $3.289.975 92 $ 2.94375 
S. E ú O.—Habana, 31 de Hi Membre de 1887.—El Secretario-Contador, F r a n e i s o B a r b e r o y O a r c í a . 

Bn9; K l Preaidente, E . Z o r r i l l a . C 64 8-8 

M É X I C O , E ' vapor-oorreo 
capitán OAB n O N A 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del corriente á las 4 de la tarde. 

Admite carga 7 pasajeros á loa que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita
do en sus diferentes lineas. 

También recibe o a í g a para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan. Rotterdam, H a v r e y Ambw&i 
oon conocimiento d5?<W.<j. 

E l vapor estará atracado al Tñuéilodd 1c» Alntaosnea 
de D e p ó s i t o , por donde recibe la carga, así tíosn» tam-
íflen por é l rimólle de Cabal ler ía á voluntad de los ofiŝ -
¿fidores. 

L a carga se recibe i iaáts la v í spera de l a calida. 
Laeoraespondencia solo se rsfaíie ács l a AdminUtea-

clon de Correos. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tiene abierta una pó.íáiS 

fiotaute, así para asta l ínea como para todas las de • 
mÁu, baií» 1» cual pueden asegurarse todos loa ofeoti s 
'.no te einbaMtien en sus vapores.—Habana, 6 t'e 

enero 18^8 - M . C A L V O j O * — O F I C I O S 28, 
lo 2R 812-E1 

M e x i o a n M a i l S t m t s x B M p L i n a . 
Lo» vaporee de esta acrodltada Une* 

City oí Alesandria, 
capi tán John Ü e a £ e n . 

City oí Washingtézip 
' capitán .1. Reynolds. 

Q i t y oí Oolumbia, 
oapitan W . M . Hettlg. 

O i t y o í Atlanta, 
capi tán J . Burle7. 

Manhattan, 
capi tán F . Stevens. 

S a l e n de l a S a b a n a todos l o s s á b a 
dos á l a s c n a t r o de l a t a r d e y de 
CTew-lTork todos l o s Jt té tres á lass 
t r e s de l a t a r d e . 

e n t r e H e w - X o r k y l a H a b a n a . 
Salem de New-York. 

C I T F O F A L E X A N D R I A . . J u é v e » E n e r o Ú 
C I T Y O F C O L U M B I A ^ 1 2 
C I T Y O F A T L A N T A 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 

Salen de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A S á b a d o E n e r o 7 
C i T Y O F W A S H I N G T O N 14 
• V Í A N H A T T A N . . . . - 2 1 
Ü1TY O F A L B X A N D R I A 28 

N O T A . 
ü e dan boletas de viaje por estos vaporea directamen 

lo á Cádis , Gíbraltar, Barcelona y Marsella, en cone
x ión oon los vapores franceses que salen de H e w - Y o r k 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
«alen todos los miérco les . 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B a r 
celona en ¥£5 Curroncy desdo N o w - Y o r k . j por los v a -
poros de la l ínea W H I T E R S T A R (v ía Liverpool) 
basta Madrid, incluso predo d*i ferrocarril en 1140 G u -
rrenoy desde Ne v - Y o r k . 

Comida* á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores, C I T Y O F A L B X A N D R I A j C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 

Todos essoa vaporas, tan bien conocidos por l a rap l -
íms y seguridad ¿ e sus viajes, tienen excelentes oomo-
iidades para pasajeros, así como taíabiou las nuevas 
úiera» colgantes, ¿n las cuales no se experimenta xno-
' iaüento siguno, permaneciendo siempre horlsontalas 

L S A cargas se reciban en el muelle de Cabal ler ía h u -
¡ik la vi/tpers del dia da la salida, j ae admito carga par», 
agisterra, Hamburgo, B r á m e n , Aaisterdam, Sotter-
am, S s v r e 7 Ambares, stis conocimientos dir*etoa 
Sus consignatarios Obrapia número 25, 

H I D A L G O y C * 
I 27 812 E J 

. HÁVANA 
M a i l S t e a m S M p O o m p a n y 

H A B A N A I t M r S W - " r O R E . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K H I E R B O , 

S-AM M A R C O S , 
«pitan B U R R O R O S . 

«apitan T . S. C U R T I S , 

expltan B E N N I S . 

Oon magníf icas o á m u a s para pastera* , saldrán de 
dichos puertos como sigue: 

S A & B N D B K T B W - X O B K 

l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarden 
S A N M A R C O S Sábado E n e r o 7 
N I A G A R A . . . . 14 
S A R A T O G A . . . . 21 
S A N M A R C O S . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
S A R A T O G A . . . . 11 
S A N M A R C O S . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 26 
S A R A T O G A Marso 8 
S A N M A R C O S . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
S « R A T C ) G A . . . . . 24 
S A N M A R C O S . . . . 81 
N I A G A R A A b r i l 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
S A N M A R C O S . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 

a A L B S T D B L A H A B A N A 
l o s j u é v e » á l a s c n a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A J u é v e s Enero 6 
S A R A T O G A . . . . . . . 12 
S A N M A R C O S . . . . 1» 
N I A G A R A . . . . 26 
S A R A T O G A Febrero 2 
S A N M A R C O S . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
S A R A T O G A . . . . 23 
S A N M A R C O S Mario 1 
N I A G A R A . . . . . . 8 
S A R A T O G A . . . . 15 
S A N M A R C O S . . . . 22 
N I A G A R A . . . . . 29 
S A R A T O G A . A b r i l 5 
S A N M A R C O S . . . . 12 
N I A G A R A . . . . ^ 
S A R A T O G A . . . . 26 
S A N M A R C O S Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

Y también llevan abordo execelentos cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Cabal lería hasta la 
víspera del dia de la salida 7 se admite carga para I n -

f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
lavre 7 A m b é r e s , oon conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá ú n i c a m e n t e en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , Ldndres, Southampton, H a 
vre 7 Par í s , en c o n e x i ó n con las l íneas Cunard, White 
Star 7 con especialidad oon l a L I N E A F R A N C E S A 
para viafies redondos 7 combinados con las l íneas de 
St. Nazaire 7 l a Habana, 7 N u e v a - Y o r k 7 el Havre . 

Línea entre New*York y Oienfuegos, 
O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 

L o s hermosos vapores de hierro 

oapitan L . A L L E N , 

C I E S T F X J B a O S , 
«.pitan C O L T O N . 
S» l» en la forma eiguiento: 

D e New Y o r k . 

Santiago. . E n r o . 5 
Cienfuegos . . 19 
Sant iago. . F b r o . 2 
Cienfuegos . . 1^ 
Sant iago. . Mzo. 1 
Cienfuegos . . 15 
Sant iago. . . . 29 
Cienfuegos Abr i l . 12 
Sant iago. . . . 26 
Cienfuegos. . . 

D e 

Nassau. 

E n r o . 

F b r o . 

Mzo . 

A b r i l . 

D e Stgo. 
de 

Cuba . 

E n e r o . 

F b r o . , 

M z o . . , 

A b r i l . 

D e 
Cienfue

gos. 

E n e r o . 

F b r o . . 

M z o . . , 

A b r i l . , 

Tampa (Florida) 
Cayo-Eta^so. 

P l a n * StesiasLisMF L i n o . 
@hort S e a K o n t e . 

P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COSÍ SSOALÁ E N C A Y O - H U E S O . 

Loa hcrmoíCB y rápidos vapores de esta l ínea 

C a y i t a n M e í t a f -

81 
2 
4 
7 
9 

11 
14 
16 
18 
21 

C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 

H a r á n los Vled?» « a el órden siguiente: 
M A S C O T T E . oap. Haúlf ía . Sábado D b r e 
O L I V E T T E . , cap. Me K a 7 . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon., 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 
M A S C O T T E . cop. Hanion. 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 
M A S C O T T E . Cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . 
M A S C O T T E . cap. flaniwa, 
O L I V E T T E , . caip. fiío Btay, 

L ú n s » Enero 
Miércoles 

Sábado 
L ú a e s 

Miérco le s 
Sábado 

L ú n e s 
Miérco l e s 
Sábado 

E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el B m t h Flor ids 
R i i l w a i (ferrocarril de l a Florida) cuyos trenes están 
ei» ocznbüiaoion con los de las otras empresas A m e r i -
eanas de fáíílfW5*»nrtl, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , ^ A S E S S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N Á H , C H A R L R S T O N , W I L ~ 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I B í O R E , 
F H I L A D E L P H I A N S W - Y O R K , B O S T O N , A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
7 todas las ciudades importantes de los Estados»-Oni-
aoc. como también por el rio de San J u a n de Sanford 

Jaoküonvt l le y p u n t o » Intemsdios . 
Se dan boletas do viaje por estos vaporea en cone

x ión con l a í l i s i a s Anchor, Cunard, Francesa , Guión, 
í n m a n , Norddeut tóher L l c y d , S, S . C 9 . Hamburg-
American, Paoket C 9 , Mon&foh y State, desde Nuevt 
Y o r k para los principales puertos de Europa . 

E s indispensable para l a adquis ic ión de pasaje U 
presen íSc ion de un oortifloado de vacunac ión expe
dido por el D r . I ? . M . Burgoss, Obispo 28. 

L a correspondencia ee recibirá ú n i c a m e n t e en Is 
Adminis trac ión General de Coiíffo», 

D e m á s pormenores impondrán sus cenaignatartoa, 
m « r o a d e t « i 8 6 . L A W T O H H E B H A N O A 

J . D . Hashagen, Agente del Es te , S81 B r o a d w s r , 
STmova Y o r k . 

Oig<7 Sft-H» B 

i m m 
Vapor 

capitán D, A N T O N I O B O M B I . 

S A X . I D A . 
Saldfá los miércoles de cada semana & las seis de la 

tarde del rouelíe 20 L ú a 7 l l egará á Cárdenas y Sagus 
los juéves y A Caibaricm lo» VÍCTUM por l a mafiana. 

R B T O Z t t r O . 
Saldrá de Caibarien directamente & las 11 del do

mingo y l l egará á la Habana los l ú n e s por la m a S a n » 
N O T A — S n combinac ión eon el ferrocarril de Zaza, 

se despachan conocimientos especiales para lo» parade
ros de VlCas, Calorados y Placetas. 

O T E A . — L a carg* para Cárdenas só lo se rec ib irá el 
dia de salida, 7 junto oon ella la de los d e m á s puntos 
hasta las dos do í a tarde. 

Se despacha á bordo é informarán 0'Reill7 n. 50. 
C n 18 1 E 

Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 

AJÍTILLAS \ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 

••p" M O R T E R A , 
e s p i t a n £>. A i t u r o S i t o h e s . 

E s t e rápido vapor saldrá de esta puerto el dia 16 de 
enero, á las 5 de la tarde, para los de 
N n e v i t a s , 

GJ-ibara, 
M a y a r i , 

B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o 7 

C u b e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

«ae>lt3ba.—Sr. D , Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. S i lva y R<»drlgue«. 
Ma7arf.~Sre8. G r a n 7 Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monéa .y C ? 
G u a n t á n a m o , — S r e s . J . Bueno 7 C p . 
Cuba.—Sreg, L . R o s 7 C p . 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . — 
S A N H K D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

I n 22 S 1 2 - E 1 

C L A R A , Vapor 

capi tán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso 7 rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
graa y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e s á las seis de 

la tarde 7 l legará á CATUANAS y SAQDA los s á b a d o s . 
7 á CATBARIKN los domingos al amanecer. 

S t e « o r n o . 
Saldrá de C A I B A R I E N los m á r t e s directamente p a 

ra la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje 7 carga general, se l lama la a t e n c i ó n de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

Víveres 7 ferretería. $ 0 - 2 0 
M e r c a n c í a s . . . , $ 0 - 4 0 

i Cárdena* 

$ 0-25 
$ 0-40 

C O N S I G N A T A R I O S . 

á Sagua, i Caibarle i 

$ 0-20 
$ 1-36 

Cárdenas: Sres. F e r r o y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía 7 C p , 
Caibarien. Sres. Alvarez 7 C p . 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 

I n 2 3 312 E l 

S e g ú n el respectivo anuncio, este vapor sa ldrá de 
este puerto los v iérnes á las seis de la tarde para C á r 
denas, Sagua 7 Caibarien, retornando de aquel puer
to, los mártes á las 11, daspnnn da la Ueeada dal tren. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

de Sierra y Gromez. 
S i t u a d a en l a calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 

á Jus t i s , bajos de l a L o n j a de v í v e r e s . 
E l mártes 17, á las doce, se rematarán en esta ven

duta 236 piezas cutré de a lgodón estampado con 9,456 
7arda8 y 2 H ^26 palgadas, 7 588 ideoi idem f jndo de 
colores con 37,996 7ardas por 23 pulgadas, 18 piezas 
con 395i y a r d í s cwimir de listas y 13 idem color en 
tero con 5823 yardas, todo en f 1 estado en que se h a 
lle —Sierra y G ó m e z . 608 3 14 

ocielMes y urnas. 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 

l a B a h í a de l a H a b a n a . 
L a Junta Direct iva de esta C o m p a ñ í a ha dispuesto 

se convoque á los señores accioni t i s para celebrar 
J u n t a general ordiaa ñ a el dia 31 del corriente, á las 
dos de tarde, en los bajos de l a casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lampari l la . 

E n ose acto dará lectura á la memoria de las ope
raciones de la C o m p a ñ í a durante el semestre vencido 
en 81 de diciembre ú l t imo, 7 se tratará de cuantos 
particulares sean convenientes á los intereses de la 
Empresa . 

Habana, entro 11 de 1888.—El Sejretai io , Miguel 
A . Jacobsen. C 85 15-13E 

COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E 

Cienfuegos y Villaclara. 
S e c r e t a r í a . 

Impresa 7a l a Memoria referente á las operaciones 
de esta C o m p a ñ í a en el año social de 18'<6 87, lo» se
ñores Acciouistas pueden pasar á recoger el ejemplar 
que les corresponde, desde esta f ech» , en las Oficinas 
de l a Empresa , San Ignxcio 56, de 11 á 2 de l a tarde. 

Habana, Enero 9 de 1888.—El Secretario, C á r l o s I 
JPdrraga C n 63 8-<0 

Ptóftj** por ámbfca lineas á o p c i ó n del vi jero. 
Para ftste dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
e tüá* pormenores i m p o n d r á n sus consignatario! 
O B R A P I A 86. H I P A L G O y C P . 

Corapafiía Española de Alumbrado 
de Gas. 

Acordado por la J u n t a Direct iva el reparto de un 
| dos 7 medio por cieuto por el semestre de arrenda-
| miento que v e n c e r á t n 31 de mayo p r ó x i m o , lo pongo 
: en conocimiento de los señores accionistas, a d v i r t i é n -
1 doles que desde el dia 17 del corrente 7 de dooe á dos 
i de la tarde, pueden hacer efectivas BUS cuotas en las 
[ oficinas de esta Empresa . 

Habana, 7 de enero de 1 8 « 8 , — E l Presidente, E . 

Sociedad de Socorros Mfituoa de Cansmno 
del Ejército y Armada. 

E l Consejo de Gobierno 7 Admin i s t rac ión en s e s i ó n 
de ayer abordó citar por^ste mel lo á los s e ñ o r e s s d -
cios para la J u n t a General ordinaria, que en c u mp l l -
mieoto dal art ículo 72 del Reglamento t e n d r á lug'xr el 
22 d^l actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de l a 
Sociedad, para dar lectura á la m e m o r i a - l i q u i d a c i ó n 
de ñ a de año , acordar las e c o n o m í a s que se han de d is 
tribuir 7 nombrar los cargos vacantes del Jurado 7 
Consejo n g.mdo la puntual asistencia ó r e m i e n d e 
su representac ión á favor de otro sóe lo cualquiera oon 
arreglo al art ículo 4 i . 

Ffubana 3 de Enero de 1 8 8 ? . — E l Secretario, J u a n 
Z u b i a . C n 71 13-10E 

CompaQía Espatioia de Alumbrada 
de Gas. 

Por acuerdo de la Direct iva se cita ú los BOñoree 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá . 
lugar á las doce del d i» 16 dol corriente en la sala do 
sesiones de esta Empresa , oa'le de P i í n c i p e Alfonso 
n ú m e r o 1, con objeto de dar cumplimiento á lo que 
disponen ios ari ículoa 6?, 11 7 12 de los Estatutos do 
la Compañía , 

Habana, enero 7 de 1383.—El Secretario-contador, 
Frant i s eo B a r b e r o . 

C n 68 8-S 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 

S e c r e t a r í a . 

Por d ispos ic ión del E x c m o . Sr . Presidente, se c o n 
voca á loe Sres. Accionistas para l a Junta general o r 
dinaria que debe celebrarse á U s doce de la m a ñ a n * 
del di* 31 del corriente ea la calle del Egido n. 2, oon 
objeto de dar cuenta del estado de la C o m p a ñ í a hasta 
el 80 de Setiembre ú l i imo , en que terminó el año so 
cial, nombrar l a comis ión de tres accionistas que h a 
de glosar l i s cuantas de dicho año , e le / ir cinco miem
bros de la Junta D rentiva en reemplazo de ot os t a n 
tos que han cumplido su t érmino 7 presentar los p r o 
yectos de prolongad m á Camajoaní 7 de los ramales 
del Calabazar 7 Manicaragu t. 

Y se recuerda que. s e g ú n lo dispuesto en el R e g l a 
mento de la Compuñía . no podrán concurrir á la J u n 
ta los accionistas que no lo sean o n tres mese» por lo 
m é a o s de ait icipacion al dia seña lado y que l a s e s i ó n 
tendrá lugar con los soolos que concarraa, sea cua l 
fuere su n ú m e r o 7 el capit J quo representen. 

Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B e 
nigno del Monte. C n B5 2 0 - 8 E 

COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E 

Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 

E n virtud de lo prevenido en el art ículo 23 del R e 
glamento de esta Compañía , cito á los Sres. A c c i o n i s 
tas que lo fueren con tres meses de ant i c ipac ión á l a 
ce lebrac ión de la Junta , para l a general que h a de 
celebrarse el dia 15 de Enero p r ó x i m o á las 1 * del d ia . 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya J u n t a 
se dará cuenta del resultado de lae Operaciones de l 
año social terminado en 31 de Octubre ú l t i m o , 7 se 
procederá á la e l ecc ión de Presidente 7 de tres s e ñ o 
res Vocales que cumplen el t é r m i n o de su encargo, 7 
de tres Sres. Sóoios para que practiquen el e x á m e n 7 
glosa de las cuentas; advirtieodose que dicha J u n t a 
ae celebrará cualquiera que sea el n ú m e r o de los s e ñ o 
res accionistas que á elia asistieren. 

Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
C á r l o s I P á r r a g a . C 17tíl 26 15D 

AVISOS. 

Gremio de Mecánicos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 

E l dia 15 del corriente, á las once de la m a ñ a n a , 7 
en los altos de Marte 7 l í -doiia, celebra este gremio 
J u n t a general excraoniuiaria. oitindose para dicho 
ac*o por un» sola ve/, ósnan es tá ac í iMado, 

HaDaua, 10 de enero de I988 — ü l Secretario 
460 a l 11—dt-12 

AVI80 SOBRE LA P L A T A 
F r a n c i s c o B o u s o ñ o 

Mercaderes 30 y 32, esquina á Amargura 
Compra la que se presente á l por ciento de premio 

sobre oebenta centavos, pudiendo mejoror la oferta 
según l a cantidad; también facilita negocios sobre to-
¿a clase de valores. 52 > 4 - '3 

A V I 8 0 . 
E l vapor español Ponce de L e n n , entrado en 25 de 

diciembre ultimo, procedente de Barcelona, M á l a g a 7 
Cádiz, ha conducido á este puerto los bultos fciguien-
tes: 

B e B a r c e l o n a , una caja, vino 7 aguardiente, r o t u 
lada, embarcada por D. Fel ipe P u j o l á la consigna
ción de D. Leoncio J u m a . 

D e M á l a g a , w i * barriles, vino, marcados M . 
embarcados por D. J o s é de la Huerta , consignados á 
la órden . 

D e M á l a g a , una caja, frutas, marcada A . S T.P 
embarcada por D. Adolfo Torres, consignada á la ó r 
den de D Antonio S á n c h e z Infante. 

D e C á d l x soten a 7 cinco cajas, vino 7 veinte7 
cinco cajas, aceite, marcadas M. A , embarcadas por 
l o s S r e » . Delgado, Neble7 C ? , consignadas á D . M a 
nuel Alvarez. 

Y no habiéndose presentado los interesados á reco
ger dichos bultos, se Ies avisa s i sirvan pasar al mue
lle general oon d'cho objeto.—Habana 10 de enero do 
1888.—(7. B l a n c h y Cl1 4P0 8-12 

¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. George Newton reforma cualqu'er reloj de l l a 

ve al sistema zemontoir por $2 12^ á $4-25, y limpia 
relojes á 75 centavos, y todas compos uras muy b a r a 
tas v bifn hechas. Monte n. 45, frente al paradero 
de Villanueva, en los bajos del hotel Saratoga. 

484 7 11 

A V I S O 
á los GANADEROS y al PUBLICO, 

E n vista de la liga formada por los encomenderos 
del Rastro mayor de la Habana buscando su conve
niencia propia y no la de los criadores, expendedores 
ni púb l i co , el centro de expendedores ae carnes, cons
tituido legalmente, tuvo por conveniente automar en 
junta general á los Sres. Almansa , Insua y C o m p a ñ í * , 
para que con esta razón so< ial establezcan una enco
mienda donde por la m ó d i c a cantidad de UK PKSO E N 
B I L L E T E S r o n RES en comis ión , podrán los citados 
ganaderos 7 rancheros ver beneficiadas las que nos e n 
comienden en breve plazo, toda vez que contamos en 
el seno de nuestra sociedad un g^an n ú m e r o de expen
dedores 7 personas probas é i n t e l i g e n t e s , como lo son, 
entre otras, D . A n d r é s Montaner y D. Franc isco P a r -
d ñas , encargados de su administración, 7 se verán 
exentos dal monopolio, y a que no es uno solo el com
prador. 

Desde el 20 dal actual empieza á funcionar este 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Matadero de esta d u 
dad y depositadas en el Banco E s p a ñ o l sumas m á s 
que suficientes para comprar todo el ganado que se 
pueda consumir y nos propongan, por m á s que se pro
palen otras noticias distintas, que só lo son hijas de l a 
envidia, del despecho, etc. 

T a m b i é n el que tuviere alguna duda que necesite 
ac larac ión sobre el asunto que nos ocupa, puede verse 
con el Tesorero D . J u a n Poblet, vecino de la calle de 
la Rabana n? 174, quien le pondrá al corriente do 
cuanto desée . 

Habana, 10 de enero de 1888 .—Ahnansa , f n s u a y 
C o m p a ñ í a . 39 T 8-11 

A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G - u a r d i a C i v i l 

de l a S a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 

Debiendo precederse á la subasta para la construc
c ión de las prendas de vestuario y equipo q i e puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de l a 
Habana, Vuel ta Abajo, Matanzan 7 Colon, que for
man esta agrupac ión , en el per íodo de dos años , so 
anuncia para que los señores que dosóen hacer pro-
pnsiciones, puedan efectuarlo la forma 7 modo que 
previene el pliego de condiciones y tipos que se hal lan 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta C o 
mandancia, Belascoain 60, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la tarde, en la iata l ig incia que la 
subasta tendrá logar ante l a J u n t a e c o n ó m i c a del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe de 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de l a 
matiana, en cuya hora entregarán los s e ñ o r e s que h a 
gan proposiciones, el pliego y demis documentos que 
corresponden. 

H ibana, 7 de enero de 1 8 * 8 — E l Pr imer Jefe, 
JSdunrdo Becas R i s a r c t i . C 68 l t - 1 0 E 

del Banco Hispano Colonial 
de Barcelona. 

Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 

A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de enero de"1888 el cup^n n ú m e 

6 de los Bi l letes Hipotecarios de l a I s l a de Oubct, 
e m i s i ó n de 1^6 , se p r o c e d e r á á su pago des'de ol e x 
presado dia 19 a l 19 del entrante mes de enero, 7 
transcurrido que sea este plazo se a d m i t i r á n los c u 
pones que se presenten a l cobro los l ú n e s 7 m á r t e s de 
cada semana. 

E l pago se e f ec tuará , presentando los In teresado» 
los cupones a c o m p a ñ a d o s de doble factura ta lonar ia ,^ 
que se fac i l i tará grát is en las oficinas de esta D e l e - S 
gaeion. 

L a s horas de despacho en los diaa s e ñ a l a d o s , B e r » ^ 
de ooho á d i e í ^e la m a ñ a n a , e x c e p t u á n d o s e aqueno** 
en^ue corresponda l a salida del vapor correo ü e E s 

P1Etebana, 28 de diciembre de 1 8 8 7 . - J í . C a l v o y Ofc 
Oficios 28, «Itos . v i j » a _ j n i t J ' M T * 



RABANA. 

V I E R N E S 13 D E E N E R O D E 1888. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 

Madrid, 13 de enero, á las i 
7 d é l a noche. S 

E l S r . a l b e r g a d i r i g i ó a l G-obierno 
e n l a s e s i ó n de h.07 u n a p r e g u n t a 
a c e r c a de l o s d e s f a l c o s h a b i d o s e n 
e l A y u n t a m i e n t o de M a t a n z a s . 

E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
que e l G-obierno no t i ene no t i c ia a l 
g u n a de e l los . 

H a e m p e z a d o e n e l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n de l a e n m i e n d a p r e s e n 
t a d a por l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a . 

Importante incidente parlamentario. 
Cumplimos hoy la promesa hecha en 

nuestro número anterior insertando el dia-
ourso pronnneiado por el Sr. Sagasta on la 
sesión celebrada por el Senado el 19 del pa
sado mes de diciembre, oponiéndose á la 
proposición del Sr. Bosch por medio de la 
cual este senador, afiliado á )a fracción re
formista, pedía una información parlamen
tarla como consecuencia del discurso del 
general Salamanca. Y á propósito de este 
asunto: las afirmaciones del Sr. Sagasta han 
venido á confirmar la opinión del DIARIO 
DE LA MARINA cuando se tuvo aquí noti
cia de la creación do un a comisión informa
dora acerca de la administración de esta 
Isla. Entónces (DIARIO del 4 dol mes ac
tual) Indicamos que habiéndose opuesto el 
Presidente del Consejo á la propuesta del 
Sr. Bosch, y reclamado para el Gobierno la 
competencia para esclarecer semejantes 
ouestiones por medios gubernativos, debía 
obedecer á esto la formación de la comi
sión de que se trataba. 

Viniendo al objeto prnicipal de estas lí
neas, cual es el incidente ocurrido en la 
referida sesión del Senado, es justo decla
rar que el Sr. Sagasta se mantuvo á la al
tura de un verdadero hombre de Estado, 
descubriendo toda la gravedad que entra
ñaba la proposición del Sr. Bosch. No mó-
nos hábil y enérgico se mostró al entrar en 
el fondo de las cuestiones suscitadas por el 
general Salamanca respecto de la inmorali
dad de nuestra administración, indicando 
á fuer de experto gobernante que males 
antiguos y crónicos no podían extirparse de 
repente, sino por medio de oportunas re
formas para simplificar y ordenar los orga-
nismoe administrativos. No hay que decir 
que estamos de un todo conformes con se
mejantes juicios. Siempre hemos dicho, y 
ayer lo repetimos, que es indispensable pa
ra restaurar la moralidad, principiar por 
hacer administración en virtud de una Ley 
que regule las carreras civiles, y de refor
mas adecuadas para establecer la sencillez, 
el órden y la fiscalización inteligente que 
haga eficaz en su respectiva eefera la res
ponsabilidad de los funcionarios. Fuera de 
estos racionales medios, cualquier otro pro
ceder que se emplée será empírico, defi
ciente y estéril á la postre. 

Pero la tarea más importante de Sr. Sa-
gaata en el debate á que nos referimos, fué 
la que deaempeñó con aplauso general de la 
Cámara al poner por encima de todas las 
cuestiones que se ventilaban la inviolabili
dad y alto respeto debido á las institucio
nes, que en el caso presante en nada tenían 
de común con recientes sucesos ocurridos 
en otro país. Bajo este aspecto, tuvo á su 
lado á la minoría conservadora de la alta 
cámara, según lo declaró á nombre de sus 
compañeros el Sr. Marqués del Pazo de la 
Merced. Esta importante fracción del Se
nado contribuyó así á que la proposición 
del Sr. Bosch fuóse desechada casi por una
nimidad. 

Cuanto pudiéramos decir acerca del in
terés del debato sería pálido ante la reali
dad del mismo, que hemos calificado arriba 
con el epíteto de importante y es como si
gue, transcrito del Diario de las Sesiones. 

S E N A D O 

Sesión del 15) de diciembre do 1887. 

E l Sr. Boscn (D. Alberto): En virtud del 
derecho que me conceden los artículos que 
acaban de leerse, tengo el honor de presen
tar á la Mesa la proposición que on este ins
tante la envío. 

Dlóae lectura de dicha proposición, que 
decía así: 

' ' E l Senador que suscribe, teniendo en 
cuenta la gravedad de las denuncias hechas 
en la presente discusión, y la nece»idad de 
poner remedio á males que afectan á los in
tereses públicos y comprometen el honor y 
el prestigio de las instituciones y el de los 
partidos políticos gobernantes, ruega al Se
nado se sirva acordar que tan pronto como 
termine el debate de contestación al dis-
«urso de la Corona, la Mesa del Senado se 
dirija á la del Congreso, dando conocimien
to al Gobierno de S. M. y reclamando m efi
caz cooperación para procurar el acuerdo 
de ámbos Cuerpos Colegisladores, con el ob
jeto de que las Córfies procedan al nombra
miento de una Comisión compuesta de igual 
número de Diputados y Senadores, dan
do participación en la misma á todos los 
partidos representados en las Cámaras, pa
ra que abra una ámplia información parla
mentarla sobre la corrupción y la inmorali
dad que manchan la administración de 
nuestras provincias de Ultramar, á fiu de 
que se corrijan los errores y se castiguen los 
delitos. 

Palacio del Sonado, 19 de diciembre de 
1887".—Alberto Bosch." 

E l Sr. PRBSIDBNTB: E l Sr. Bosch y Fus-
tlgueras tiene la palabra para apoyar su 
proposición. 

E l Sr. BOSCH (D. Alberto): Sres. Senado
res, dos palabias nada más en apoyo de la 

proposición que acaba de leerse, porque si 
la brevedad debe presidir á nuestros dis
cursos, esta brevedad se impone, como aca
bala de oir, por el Reglamento en el apoyo 
de las proposiciones incidentales. Por otra 
parte, la proposición ha sido ya apoyada con 
elocuentísimas ó irrebatibles razones, en mi 
juicio, por el señor general Salamanca. 

Y a no cabe duda, Srea. Senadores, de que 
se cierne sobre nosotros la inmoralidad ad
ministrativa; lo han probado suficientemen
te, lo han demostrado sobradamente el Sr. 
Duque de Tetuan y el SHñor general Sala
manca; no en vano acudí al testimonio de 
mis ilustres amigos particulares. 

Claro es que no hay ni puede haber parti
do político alguno, tan insolente, tan insen
sato, que escriba la inmoralidad en su ban
dera; pero la malicia que haya existido con 
atención á nuestras discusiones, puede creer 
que hay gobiernos imprevisores, incapaces 
ó desdichados, que promueven la inmorali
dad, y una vez promovida, la consienten. 
Esa malicia, la malicia que haya existido 
con atención á nuestras discusiones, al con
siderar que las denuncias de graves hechos 
se reciben aquí con cierta indiferencia y no 
fl« adoptan medidas extraordinarias, esa 
malicia puede decir, señores, algo que nos 
afecta á todos, algo que nos hiere á todos; 
puede decir tal vez, que es inútil, y más 
quizá que inútil, Cándido, hablar á la moral 
de los intereses de la moral. 

E l asunto, señorea, es delicado é impor 
tante; ha llegado tal vez el momento de que 
deponiendo nuestra pasión política nos ha 
gamos ministeriales, y ministeriales entu 
siastas de ese Gobierno, no por lo que es ó 
por lo que vale, sino por lo que representa. 

Sres. Senadores; miéntras un Gobierno, 
cualesquiera que sean sus infortunios ó sus 
equivocaciones, ostente la confianza de S. 
M. la Reina ese Gobierno representa total-
monte á la Nación, ese Gobierno representa 
el honor de la Patria. Agrupémonos, por con
siguiente, en torno de ese Gobierno; agru
pémonos en torno del Gobierno de la Reina; 
ayudémosle, Sres. Senadores, para conse
guir extirpar la corrupción de nuestros do
minios, al otro lapo de los marea, en cuya 
tarea bien claro se advierte que no ha sido 
coronado por el éxito. 

Porque, señorea, ó se considera el honor 
nacional como una palabra vana, ó se con 
sidera el honor nacional como una especie 
de superstición de la virtud del patriotismo, 
ó se considera el honor como un mero y ca
si despreciable atributo del azar; ó, de lo 
contrario, nos encontramos en presencia de 
un árduo problema político que á todos nos 
interesa por igual, á la mayoría y á las mi-
noríaa, á los aeñores Senadores y á loa se
ñorea Ministros, entre otras coaas, porque 
si las dilapidaciones del capital matan á loa 
Eatadoa con el veneno de la penuria, laa 
dilapidaciones del honor matan á los Eata 
doa con el veneno de la vergüenza. ¿He de 
extenderme más por ventura para hacer 
resaltar la gravedad de laa clrcunatanciaa 
que noa rodean? No, ciertamente. ¿Necesi 
tais algunos todavía fundamentos para di
rigir en aentido determinado vuestra con
ciencia? Sacadloa, primero, del coniundsnte 
diacurao del Sr. Duque de Tetuan; sacadloa 
del discreto y nutrido diacurao del aeñor 
general Salamanca; aacadloa de las propias 
declaraciones que en la sesión del sábado 
hizo desde ese banco {Señalando al minis-
te.rial) el Sr. Ministro de Fomento, que ha
blaba de empleados que llevan etiqueta, y 
que decía que no son muchos loa Ministros 
que puedan hablar can alto como él. Pues 
esos Ministros que, según el Sr, Navarro y 
Rodrigo, no pueden hablar tan alto como éi, 
son IOH primeros imeroHadoa en que la in 
formación so abra-

Voy á concluir, señoras, con una sencilla 
consideración. He tratado de hacer resal
tar, é insisto en ello, que no me mueve en 
la proposición que deflondo interés alguno 
político; pero hay una razón de convenien 
ola por encima de todo que debe inclinar el 
ánimo de loa Srea. Ministros á que acepten 
la proposición que he presentado. 

Sostienen loa Sres. Ministroa que la in 
moralidad adminibtrativa es de todos loa 
tiempos. Yo no voy á discu-irio ahora, lo 
acepto de buen grado en gracia á la breve 
dad, máa ¿qué duda cabe, señores, que su 
atmósfera, q ie la atmósfera de la inmoralí 
dad se presenta en estos instantes, se pro-
aenta ahora máa densa que nunca? Eso es
tá en la opinión, y lo que está en la opinión 
no necesita demostrarse. E n esa densísima 
atmósfera, señorea Senadores, en esa at
mósfera corrompida, crece lozana la ca
lumnia. ¿Cómo, señores Ministros, cómo oa 
podréis dtifwnder de esa calumnia? Deade 
luego, despreciándola desde el fondo de 
vuestra inmaculada conciencia; pero eso no 
basta, porque despreciada ó no, la calum
nia sigue deusraciadamente su camino. 

E l Sr. PRESTDENTF: UU Sr. Secretario va 
á leer el art. 175 d»l Reglamento. 

E l Sr. SECRETARIO (Torre y Villanueva): 
Dice así: 

"Art. 175. Si durante una diacuaion ee 
hiciese alguna proposición incidental ó que 
tenga por objeto fijar el cureo que deba 
darse á los negocios, el Senado, oyendo ai 
amor de ella, acordará lo que juzgue opor 
tuno. 

E l discurso del autor, en este caso, se ce
ñirá eatrictamonte al objeto de la proposi
ción, sin entrar de ninguna manera en la 
cuestión principal." 

E l Sr. BOSCH: (D. Alberto): Así lo estaba 
haciendo, Sr. Presidente; pero voy á acabar 
en dos segundos. 

E l Sr. PRESIDENTE: Sin entrar en el fon
do de la cuestión. 

E l Sr. BOSCH: (D. Alberto): Sin entrar 
en el fondo de la cuestión principal ni un 
solo instante, sin apartarme de las prea-
cripciones del Reglamento. 

Docia. señorna Senadores, que ¿cómo en 
presencia de las calumnias que han de for
marse en esa atmósfera, se pcdiá defender 
el Gobierno? No ae puede defender eficaz
mente más que por el procedimiento que 
propongo, porque á laa diatribas anónimas 
de la calumnia, no se las contrarresta sino 
con laa informaciones públicas de laa Cor
tea. Si no se adopta ese procedimiento, si 
no se opone á la calumnia esa valla, salta
rá, no solo por encima de voaotros, de no
sotros, de los máa altos reapetoa. ( E l Sr. 
Presidente agita la campanilla.—Grandes 
y repetidos murmullos.— Muchos tenores 
Senadores: No, no,) do la Patria. Saltará 
tal vez por encima de loa más altos respe 
toa de la Patria. No he de discutir eso con 
loa que me interrumpen, que no tengo es
pacio para ello; pero baatantea pruebaa, 
deagraciadamente, noa da la historia- Qui
siera además que se me explicara quién tie
ne el secreto de detener la calumnia en eu 
camino. 

Concluyo, Sr. Presidente y Sres, Senado
res, recordando que en Francia ae han pre
sentado recientemente fenómenos morales 
de eaoa que algunos señorea Senadorea pa
recen extrañar en este inatante, en lo que 
no hay de extraño sino eu extrañeza, y allí, 
con ménoa motivo, en mi juicio, que aquí 
ahora, allí, al otro lado de los Pirineos, unaa 
Córtes han abierto nna Información parla
mentaria análoga á la que yo pido. ¿Sentirá 
ménoa los estímulos delicados del honor la 
Monarquía eapíiftola, que la República fran
cesa? ( E l Sr. Vresidente agita fuertemente 
la campanilla). 

Concluyo, Sr. Presidente. Yo espero que 
no, y quiera el cielo que mis esperanzas no 
queden vencidas. 

El Sr. Presidente del CONSEJO DE MI
NISTROS (Sagasta): Y» lo ha oido el Sona
do, esa proposición se presenta en defensa 
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E l CASTILLO HB F L A M A R A M 
POR 

J O R G E S A N D . 
(CONTIKUA.) 
x x x v n r . 

Me dirigi, pu'68» á Flamarande, impacien
te por volver á v^r á mi pequeño Trinidad y 
por deaoanaar de i^s emocionea que tanto 
me hablan traatornadp. L a máa terrible 
habla sido ciertamente la que me hablan 
hecho laa p r e g u n t a s y loa ruegos de la Con 
desa de Flamarande. Eata tierna madre, 
cuya d e B e a p e r a c i o n había yo causado, y que 
en lugar de m a l d e c i r m e me tendía las ma 
nos y me llamaba su amigo, estaba siempre 
ante mí. E n vano durante cuatro años ha
bla yo tratado de evitar sus miradas, y en 
vano había arreglado mis ocupaciones con 
gran arte para que no tuviese ocasión ni de 
notar mi existencia, pues habla llegado el 
momento en que era preciso aer algo en su 
vida y ser alguien para ella. Durante cua 
tro años su primera pregunta se habla pre

sentado á mí como un terror, y ahora el 
recuerdo de aquella escena era para mí un 
euplicío. 

Tenia sueños horribles todas las noches, 
en loa que sentía mi corazón estrellarse con
tra aquel corazón maternal que tan cruel
mente habla yo desgarrado . . . y experi
mentaba terribles inquiotudea. ¿Estarla la 
Condesa gravemente enferma? ¿Se volverla 
loca quizáa? Y el pobre Roger, abandona
do á loa criados, ¿tendría neceaidad de mí? 
¡Ah! ¿por qué les habla yo retirado cobar
demente el concurso de mi cariño? 

Al hacer uso de mi libertad estaba en la 
más triste situación de ánimo. 

Da vista de Trinidad me reanimó. Habla 

crecido mucho y au belleza atraía todaa laa 
miradas. Yo habia llegado á Flamarande 
sin avisar, para asegurarme de si estaba 
bien cuidado y le trataban bien. Le en
contré limpio y sano y sabiendo casi hacer
se entender en francés y en ej dialecto del 
p a í s , habiendo olvidado aua Alpea y au no
driza y no conociendo otra familia que la 
do Michelin, ni otro paía que laa rocaa de 
Flamarande, y aceptado por loa habitantes 
dé los alrededores como uu osito encontra
do en el establo y aprisionado como un cor
dero. 

¡El hijo dé 131 duda y de la cólera estaba 
allí enterrado para « ^ p r e ! ¡Jamás aquel 
que U l*y le daba por pau.^ Cüflaentiría en 
verle y en acogerlel ¡Nunca su maur* e9a," 
ría aquellos hermosos ojos negros, ni su ino
cente hermano jugaría con é ! Aquella era 
mi obra, mi trabajo de cariño y mi habili
dad. ¡Ah! si laa personas que tenían mo
tivo para desconfiar de mí y parr malde
cirme hubiesen podido sospechar lo que pa
saba en mi alma, en mi preciaamente hu
bieran puesto su confianza y su amistad; 
pero laa malaa accionea llevan aiempro su 
castigo con ellas. No seria el hombre bas
tante castigado si habiendo hecho el mal 
pudiera repararle. 

Estaba en Flamarande hacia quince diaa, 
cuando Michelin me deapertó una mañana 
diciéndome que "loa bultos expedidoa por 
el Conde para mí acababan de llegar." 
Aquelloa bultoa no eran otra cosa que cajas 
de zinc estañadas que contenían los restos 
del viejo Conde de Flamarande y de su 
digna esposa. E l mismo coche traía tam
bién laa dos piedraa ó lápidaa en mármol 
blanco y negro que yo debia colocar en la 
capilla, que eata ha ya convenientemente 
reparada. 

Me levanté corriendo, y ya estaban dea-
cargando tqaelloa objetos fánebrea en la 
misma puerca de la capilla. Todos loa 

de ciertas instituciones ( E l señor Bosch y 
Fustigueras: Jamás; ese es el lado que con
viene á S. S. para torcer la cuestión.) E s 
que lo dice la proposición, y además lo ha 
dicho S. S.; y más valiera que no lo dijese, 
porque quien falta á los respetos debidos á 
esas instituciones, es el que ae expresa de 
la manera como S. S, se ha expresado. 
(Grandes y repetidos aplausos.—El Sr. 
Bosch: No; jamás.) ¿Qué tienen que verlas 
inar,ítuciones con lo que pueda pasar en Cu-
baf Ahora se viene hablando mucho, seño
res Senadores, de la inmoralidad de Cuba, 
sólo porque á un Sr. Senador se le ha ocu
rrido amontonar todos los actos de inmora
lidad que han podido ocurrir allí durante 
muchos años, para arrojarlos á la frente del 
Gobierno y del partido al que dice que per
tenece, cuando mónos motivos que nunca 
hay para hacer eso. Porque, Sres. Senado
res, es verdad que la Administración de 
Cuba deja mucho que desear; es cierto que 
se resiente bastante la moralidad de aquel 
país; pero este Gobierno hace todo lo posi
ble, como lo han hecho otros Gobiernos an
teriores, para extirpar la inmoralidad; y lo 
único que hay es, que se presenta como una 
obra difícil la de extirpar en un dia un mal 
tan inveterado y tan intenso, reato de las 
guerras civiles y de otras inmoralidades 
más grandes, más repugnantes que encu
brían en años anteriores estas inmoralida
des adminiatrativaa, haciéndolaa paaar en
tónces en silencio, mióntraa que ahora ea-
candalizan tanto. {Bien, muy bien; gran
des aplausos ) No; no ae puede con justicia 
dirigir cargos á este Gobierno por la inmo
ralidad que haya en Cuba, porque hace 
cuanto puede para extirparla, porque apela 
á las autoridades que cróe que tienen más 
energía para lograrlo, porque las inviste de 
toda clase de facultades para ello, porque 
á todas laa tiene advertido que, para per-
aeguir la inmoralidad, no ae detengan ante 
nada ni ante nadie; y esto que hace con sus 
autoridades, lo hace también con autorida
des que no pertenecen á au partido, y co
mo tal vez haya aquí preaenfcea gobernado-
rea generalea (no de nueatro partido) de al-
gunaa de laa poaealonea de Ultramar, que 
lo han sido en nueatro tiempo, ellos pueden 
decir si han encontrado la máa pequeña le
nidad en el Gobierno en todo lo referente á 
las inmoralidades de aquelloa países. { E l 
Sr. Salamanca: Pido la palabra); porque 
este Gobierno ha sabido respetar a todas 
las autoridades que ha encontrado en esas 
provincias. 

No; no se puede hablar de inmoralidades 
en Cuba al partido liberal en eatos tiem
pos, cuando se ha abolido la esclavitud y 
con ella se ha hecho desaparecer la máa 
grande de las inmoralidades, aquella que 
cubría todaa laa demáa y que en mayor cá
cala ae realizaba y que por la sombra in-
menaa que proyectaba sobre laa otras, de
jaba pasar estas inadvertidaa. No ae puede 
hablar de inmoralidad en Cuba en estoa 
tiempoe, cuando se han hecho deaaparecer 
aquellas negradas que nos avergonzaban 
ante el mundo, y aquel contrabando de co
mercio repugnante de carne humana, á cu
ya sombra ae adquirieron tantas riquezas, 
algunos de cuyos poaeedorea quizá ae asna 
ten ahora de laa inmoralidades de Cuba. 
{Grandes aplausos.) 

No, aeñores Senadores, no; se hace todo 
lo posible para extirpar la imoralldad; lo 
hizo áütea el partido conservador; lo hace 
ahora el partido liberal, pero no as tan fá
cil coneeguirio de una vez Ahora hay mu
cha mónos inmoralidad de la que ha hnbido 
aíempre en aquella Isla, en la que por las 
razone» que acabo de indicar, la inmorali
dad parece como que ae respira en la atmós
fera y está eu todas pertea. ¡Qué denun
cia que apunta el general Saiamanca, ni 
qué tengo yo que ver con el general Sala
manca, cuya pasión le hace dirigir á loa que 
ae llaman BUS amigos, cargos m.j natos tan 
sin razón, ni motivo alguno! ( E l Sr. Bosch: 
Mucho máa que yo ) Y ¿porque el general 
Salamanca haya dicho eoo, viene el señor 
Bosch á presentar una proposición de la 
gravedad é importancia que ésta tiene? 
Pues qué, ¿aoa^ está viendo el artificio pac-
iamenturioí ¿No Re ve que esto ha sido 
fraguado ántes de vemir aquí y ántos de oír 
al general Salamanca? Nada méaoa que 
trea diaa hace que he oido esta indicación 
que no creía, porque no podía creer que per-
sonaa formalea y une están investidas del 
carácter de Senador ae prestasen á aemejan-
te cosa. { E l Sr. Bosch: Pi io que se escri
ban esas palabras para loa efectos regla
mentario;} ) Paos quo se escriban, porque 
para eso laa he propdtioiado. {Aplamos.) 

Antea de saber lo que iba á decir el gene 
ral Salamanca, ya ciertos periódicos indica
ron la idea de eata propoaiclon. ¡Ya veia ai 
oa conetderaia perdidos! ea que no tenéis por 
dondu atacar, con razón aparente siquiera, 
al Gwbiorno, y oa válela de la cuestión de 
inmoraiidad de qua el Gobierno no es rea-
ponsable. Todoa hemos hocho lo posible 
contra ella, y ahora, ménoa que nunca, se 
puede hablar do las inmoralidades de Cu 
ba. ¿No recuerdan loa Srea. Senadores, a-
quelloa grandes fraudas que se cometían eu 
tiempos anteriores á este Gobierno,,á con
secuencia de loe cuales hay en presidio al
tos funcionarios públicos? Pues fué en tiem
pos anteriorea, ó en nuestro tiempo, cuando 
aa tuvo la fortuna de que so deacubrieran y 
en tiempos nueatro <, como en loa do los con 
servadorea, porque en eato no eaoatlmo la 
juaticia q 16 debo al a Iveraario, ae ha pro-
aegnido la causa, que dió por resoltado el 
qua fuerau condenados ólugresasea en pre 
sidlo baetantea funcionarios públicos y al -
guiK'S de elevada categoría. Pero ¿qué 
más? ¿Ne recordáis cuando el dignísimo 
general Jovellar tuvo necesidad de calificar 
y perseguir como delitos de infidencia loa 
fraudes contra el Tesoro de Cuba, entregan
do á los delincuentes á loa Consejos de gue
rra? ¡ A. qué punto no llegarían loa frau
des! Y , sin embargo, entóneos no se dijo 
nada contra el Gubíerno. ¿Hemoa llegado 
á ese caso ahora? ¿Qoé ea, en defiaittva, io 
qne ha paaado aquí? Uao de loa expadien 
tea de que se ha hablado ea el de la aduana 
de Ciíínfuegoa. ¿Qué ha ocurrido en la a 
dnana de Cíenfaegoí-? Paes aenciilamente 
que se denunció que aquella aduana no te
nía buena adminiatraoion, y el Gobierno, 
Cf loao de la moralidad, sin máa qne por esa 
denuncia genérica, separó á todos los em
pleados de aquella oflslna y loa sometió á 
un procedimiento admioistrativo. E l otro 
expediento citado en eate debate (hablo de 
nuestroa tiempoe), ea el relativo á la aduana 
de la Habana, y en eate, ¿qué máa podia ha
cer el Gobierno? Notó que la renta de a-
duanaa iba disminuyendo, y sin máa que por 
esta observación, con gran energía y sin va
cilar, mandó á aquella autoridad superior 
que inspeccionase por sí misma la recauda
ción de la renta de aduaoaa para explicar 
la baj*; y por tifecto de estaa órdenea, á la 
ooenor indicación, á la menor duda del go
bernador general, qnedaron cesantes muchos 
de ios empleados. ¿Q ió maa se puede ha-
C6i? Lo quo falte eHá encomendado á los 
tribunales. Peí o ahora resulta, notadlo, 
señorea Senadores, por lo que arroja el ex
pediente, que ei Gobierno y aquel goberna
dor general han pecado por exceao de celo, 
pnefcto que ninguno de los empleados de la 
aduana de la Habana, según ha confesado 
el general Salamanca, aparece compilcado 
en ningún delito. 

De manera qne de lo único que se puede 
acusar al Gobierno, es de exceso de celo, de 
demasiada energía para perseguir á todo 
funcionario del cual se duda siquiera que ha 
cometido un fraude. Pero ni esto siquiera es 
exacto; lo que hay ea, que precisamente por 
ese deseo de combatir la inmoralidad que 

echáis de ménos vosotros, no todos, algunos 
solamente; por querer el Gobierno liberal 
acabar de una vez con la inmoralidad, hace 
lo que en otras épocas no se hizo, y en la 
duda sólo de qne un empleado puede faltar 
á su deber le separa, le somete á un expe
diente y si es necesario le lleva á los tribu
nales. Antes, en épocas no muy remotas, es-r 
tas faltas que ahora se persiguen, pasaban 
inadvertidas y no se perseguían con la seve
ridad do ahora; y sabido es, señores Sena
dores, que una falta que se descubre, persi
gue y castiga, mete más ruido que ciento 
qua no se persigan ó no se castiguen, porque 
quedan enme-ltas en el misterio. 

Eato ea lo que resulta como verdad. Y el 
hacer cargos al Gobierno cuando debía rae 
recer aplausos, no lo comprendo máí qm on 
la pasión y encarnizamiento con qut; ae 
combate aquí al adversario y mucho más al 
amigo que se cróe que ha faltado á la más 
pequeña conaidoracíon. 

¿Qué se pretende ahora hacer? ¿üua in
formación parlamentaria? ¿Para qué? ¿Para 
inmiscuirse en el terreno propio de los tri
bunales é impedir que eacoa procedan con 
toda libertad? ¿Para aupeditar acaao la opi
nión de loa tribunalea? Puea eate no lo con
cede el Gobierno; eato no conduce máa que 
á meter ruido para que eu definitiva no se 
haga nada; y eato, además, ea una confu
sión de poderea perfectamente inconstitu
cional que no puede permitir ei;Gobierno. 

¿Es que para ciertas gen tea los malos 
ejemploa airven de eatímulo? Pues bien; no
sotros no queremoa aeguir esos malos ejem
plos, y desde ahora declaro que no loa se • 
guirómos, sin entrar en más explicaciones. 

No quería, señores Senadores, entrar en 
este debate, que se va haciendo demasiado 
largo, haata que me tocara el turno, y espe
raba tranquilamente á que todos y cada uno 
de los señorea Senadores que han tenido por 
conveniente combatir al Gobierno expusie
ran sus ideas para darles la merecida con
testación; y como continuo en esto propósi
to, no quiero continuar más tiempo moles
tando la atención del Senado, y concluyo 
diciendo que el Gobierno se opone termi
nante y resueltamente á una proposición 
qua cróe antipatriótica ó inconstitucional. 
(Aprobación) 

E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
Repetidamente, lo mismo el Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros que el Sr. Ministro 
de Ultramar, se han referido al partido con
servador con relación á hechos pasados, y 
aún de este momento, y claro es que al ex
poner cuál ha de ser la conducta del parti
do conservador con respecto á esta propo
sición concreta, tengo necesidad de dirigir 
al Senado, en nombre del miamo partido, 
algunas palabras. 

E l Sr. PRESIDENTE: Sr. Sonador, S. S. 
puede hablar como alusión personal por ha
bar sido aludido el partido conservador; 
pero lo que no puede hacer es entrar en el 
fondo de la cuestión, ni examinarla tam
poco. 

E l Sr. Marqués del PAZO DE LA MERCED: 
Doy las gracias al Sr. Presidente por conce
derme la palabra en eate momento. 

L a Cámara comprenderá que, aludido re
petidamente el partido conservador, y en 
especial los que hemos tenido la honra de 
desempeñar el Ministerio de Ultramar, no 
podemos ménoa de decir algunas palabras 
que expresen clara y terminantemente cuá
les son loa motivos por loa que tomamos la 
resolución de no votar en favor de esta pro
posición. Y si así lo hacemos los que nos en 
contramos en eso c^eo, verdaderamente rea 
Hzamos un inmenso sacrificio, porque no 
satroa dasearíamos que no aólo los Cuerpea 
Coiegialadores, sino la NTacioa entera, si 
fuera posible, pudieran examinar la gestión 
de todos los Mintatros de Ultramar y de los 
Gobiernos en la i»la de Cuba. 

Por conaiguiente, nuestro deseo eetá pre 
cisamente en el sentido de la proposición 
que ha presentado el Sr. Bosch; pero enfren 
te de eso, no reconocemos que entre ea las 
funciones propias de los Cuerpos Colegiala 
dores el exámen, la persecución, ni el castl 
go de estos delitos, puea desde luego no se 
trata de una información sobre cueationea 
en que no ae ha de hacer más que llevar la 
iluetraolon, aino que ae trata de juzgar per 
aonaa y hechoa ocurridos, sobre loa que no 
puede haber más que, ó la roaoluclou gu 
bernativa por parte del Gobierno en el ex 
podiente que se forme, ó la sentencia da los 
tribunales ai reaultaae la perpetración de uu 
delito. Contra todo nuestro deseo, puea 
votarómoa con la mayoría en esta ocasión 

Pero al miamo tiempo yo llamo la aten
ción del Gobierno y de su digno Presidente 
Sr. Sagafcta. E ita cuestión, sobre todo des
pués de adoptada la resolución que yo su 
pongo que se va á adoptar desde el momen 
to que el Gobierno ha tomado la aotitad que 
expresan laa palabras del Sr. Presidente del 
Consejo, esta cuestión no pueda termtnar 
así, y no veo otra forma de conciliar laa 
convenienciaa del Gobierno, loa interes^a del 
país, los deaeos, digámoslo así, de la opoai 
clon coosdrvadora, y aún casi me atrevería 
á decir que los del Sr. Bosch, que ea qae lo 
que el partido conservador cród que no pue 
de hacerse por medio de una información 
parlamentaria, lo haga el Gobierno por una 
información, valiéndose de todas las porso-
naa que estime conveniente para esclarecer 
esos nechos. Con esto no se amengua en 
nada la dignidad del Gobierno, ni se reaien 
te en lo más mínimo el principio de autori 
dad. 

Yo creo que ha estado un poco tardío el 
Sr. Presidente del Consejo en sentir loa efec 
toa del discurso del señor general Salaman
ca, y que hubiera sido más conveniente que 
le hubiese contestado en aquel momento en 
semi io parecido al que lo ha hecho-

No creo que ni por conveniencia del Go 
bienio mismo, ni por conveniencia de ninguno 
délos intereses que están aquí representados, 
convendría que aparacieae quo ni loa minia-
terialea ni esta oposición se negaban á que 
hubiese la información máa ámplia que se 
deseara, siempre que ésta ae haga por me
dio de las peraonaa á quienea corresponde, 
por medio del Gobierno miamo. Eata ea la 
única petición que tenía que hacer. 

El Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS
TROS (Sagaata): Me permitirá elSr. Eldua-
yen le haga observar que yo no contestó al 
señor general Salamanca, porque habién-
doae dirigido parionalmente al Ministro de 
Ultramar, no quine quitar á éate su turno, 
puesto que deseaba contestar inmediata
mente á algunas de aua apreciacionee; y por 
otra parte, porque yo, en estos debatos par
lamentarios, sobre todo en los actos que 
revisten la singularidad y la significación 
del acto del señor general Salamanca, ten 
go bastante calma, fiado siempre en mi con
ciencia y en mi razón, para contestar cuan
do lo tenga por conveniente. 

Por lo demás, el Gobierno se ha adelan
tado á los deseos del Sr Elduayen, porque 
hace poco tiempo, uno de los acuerdos que 
tomó el Consejo de Ministros, con objeto de 
mejorar la administración de la Península 
y de Ultramar, fué nombrar una Comisión 
de todos los partidos que estudiara este 
asunto, encargando al mismo tiempo á la 
de Ultramar que se hiciese cargo del estu
dio de las reformas que deban adoptarse 
allí y de los medios necesarios para mejorar 
y simplificar aquella administración y de 
extirpar de una vez y para siempre la in
moralidad que pueda existir en los centros 
administrativos. Se acordó esto en un Con
sejo de Ministros celebrado poco det>pues 
de regresar este verano á Madrid, pero que 
no se llevó á efecto por la eircunatancia es
pecial de haber dado al gobernador gpneral 
de la isla de Cuba facultades extraordina
rias, por el momento, en asuntos de inmo-

bombif » del pueblo, deseosos de probar su 
fcfecciou á Michelin, ayudaban al doeemba-
laje y al transporte de las piezas. Una gran 
carreta estaba parada á la puerta de la ca 
pilla, y cuatro fuertes caballos de tiro re
linchaban, sacudiendo sus collares con cas
cabeles, cubiertos de sudor. Los niños de la 
casa, deseosos de presenciar cualquier cosa 
nueva, estorbaban á loa trabajadores, si
guiéndoles en todos sus movimientos y ha
ciéndoles preguntas que no obtenían por 
contestación más que exclamaciones de im 
paciencia. 

—¿Quieres quitarte de ahí? ¡Diablo 
de chico! 

Trinidad no participaba de esta especie 
de fiebre de curiosidad. Tenía en todo cier-

lentitud grave que hacía decir á los Mi-
- ""'•i no movía jamás uu dedo sin ha-
cnelm ^ con su cabeea si debía 
ber consultado a , ^ . t ^ í a n ia oos-
ó no moverlo. Mis ojos, quo 
tumbre de buscarle, se fijaron en él. JCJO^ 
ba sentado tranquilamente en la capilla so
bre el envoltorio de paja que contenía 
el ataúd donde estaban los huesos de au 
abuelo, y parecía reflexionar profunda
mente. 

—¿En qué piensas?—le dije, impresionado 
por aquella fisonomía, cuya expresión tran
quila y soñadora parecía propia de pensa
mientos y reflexiones de otra edad. 

Creyó que le reñía por haberse sentado 
allí, y se levantó diciendo: 

—¡No hago nada malo! 
Yo le tendí la mano, pues sabía qne no le 

gustaba que le besaran, y obtenía de él de 
cuando en cuando que colocase su manecita 
en la mía. Gastón no era expreaivo y no 
acariciaba á nadie en el mundo más que á 
Carlotita, mi ahijada, en las rodillas de la 
madre. 

Cuiindotodo eatuvo deaembalado, el ca
rretero que había llevado aquellos res
tos mortales, y en quien yo no me había 

ralldad; y para que no creyera aquel go
bernador general, cuando osuba haciendo 
uso de esas facultades extraordinarias, que 
el nombramiento de la Comisión indicada 
podía ser un obstáculo para su iniciativa. 

De modo, que sólo á esta consideración 
para que no hubiese nada que hiciera creer 
que se coartaba en lo más mínimo la auto
ridad del gobernador general, 6 que el Go
bierno se arrepentía de la misión que le ha
bía confiado, sólo por esto, quedó en sus
penso el nombramiento de esa Comisión; pe
ro ahora se nombrará para que informe so
bre las reformas que necesite aquella Ad
ministración y sobre los medios adecuadoa 
para corregir la inmoralidad. Y a ve el Sr. 
Marquéa del Pazo de la Merced, cómo el 
Gobierno no eo opone tampoco á qua s» a-
varigüe lo que han hacho todos los Gobier
nos en la iala de Cuba; y cuando esto auce-
da, entónces verán los partidos que han de 
figurar en esa Oomision, lo injustos que han 
estado, no digo con el partido liberal, sino 
con todos los partidos, pues todos, sin ex
cepción, han hecho allí cuanto han podido. 

Y á la misma Comisión que se nombre, le 
será muy difícil proponer el medio de extir
par de raíz la inmoralidad, tan inveterada 
como profunda, y extendida por canaaa muy 
distintas, independientes de la Administra
ción y do los empleados, puesto que no son 
estos solamente los que allí faltan á su deber. 

Con estaa palabras apoyo en un todo las 
del Sr. Marqués del Pazo de la Merced. Esta 
proposición no tiene razón de ser, y reviste 
además un carácter que yo no quiero defi
nir, pero que es fácil comprender, y al buen 
entendedor, con media palabra basta. E s 
imposible admitir una propoaicion aemejante. 

E l Sr. BOSCH (D. Alberto): Claro está que 
no voy á diacutír ni acerca del fondo de la 
cuestión, ni áun siquiera acerca dol fondo 
de la proposición que he presentado, puesto 
que el Reglamento no me concede derecho 
para ello. 

L a he apoyado, el Sr. Presidente del Con
sejo de Ministros la interpreta de cierta 
manera, y yo creo que no cabe otra inter
pretación que la que resu'ta de su texto y 
de las palabras que he tenido el honor de 
oronunciar. { E l Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros: Basta con su texto y sobra,) 
Bueno; sobra para S. S., no para los que la 
entiendan. { E l Sr. Presidente del Consyo 
de Miaistros: Y para todo el mundo.) SI tu
viera medios reglamentarios para discutir 
eso con S S , yo le probaría á S. S. lo con
trario. Esa proposición, no sólo es corriente, 
sino respetuosa y previsora, Dejando eso á 
uu lado, he pedido la palabra con motivo 
de algunas que el Sr. Presidente del Conse
jo de Ministros lanzó en su fogoso discurso 
contra el Senador que tiene la honra de di
rigirse á vosotros; pero no insismó acerca 
de tal incidente; en primer lugar, para dar 
ejemplo de moderación; luego porque se 
trata de un asunto que tólo á mi personali
dad atañe, y esta, por grande que pudiera 
ser mi amor propio, que no lo es, carece de 
importancia para ocupar la atención del Se
nado en presencia de los graves problemas 
que le preocupan, y por último, porque al 
pedir que se eacribieran las palabras de S. 
S., lo hice movido por un impulso espontá
neo, teniendo en cuenta que yo no hubiera 
dirigido jamás á ningún Ministro ni á nin 
gun Senadvr, la frase poco meditada que el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros me 
dirigía; paro en fin, comprendiendo que ca
da cual tiene su estilo, que el eatllo es el 
hombre, y quti todo lo que S. S. ha dicho es 
muy propio y hasta peculiar de S. S , no in 
siaiiró en hacor uso de mia derechos regla
mentar ios. E n lo que eí ínaiaco, ei algunua 
Srea. Senadorea me acompañan, ea en pedir 
la votación nominal de mi proposición. 

E l Sr. Marquéa del PAZO DE LA MERCED: 
Me he levantado únicamente para dar las 
gracias al Gobierno de S. M. por haber ad 
mitido la proposición que en nombre de la 
minoría conservadora he tenido el honor de 
hacer, y si lo he hecho, ha sido porque no 
tenía conocimiento, puesto que la Gaceta 
no lo ha publicado ni loa periódicos tampo
co, del acuerdo que el Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros tenía respecto á esa 
cuesti ÍÜ. Concluyo, pues, dándole gracias, 
y diciendo únicamente que me reservo la 
libertad de acción de esta minoría, para 
juzgar de la manera cómo cumple este pen
samiento el Gobierno de S. M." 

Hecha la pregunta por el Secretario Sr. 
de Rubianes, Marqués de Aranda, de si B J 
tomaba en consideración la proposición del 
Sr. Boaeh, y no habiéndose pedido por su-
fi jieuto número de Srea. Senadorea que la 
votación fueae nominal, fué desochada en 
votación ordinaria. 

Vapor-correo. 
E l Cataluña a&lió de Puerto-Rloo para < 

ta hoy, viérnes, á las diez de la mañana. 
muu» tiíl <IIW. 

Donativo para los variolosos. 
Por la Secretaría de la Bolsa Privada he

mos recibido, con la comünic>iCioa qae re 
producimos á continuación, la suma de cien 
pesos en billetes, con el encargo de quo loa 
distribayamoa en limoanaa de á cinco pesos 
catre veinte familiaa pobraa que sufran ios 
estragos de la epidemia variolosa. Acepta 
moa el encargo, aerradeciendo á los donan 
tea la confianza que en nosotros depositan 
para la distribución de esa suma, y lea da 
mos las gracias por su generosidad. Opor
tunamente pubiiearémoa la distribución que 
se dé á dicha suma. He aquí la comunica 
clon de los Sres. Rodríguez y Franca y Fe-
Uúj Secretarios de la Bolsa Privada: 

BOLSA PRIVADA —Secretaria.—Sr. Di 
rector del DIARIO DE LA MARINA.—May 
Sr. mió: Los Sres concurrentes á la Bolsa 
Privada, en Janta celebrada on el día de 
ayer, acordaron por unanimidad destinar 
doscientos p^aos en billetes del Banco Es 
pañol de la Habana al socorro de los nece 
sitados de la epidemia variolosa que hace 
tiempo azota á eata ciudad, y que dicha 
cantidad se distribuya por partes iguaies 
por los periódicos DIARIO DE LA MARINA 
y E l País , A cuyo efecto tenemos el gasto 
de incluir á V. la auma de cien peaos para 
que sean distribuidos en socorros de c u í c o 
pesos entre las familias más necesitadas 

En tal concepto, suplico á Vd. se sirva 
aceptar esta molestia en gracia al objeto 
indicado, anticipándole lasgracias ana afee 
tísimoa S. S Q B. S M., P. Rodrigues F r a n 
co y Ga—José 8. Fel iú 
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te la aglomeración de otros años. Se están 
haciendo algunos embarques, pero de poca 
importancia. 

Enmieles las noticias son favorables, se 
vislumbra una mejora, sobre las 24 cajas 
de últimas ventas. Aquí se hacen varios 
embarques con grande actividad. 

Presumimos poca mejora durante la se
mana, á pesar de la fuerte resistencia de 
los hacendados que parecen ligados á no 
ceder de 7 i á 7i , según polarización. 

Pesas y medidas. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, viérnes, se 

publica la siguiente resolución del Go
bierno General, prorrogando hasta 1? de 
junio el plazo para que comience á regir el 
nuevo siatema de peaaa y medidas: 

GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CU
BA.—Atendiendo á la conveniencia de que 
la implantación del Sistema de Pesas y Me
didas Decimales no ocasione en esta Iala la 
menor contrariedad, y en vista de varias 
instancias referentes al mismo asunto que 
han sido presentadas al Excmo. Sr. Gober
nador General; S. E . ha tenido á bien re
solver que sea prorrogado hasta el dia 1? 
de junio del corriente año, el plazo que se 
señala para el dia 1? de febrero del mismo, 
en la segunda resolución quo contiene el 
Decreto de este Gobierno de 15 de noviem
bre del año próximo pasado relativo á la 
ejecución del Real Decreto de 22 de abril 
de 1882. 

Lo one de órden del Excmo. Sr. Gober
nador General se publica por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, 9 de enero de 1888. 
José Pujáis. 

fijado para nada, vino hácia mí y me dijo 
con nna voz que me hizo estremecer: 

—Vamos, señor Cárlos, ¿estáis contento 
de mi? No he roto nada por el camino. 

—¡Ambrosio Ivoinel—exclamó levantán
dola cabeza.—¡Cómo! ¿sois vos? 

—Yo soy; he tomado esta comisión en Se-
vines en casa del señor Conde, que por cier
to no me ha reconocido; pero yo he visto 
con placer que estaba bueno. 

—Pero ¿cómo os encontrábala en Sevinea? 
—Estaba en Orleans empleado de mojzo en 

Compañía de trasportes, y me escogieron 
para conducir este encargo, porque preci
samente me venía yo al paía. 

—Sf; pero no me decía cómo habeia ido 
tan léjos á buscar trabajo, cuando habla
bais de abandonar la vida errante para ve
nir á instalaros en Flamarande. 

—He ido porque tengo allí un hermano 
establecido que deseaba verme hace tiem-
oc; pero ahora vuelvo decidido á instalarme 

"̂ a no soy carretero, ni cazador, ni 
aqui. ^. ^ nuesto que he pro
chalán; soy arquiiev...,. «nmpllré, 
metido reparar las almenas, y iu 

—Las compondréis, Ambrosio, pero se-
reia pagado. He hablado de eso al señor 
Conde y me ha dado carta blanca. E u cuan 
to se termine la obra de la capilla, haré que 
se empiece la reparación de la torre, y allí 
podréis trabajar. 

—¿Cómo jornalero? No, gracias; no es eso 
lo que yo quería. Prefiero dirigir á loa demás; 
pero, puesto que vos estáis encargado de 
eso, ya no hago falta. 

—¡Oh! ¡ai yo no entiendo una palabra! 
Vos dirigiréis, Ivoine: vamos á hablar de 
A\o miéntras almorzamos juntos. 

Le cogí del brazo, y conduciéndole al pa
bellón donde yo comía con la familia, le pre
gunté lo que pasaba en Sevinea. 

—Nada que yo sepa máa que vos —me 
resnondió,—pues he tomado mi cargfamento 
al día siguiente de dejar vos el castillo. 

Importante aprehensión. 
E l celador de policía del barrio de Chá-

vez, D. Zacarías Marrero, en unión del ins
pector del distrito, D. Julio Serís y del es
cribiente de la celaduría, D. José M* Ma
rrero, ha prestado un buen servicio, con el 
descubrimiento y captura de los presuntos 
asesinos del Sr. D. Manuel Yarto, asaltad» 
y herido gravemente en la calle de la Amar
gura, entre Aguacate y Compostela, el 17 
de diciembre, y que como saben nuestros 
lectores, falleció á consecuencia de las he-
ridaa. Los preaos son: Tomás Menéndez y 
García y José Ruiz Palacio (á) el Montañe-
aito, encontrádoae en la cárcel á disposición 
del Sr. Juez de primera inatancla de Belén, 
que entiende en la causa, y á cuyas órdenes 
y trabajos en la misma se debe en gran par
te el excelente servicio prestado por los Sres. 
Marrero y Sería. 

Los presos son de pésimos anteced entes, 
habiendo sufrido prisión por robo algunas 
veces, y domicilio torzoao en Isla de Pinoa. 

Mercado de Matanzas. 
De la misma respetable y bien enterada 

persona que nos ha enviado otras noticiafc 
mercautilea de dicha ciudad, recibimos hoy 
las siguientes: 

Poca animación hemos tenido desde imea 
tra nota del lúoea. 

L a conatante incertidumbre y movilidad 
del mercado Inglés ha paralizado el movi 
mi«nto de avance del americano y e. tose 
refleja naturalmente en el nueatro dando 
lugar á que haya operacionea, bien que pe
queñas, que marquen un desceñan de nues
tra anterior cotización. 

Ho^ cotizan 71 y 7 i centrífuga, polariza 
cion 96. 

En maacabado nada ae ha hecho. Loa re • 
ciboa de frutos aon regulares ein qne ae no 

—En v e r d a d , ai, puea por lo ménoa h a 
breis tardado uaince días por el camino. Y 
en el país, en Orleans, ¿no había nada de 
nuevo? 

—Siempre las mismas habladurías. 
— ¡ O h , ya sabéis! del niño, perdido, ó ro 

bado, ó ahogado. ¡Qué sé yo! Cada uno di 
ce su coaa. 

— ¿ E l n i ñ o . . . . de Sevines? 
— E l niño del señor Conde y de la señora 

Condeaa; un aeunto ya antiguo, del que todo 
el mundo se ha ocupado. Vos sabréis me
jor que nadie lo que hay en eso, puesto que 
estaba allí por aquel tiempo. 

—No, yo no estaba allí el dia de esa gran 
desgracia. . . - - . 

—¿Gran desgracia?.... Según eso, ¿vos 
creéis que el niño se ahogó? 

—¿Y vos, Ambrosio? 
—Yo también lo oreo. ¿Acaao vivimoa en 

un tiempo en que pueden deaaparecer así 
un niño y su nodriza? Antes de la revolu 
cion, en los tiempos antiguos, no digo 
¿Conocéis la leyenda del castillo de Flama
rande? 

—iTiene una leyenda? 
i~+arflaaut^. Os la contaré si 

— Y muy u ^ . 
queréis. 

—Contadla, amigo mío; oa lo ruego. 
—Ea del tiempo del rey Luis. 
— ¿Qué rey Luis? Porque ha habido mu

chos. 
— L a historia no dice cuál; pero he oido 

decir al cura de Saint Jo lien que debe ser 
del tiempo del rey Luis X I I . L a dama de 
Flamarande había dado á luz un hijo, her
moso como un sol; pero por cuanto á su 
marido se le antoja creer que ea hijo del ae
ñor de Mandaille, y para probarlo pone un. 
crucifijo sobre el pecho del niño cuando és
te estaba durmiendo, y exclama: "Cuando 
nombro á tu padre, en nombre de Dios te 
^oniuco f 'nin abra» loe oio»;" y grira trea 
veces: "¡Flamarande, Flamarande, Flama-

mitido por el Alcalde Municipal de Guama-
caro al Gobierno Civil de la provincia. 

—Para loa diaa 10 y 17 del actual se pre
paran fiestas en San Antonio de los Baños, 
en celebración de San Antonio Abad, patro
no de dicho pueblo. 

—So ha aprobado la propuesta de oficia
les para la compañía de Cazadores Volun
tarios de Vereda Nueva, á favor de D. Pe
dro Llanos y otros dos más y la que empie
za D. Ruperto Alvarez y termina con don 
José Esnaola Soria, de la Compañía de A l -
quízar. 

—Ha llegado á Trinidad una Comiftion de 
Cárdenas con objeto de estudiar sobra el ta
ri enu ía posibilidad de montar aparatos pa
ra un Central. 

—Se ha concedido el pase á la situación 
de supernumerario, al capitán de la Briga
da Montada de Artillería Voluntarios de ea
ta capital D. Manuel Pérez, nombrándose 
en eu lugar al do igual clase D. Pedro Fer
nández. 

—Ha fallecido en Manzanillo el Sr. don 
Cárlos P^lma, empleado ea la Administra
ción de Hacienda de aquella ciudad. 

—Parece que el marquéa de Campo trata 
de organizar una nueva líuea de navegación 
eu loa puortoa del Atlántico de la América 
Central, para enlace con la que tiene actual
mente establecida en el mar del Sur. 

Al efecto, ha encargado á Inglaterra, ae-
gun se dice, la adquisición de nuevos bu-
quea para eate importante servicio. 

— E a un hecho que ántes del plazo fijado 
verá Zaragoza terminado el nuevo puente 
de hierro sobre el Ebro. 

Los trabajos adelantan con toda la rapi
dez que es posible en eata claae de traba
jos. 

— E l día 1? de año se inauguró el nuevo 
servicio de trenes rápidoa en laa líneas de 
Valencia á Tarragona y Francia. 

— E n la Adminlatracion Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
13 de enero, lo siguiente: 

Importación $ 13,338-74 
Exportación ¿5,085 62 
Navegación 1,140-94 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 12 30 
Impuesto sobre bebidas 1,017-51 
10 por 100 sobre pasaje 3 62 
Impuesto sobre tonel adas 299 -8' 
Cabotaje 00 00 
Conaumo de ganados 2-32 

C R O N I C A G E N E R A L . 
E l dia 7 del corriente mes pegaron fue

go por cuatro partea distintas á los cañave
rales del ingenio "Jesús María", propiedad 
de don Leopoldo de León, quemándose unaa 
cuarenta rali arrobas de caña: la escasa 
fufcrz v del puesto de Nueva Paz prestó el 
auxilio posible en dicho incendio, pero sin 
ograr adquirir el menor dato qne diera 

ooúocer qnién pudiera aer el autor del ai 
ole-tro, hasta que habiendo regresado á la 
C i i n a c s r a do la línea, el capitán teniente D 
Juan Cepedano Argüelles, que se encontra
ba en operaélouea contra bandoleros, sin 
descansar comenzó laa averignacionea opor 
tuna, consiguiendo entregar á laa auto 
rldadea c o n laa dlligenciaa al efecto á 
un trabajador de la misma finca, convicto y 
confeso de esta delito. 

— E l vapor americano Santiago ha lle
gado al puerto de Cienfuegoa y saldrá para 
el da Nueva-Yoik el martes 17 del co 
rrlente. 

—Ha sido aproeado el reglamento del Co
legio de Profeaores y Peritos Mercantilea 

— E l iÚDea de la presente semana debe 
haber comenzado la molienda el central 
"Isabel", de la jurialdiccion de Manzanillo 

L%8 noticia» aobre laa siembras de ta
baco en la jurisdicción de Santa Clara, no 
son de las mejores: la aeoa ha matado gran 
parte de las eiembraa y de loa vegneroa mu-
choa se han marchado á trabajar á los in
genios. 
—Habiendo llegado á noticias del Excmo. 

Sr. Gobernador General, que por varios 
ayuntamientos de la Isla no se cumplen los 
preceptos do los artículos 17 al 23 inclusive 
de la Ley Municipal reapeoto á la forma
ción del padrón vecinal, dicho centro aupe-
rior ha diapueato que ántea del dia 30 del 
presente raes, se le remita certificación ex
presiva, do si as ha cumplido con aquel pre
cepto. 

Y con el fin de que tenga exacto cumpli
miento lo ordenado por la superioridad, el 
Gobierno Civil da la provincia ha acordado 
prevenir á loa aeñores Alculdea Municipales 
que en el improrrogable término del quinto 
dia, envíen la certificación eD|debida forma, 
en la cual ae hará cooatar con prei-iaion si 
han cumplido en sus respectivos términos 
con todos y cada uno de loa preceptoa que 
les impone la Ley Municipal en los artículos 
ántes citados, debiendo mióntraa tanto acu
sar recibo de la circular, que ae lea dirige al 
efecto por medio del Boletín Ofictal, 

— E i Gobierno Civil de la provincia, hace 
preaente á los alcaldes munlcipalea por me
dio del Boletín Oficial que con arreglo á lo 
prevenido en al art 7? de la Instrucción da 
13 de agosto de 1880, dictada para el eata-
biecimiento del Registro da la Propiedad 
Pecuaria, loe Alcaldes remitirán en el pri
mer mes de cada año al Gobierno Civil de 
la provincia, un ratúmen clasificado del 
catado que ofreecan los Registros Mu
nicipales respectivos, en el dia último del 
año precedente, á fin de que con oportuni
dad pueda formarse el resúmen provincial 
que hade dirigirae á la superioridad an la 
primera quincena del mea siguiente. 

—Ante el Tribunal de exámenes de 
maeatroa efectuó el mArtea último loa ej«r-
cici s para optar el título de profesora su
perior la Srita. Da Carlota García Calda 
ron, habiendo obtenido la calificación de 
Sobresaliente. L a felicitamos coidíalmeDte 

— E n el Negociado de Imprenta de la Se 
cretaría del Gobierno General se solicita á 
D. José Ma Catmiieri y Carbouell, para un 
asunto que le interesa. 

—Dentro de breves dias se publicará el 
primer cuaderno del intereeanTe libro jáZ • 
bum de los Voluntarios, que ha escrito 
nuestro eatimado amigo y compañero en la 
imprenta el Sr. D, Rafael Villa, que irá 
Uuftrado con retratos, impresos en magni
fica cartulina, de loa primerea jefea del tx 
presado cuerpo. Hemos tenido el gusto de 
v e r cuatro da loa retratoa qua figurarán e n 
dicha obra, loa de los Sres General Murin, 
Conde de Casa Moré, Marquéa de Pinar del 
Rio y D. Antonio C. Teliería, y por ellos 
puede ya comprendarse el lujo de la expre 
sada publicación. Conocida c o m o es la 
competencia del Sr. Villa, ya puede calcu-
larao el iuteréa y mérito da asta publica
ción. 

—Los periódicos de Matanzas que reci
bimos ayer, contienen pormenores sobre el 
asesinato de D. Ventura Power, cometido 
en aquella provincia y que ha aido objeto 
de una venganza personal, y no un secuea-
tro, ni un delito cometido con el intento do 
robarlo. Así se deduce del telegrama re-

rande!" E l niño no ae movió y entónces el 
Conde volvió á exclamar otra* trea vecee: 
"¡Mandaille, Mandaille, Mandaille! " 
Pero ¿os ponéis malo, señor Cárlos? 
¡Estáis pálido como un muerto! 

—Padezco de calambrea on el estómago, 
y será eso; pero no hagáis caso Ivoine, 
y continuad. Vuestra leyenda me interesa 
mucho. 

—Pues bien; cuando el señor de Flama
rande e n y ó que Dios, que abandona á 
tantos maridos á los azares de su mala 
suerte, hacía un milagro por él, cogió al pe
queño Gastón 

—¿Se llamaba Gaatonf 
—81, Gastón; párace qne ese era el nom

bre de moda en aquellos tiempos, y mandó 
á aua oriadoa que le matasen; pero elloa tu 
vieron lástima del pobrecito y le df jaron 
con la galguita da la dama, que les había 
seguido á un bosque de las cercauíaa, que 
se llama desde aquel tiempo el bosque Gas 
ton. L a galgnita no volvió; abandonó á sus 
hijuelos y crió á Gastón, que un dia llegó 
al castillo, crecido y robuato, pero con un 
aspecto tan salvaje, que asustó á todos. 
Como no hablaba, no pudo decir quién era, 
ni nadie lo eospechó tampoco. Quisieron 
«charle; pero la dama de Flamarande tuvo 

- AI v ordenó que le dieran vesti-
piedad uo ^. „ v*nvo de su marido 
doa y pan. Además u o w , - « ^ 
que le pusiera á guardar las vacaa, j 
capellán que le enseñara á hablar y á creer 
en Dios. Máa tarde llegó á aer jefe de las 
vaquerías de Flamáranda; fué un gran hom
bre de bien y murió como un aanto, sin ha
ber conocido nunca sus títulos ni pensando 
en red amarina. 

—¿Y cómo hicieron para saber que a-
quel niño criado en los basques era un 
Mandaille? 

—No era un Mandaille. Cuando murió y 
¡e eer .Hbívi <'nr,errando, encontraron sobre él 
una reliquia que su madre le había puesto 

Total . . . $ 17,900 86 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Pflm, 31 de diciembre.— 

preaeutado au dimisión el miniatro de Ma
rina y de las Colonias, Mr. Mahy. 

— L a enfermedad reciente de la ex em
peratriz Eugenia ha sido tan grande que la 
paciente hizo un teatamento definitivo, en 
el cual deja la mavor parte de sus bienes al 
príncipe Víctor, hijo mayor del príncipe 
Jerónimo. 

Paris, 1? de enero.—El Presidente Mr. 
Carnet recibió hoy al cuerpo diplomático. 
E l Nuncio de Su Santidad le felicitó en 
nombre de sus colegas. E l Presidente, en 
auconteataclon, dijo confiaba en que ae diai-
parían todos loa temores y que las naciones 
podrían con perfecta seguridad dedicaree 
al desarrollo de sus intereses morales y ma
teriales. 

Paris, 4.—Según ciertos ioformea diplo-
mátlcoa, al Presidente Mr.Carnot haencar-
f ado al embajador de Francia en Berlin, Mr. 
Herbette, asegure al emperador Guillermo 
quemióatraa él aea Preaidento no coneonu 
ráque ningún miniaterio adopte una políti
ca belicosa. 

Paris, 5 —Hoy ae verificaron laa eleccio
nes trienales para senadores. Según datos 
recibidos haata eata noche, han sido elegi
dos 60 republicanos y 21 conservadores, 
trea máa de éatos que los qua han cesado. 
Serán necesarias segundas elecciones en 
veintiún distritos. 

— E n la Bolsa causó ayer verdadera cons
ternación la noticia de haberse declarado 
en quiebra Mr. Caltlmbach, furioso bajista 
en acciones de las minas de Rio Tinto y en 
otros valorea. Su paaivo ae eatimaen 15 mi
llonea de francoa. Pasado el estupor del 
primer momento, se rehicieron las cotiza-
zionea cerrando con una aubida general. 
Entre los valores que tuvieron rm ascenso 
se hallan las acciones de Rio Tinto, y las 
del canal de Panamá. 

— E l Presidente Mr. Carnot ha dado esta 
noche su primer banqueta oficial al cuerpo 
diplomático, concurriendo todoa los repre
sentantes extranjeros que ee hallan en Pa
ris. Después de la comida, el Presidente y 
su esposa calebraron una recepción en loa 
ámplioa salones del palacio del E'yaeo, que 
eataba iluminado y decorado con gusto, 
elegancia y riqueza. 

Mr. Carnot se propone recibir todos los 
juévea. 

— L a Academia de Ciancia» ha ofrecido 
un premio de 20,000 francos al inventor de 
un instrumento sencillo por el cual se pue
da conocer la adulteración do los vinos, 

—Dicen de Lóndree que la ex-emperatriz 
Eugenia ha dispuesto qne se verifique ei 
lúnea próximo la traalacion de loa reatos 
de Napoleón I I I y au hijo el príncipe im
perial, de Chiuethurst á Farnborough. A 
ruego expreso de la ex emperatriz no con
currirá ningún miembro de la familia real 
ingleaa. L a reina Victoria enviará coronas. 
Los restos serán trasladados después de 
una misa de réquiem, en un tren especial 
acompañados tan eólo por la emperatriz y 
su aarvidn robre. 

París , 6 —Se ha reanudado la vista de 
la causa que se sigue á los señores Ribau • 
deu, Hébert y Dubreuil, complicados en 
el fraude de laa condecoraciones E l fiscal 
aiunció que se habían encontrado motivos 
para procesar á Mr. Wilson. Se ha euspen-
dido de nuevo el juic¡o para dar lugar á 
que al magistrado efectúe una investiga
ción. Los tres acusados han quedado en li -
hartad provisional. 

ITALIA.—Roma, 19 de ewm).—Doa bata-
llonep de intauteríade línea y un gran con
tingente de carabineros mantenían el ór
den entre la multitud ante la basílica de 
San Pedro, en cuyo interior ae habían apoa-
tado mil agentes de policía en traje de 
paisano. 

— E i rey y la reina recibieron hoy á los 
senadores y diputados. Refiriéndose á los 
asuntos exteriores, dijo el rey que Italiü ja
más habia disfrutado una posición tan bue
na como ahora. Al comenzar al año 1888 
parecía probable la guerra, pero la aitua 
cion se habia arreglado y el rey Humberto 
espera que 1888 eea uu año de paz, 

E l ominante estadista inglés Mr. Glads-
tone fué obsequiado ayer, á au llegada á 
Florencia, con una serenata y una gran der 
moetracíon popular. Mr. Gladstone res
pondiendo á les aclamaciones populares so 
asomó á una ventana de su hotel. Poco 
después recibió áuna delegación de ciuda
danos lea cuales ee hicieron intérpretes de 
la admiración que profesan al eminente in-
gléí loa demócratas italianoa. Mr. Glada 
tone les conteató en italiano dándoles gra-
ci»" por ana buenos tíeaeoa. 

Florencia, 2 —Más de mil miembros de la 
Asociación GUmbaldina aclamaron ayer á 
Mr. Gladatone, ai aatir del hotel con au hi 
ja, saludándolos con vivas á él y á la auto
nomía de Irlanda. 

Hoy se presansó á saludarle ea nombie 
de la ciudad un representante del síndico; y 
el senador Puccionia, Jefe da una fracción 
política Importante, je presentó un» alocu 
cion en la cual se manifiesta -la esperanza 
do que ánte.-j de mucho tiempo triunfará la 
canea da Irlanda. 

Los perióiiicoa italianos dicen que Mr. 
G'adstone hará gestiones para obtener el a-
poyo dol Vaticano á favor de la campaña do 
los antonomletas irlandeses. 

Boma, 2.—Al terminareo ayer laa fiestaa 
dol jubileo, el Padre Santo se retiró áeua 
habitaciones y descansó dos horas; hoy se 
halla en su normal estado de aalud, y ba 
hecho saber á todos los enviad-io especiales 
que les concederá audiencias de despedida 
siempre qne lo desóen. Propóaoee enviar 
cartas autógrafas á todos ios soberanos y 
jefea de nación que le han felicitado. 

Roma, 5.—Su Santidad celebró hay misa 
en la Basílica de San Pedro para los pere
grinos que quedan en la ciudad. Tomaron 
parte en los servicios treinta y cuatro car
denales y ciento ochenta y nueve arzobis
pos y obispos. E l número de fieles concu-
rrentea no bajaba de veinte mil, ocupando 
el lugar de honor la Gran Duquesa de Toa-
cana. E l Papa ostentaba ricas veeti iuras 
y su aspecto era saludable, pero se fatigó 
mocho en el trasenrao de las coremoniaR. 

Terminada la miaa ae quitó laa vestidu
ras sacerdotales y fué pascado al rededor 
del templo en la silla geatatoria, siendo sa
ludado con entualaataa aclamacionee que le 
conmovieron mucho. Fuera del templo rei
nó el órden más perfecto. 

— E l discurso que pronunció León X I I I 
al miórcoloa ante loa peregrlnoa italianoa ee 
cróe que pone fin á toda eaperanza da con
ciliación con el gobierno de Italia. 

—Dice un despacho de Maaaouah quo 
Raaalu'a ha ofrecido pasarse á los italiauoa 
con 40,000 hombree ai ae la hace rey de A-
bisinia, una vez derrotado el rey Juan. 

PORTUGAL.—Lisboa, 2 de enero.—Laa 
Córtes reanudaron hoy aua sesionea. E l rey 
don Luis, en su discurso, hizo referencia á 
un asuerdo celebrado con China, regulando 
las relaciones comerciales y políticas entre 
ámbaa naciones, á laa prebabilidadoa de un 
arreglo con Zanzíbar; al progreso y prospe
ridad del territorio del Congo y al desarro
llo rápido de la colonia de Delagoa, debido 
á sus vías ferrocarrileras. L a situación e-
conónlca de la necion ea buena. 

E l rey anunció la presentación de pro
yectos de ley para la imposición de un de • 
recho sobre los alcoholes, la creación d« 1 
eatancodel tabaco, y el estableoimlsuto ''e 
una agencia financiera del gobierno en R o 
Janeiro para el manejo adecuado de loa 
fondos portugneaea en el Brasil. 

SUIZA.—Lóndres, 2 de enero.—De Berna 
telegrafían dando pormenores fidedignos 
acerca de la detención reciente en Z u r i c h 
de dos espías alemanes que se hacían pasar 
por socialistas y provocaban á óatoa á co
meter actos de desórden. 

L a detención ae hizo á inatigacion de loa 
socialistas, quienes sospechaban de ana dos 
pretensos correligionarios. Uno de ellos, un 
tal Heupt que aa hallaba en Ginebra, ft ó 
citado á casa del otro, Schroeder, en Zu 
rich. Eata casa fué regiatrada y en ella ae 
encontraron dinamita y cartaa del inapec 
tor de policía de Berlin, Kreuger. En casa 
de Heupt ae hallaron numeroaas cartas del 
inapector de policía Hacke y cuentas qne 
nruoban que Heupt estaba aaalariado por 
240 pesos al mes y había recibido deade 
1880,14,000 marcos de gratificación. 

Ambos aujetoa han aido dntenidoa b«jo 
acusación de instigar delitos contra la vida 
y la propiedad. Elj^fa inmediato de alloa 
era el ex-capitán Ehrenberg, que también 
aa hacía pasar por anarquista y que avi
sado á tiempo huvó á Carlsnihe, donde 
fué preso para nufrir nna sentencia pro
nunciada haca años contra ól por un con-
H^jo da guerra. Se espera que Hacke y 
Kt ueger sarán deepedidos del servicio de 
Alemania. t 

ALEMANIA—Berlín. 5 de enero.—Dice un 
despacho de San Remo que el doctor 
Schmídt ha examinado la garganta del 
príncipe imperial y la ha hallado en un 
estado favorable. E l tiempo es malo y el 
príncipe no ha podido salir. 

Se dice quo irá á paaar el resto del in
vierno en el Cairo. 

Lóndres, 6.—El Lancet de mañana pubM-
cará un artículo en que afirma que la do
lencia del príncipe imperial de A l e m a n i a es 
una laringitis crónica de la forma más se
vera, paro que n o hay rnzonas para creer 
que « o a d e carácter maligno. 

INGLATERRA.—Lóndres, 4 de fwro . -Se 
ha dejado sentir un fuerte huracán en las 
costas de Inglaterra ó Irlanda, causando 
mucho estraco por mar y tierra. P'»rte dal 
peñasco de Faatnet ha sidi arrastrado por 
«1 mar y los torraros dal faro temen que el 
islote sufra igual suerte. 

Se ha perdido cerca de Dunoannon un 
buque de alto porte, y se cróe qi a h-tn pe
recido cuantos iban á bordo de 6L Un bu
que veiero americano ha zozóbralo f.ante 
á la entrada del puerto do Witerford, 
Irlanda, pereciendo sus veintici ,™ tripu
lan toa. 

— E l eecretario del príncipe de G vleo des
miente categóricamente en el periódio"» Sp^r 
ting Lije el relato da una converaacion en
tre el príncipe y el pugilista americano Su-
illvan que pubMcaron algunos perióiicos de 
Nueva-Toik El príncipe conversó breve 
rato con el boxeador. También se tdrga 
que el príncipe «ea miembro de una c< roi-
pion del Peíirja w(7Zw?> que ae propone obte-
qniar con un banquete á loa puglliataa Smith 
Kilraín. 

al cuello al dia de su nacimiento. L a dama 
lloró por no haber reconocido á au hijo sino 
daspues de muerto, y juró á su marido que 
la había insultado, pues jamás había amado 
al señor de Mandaille. Entónces el Conde 
quiso renovar con el muerto la prueba que 
había hecho con el recién nacido, y ponien
do ei crucifijo sobre su pecho, gritó por tres 
veces "Mandaille," sin que el cadáver se 
moviese; pero coando dijo: "¡Flamarande. 
Fiamarande, Flamarande!" a la primera 
vez ai muerto abrió los ojos, á la segunda 
miró á su padre con aire de reproche, y á la 
tercera sonrió de un modo compasivo; des
pués volvió á cerrar los ojos para no abrir
los jamáa. Entónces el aeñor de Flamaran
de lloró; mandó decirle muchas misas y io 
hizo enterrar en la capilla del caatillo, en 
uno da cuyoa rinconea está su sepultura con 
una espada como signo de su nobleza, y un 
cayado an memoria de eu oficio de pastor. 

—He visto, en efocto, esa turaba, y Mi-
cheliu no ha podido explicarme lo que sig
nificaba el cayado. 

—¡Ah! ea que Michelin, como todos los 
jóvenes, no cióa en eaaa hiatoriaa; pero au 
padre la conocía bien y se la contó al señor 
Conde vueatro amo. L a eó porque se la con
tó delante de mí la noche del mismo dia en 
que acompañé al señor Conde á la caza. 

—¡Ah, es claro! ¿Y la oyó también la 
Condesa? 

^ n o estaba allí; el que la oyó tam-
— • ««loado, 

bien fué el marquoa uo 
—¿Y les gustó? 
—Mucho. 
—¿Y vos, Ivoine, creéis en ella? 

íjo la creo Imposible. Alguna pobre 
mujer recogería ei niño 7 lo c iar ía an se
creto por temor al seiior de Flamataüda. 
En cuanto á les milagrea, ae creía au elloa 
au aquel tiempo, y no hay leyenda qua no 
los tenga. Yo no he presenciado nunca nin
guno y no puedo decir ni sí ni nó? porque 

R U S I A . - San Petersburgo, l? de ei.ero — 
Loa nuevos presupuestos arrojan un Fobrjtr te 
de varios millonea de rublos, debuio en par
te áuna diaminucion en loa gaaroa de gua-
rra . L a memoria dal miniatro de Hacienda 
encarece la neceaidad de la paz para deta-
rroilar los recursos del país 

No falta quien diga que al presupuesto se 
confeccionó con el objeto de cauaar buena 
impresión en al extranjero. 

—De O lasa dicen haberpe comprado por 
contrata con al gobierno 948.^0 fanegas de 
harina, 132,0<>0 de cebada y 108 000 do uve-
na para el ejército del Sur cerca de la fron-
tora de -Mistria. 

S'in Petersburgo. 6 — E l Journal de Saint 
Petersbourg se muestra muy satisfecho de 
la distinción qne el emperador Guillermo ha 
conferido al general Schweinitz, condeco
rándole con la cruz del Aguila Nt»gra E l 
general de Schwenitz—agrega el periódi
co —ha consagrado envida política á perpe
tuar laa tradicionea de eatrecha amistad en
tre Rusia y Prueia. 

—Díoese quelos 34 millones de rublos so
brante^ del presupuesto se destinarán á la 
construcción de ferrocarriles. No ae fia mu
cho en la exactitud de eate preaopneato. 

Francfort, G — E l embajador de Rusia en 
Víena fué invitado ayer al banquete de pa
lacio. Por la tarde el embajador roao depar
tió largo rato con el emperador Francisco 
Josó. 

— E n la población auatrlaca de Czerno-
witz ha sido detenido un eapía ruso con 
map^ay documentoa comprometedores. 

—Uo telegrama da la frontera ru«a parti
cipa que el 2 de enero fueron ahorcados en 
San Petersburíro los ocho nihilistas, entre 
ellos el cosacoTachemoff, acuaadoa da aten
tar contra la vida del Czar durante el viaje 
de éste al pala do los cosacoa dal Don. 

BUIG RÍA. Si fia, 6 de enero —Sesenta 
bandoleroe monteneerrinos capitaneados por 
un ruso apellidado Vab' koff fuaroti difper-
sadoa por los gendatmea, quienea han «lado 
muerte á diez da elloa aufriendo en cambio 
una baja, 

R O M A N T A . — Buc.h<ircst, 3 (te enero - Ro 
ha promulgado un decreto fijando en 44 500 
el número de reclutas para el jiñr; PMO nú-
rnero ea mucho mayor qae de órdlntulo y 
prueba que Rumania se prepara p-ra lo 
futuro 

aoy muy rudo para razonar an cosas tau ele
vadas ¿Estala mejor, aepor Cárlos, y cg 
sentís con más apetito? 

Nos Bentamcs á la m^sa, y en vano me i B-
forcé en comer, pues estaba muy comrovi-
do. E l relato de Ambroaio había aido ¡.ara 
mí una revelación. Evidentemente aquella 
historia había impresionado vivamente al 
Conde, apoderándose de au iroaginaci<m. 
Aquel nombre de Gastón dado precisan en
te al hijo qua repudiaba, ¿no era como vma 
idea de seguir la leyenda? ¿Esperaría, quizá, 
á que muriese el niño pora hacer la segun
da prueba? 

¿Pero ex'stía esta leyenda? ¿no era algu
na burla qae me hacía Biifrir Ambroaio 
Ivoine? Este llegaba de Sevines, donde ha
bla podido, al oir las murmuraciones relati
vas á la desaparición de Gasten, participar 
de las sospechas de todos. Como chalan qtló 
era, debía haberse interesado por Zamorpi, 
que había llegado á ser en las leyendas or-
leanesas un animal fantástico comparable al 
ie la leyenda de los cuatro hij' s de Aymon. 
Decían que aquel caballo liabía llavaoo en 
una noche al Conde, á la nodriza y al niño, 
desde Orleans á París, donde an amo habla 
puesto á Gastón en los niños expósitos. 

¿Pero Ivoine tenía basianta imaginación 
para inventar una leyenda tan coi>forme á 
¡a realidad presente? Quise cerciorarme bien 
en esta asunto, y fui por la noche á pase ar
ma á la aldea da Saint-Julián, donde hice 
una visita al cura y procuré llevar la con-
varfíicion hacia aquel asunto al visitar laa 
.intif ü e u í 1 ^ ^ 8 de la Iglesia. So relación fué 
exactamente la de Ivoine, y eato ma trtn-
quilizó alg. ; paro una nua^a agitación me 
aguardaba á los pocos momentos. 

(Se continuará.) 
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C JiT3sponíleiicia derDiario de la Marina." 

Nueoa York, 5 de enero. 
A diferencia de lo que se practica en loa 

parlamentos de países monárquicos, donde 
suele discutirse el proyecto de contestación 
al diacnrsn do la corona, en el Congreso de 
esta República s e discute abiertamente del 
mismo mensaje del Ejecutivo. 

Numerosa concurrencia atrajo ayer á las 
tribunas del Sanado el anuncio de que el 
Senador Sherman iba á abrir el fuego del 
ataque contra las teorías do rt forra a aran 
celariá propaladas po'- Mr. Cleveland en su 
iVitímo M e n g a j o á las H i caras colegielado-
ras. Si ee tiene presfintd que Mr. Sberman 
ha sido Secretarín d>: Hacienda y se pre
senta hoy como a ^pirante á la candidatura 
del partido republicano para la Presiden
cia, se comprenderá el interós que habían 
de despertar sus declaraciones y la compa
ración d» las mismas con las de aquel ma
nifiesto que, á guisa de entrevista, nos en
vió por el cable s u correligionario y rival, 
el ftmo^o M r . Blaino. 

Paó , pues, escuchado con muchísima 
atención el discurso de Mr. Sherman, en el 
cual empozó por censurar á Mr. Cleveland 
el habefse desviado de la costumbre para 
concretarse á un eólo asuntoen BU Mensaje. 
Pero nada demuestra de un modo tan pal
mario la previsión y el tacto del Presidente 
en este partUíular, c o m o el mismo discurso 
de Mr. Sherman, supuesto que el objeto de 
Mr. Cleveland al excluir todo otro asunto 
del Mensaje, era precisamente forzar á los 
jefas del partido republicano á aceptar la 
reforma arancelarla como cuestión de par
tido y como tema de discasion y debate en 
la presente legislatura y en la próxima 
campaña. 

Ai rebatir Mr. Sherman las razones ex
puestas por Mr. Cleveland en favor de rete
ner los impuestos directos y rebajar los 
aranceles, no ha aducido ningún argumento 
nuevo, sino los conocidos de la escuela pro
teccionista que hace caso omiso del consu
midor y sólo se fi ja en los intereses de los 
productores y fabricantes. Donde ñaqueó 
principalmente el ataque de Mr. Sherman, 
fué en hacer cuestión do partido la diferen
cia extremada entre la escuela ultra-pro
teccionista y los principios del libre cambio, 
atribuyendo al partido republicano todas 
las medidas proteccionistas que han permi
tido alzar el vue'.o á varias industrias, y 
achacando al partido democrático tenden
cias libre-cambistas. Se ve en ello el afán 
de crear atmósfera política, muy distinto 
por cierto del tono imparclal que caracteri
za el Mensaje de Mr. Cleveland. 

Mr. Sherman afirma que las reformas pro
puestas por el Presidente destruirían y 
arruinarían muchisiniaa industrias creadas 
que hoy viven á merced de la protescíon 
arancelaria. Y sin embargo, acaba por con-
fecar que respecto de algunas materias pri
mas neoesafiaa para la Industria y da algu
nos artículos de primera necesidad, él mis
mo favorece el libre cambio ó sea la libre 
entrada, que es precisamente la teoría de 
Mr. Cleveland. 

Un párrafo del discurso de Mr. Sherman 
leerán con especial interés loa hacendados 
de Cuba, y por esa razón voy á leprooucir-
lo. Dice asi: 

"Hay una clase de derechos arancelarios 
que grava algunos artículos de alimenta
ción y también el ganado. E) valor de las 
importaciones en esos dos ramos dorante el 
último año económico, fué de $112 000,000, 
y los derechos que adeudaron aeceudieron 
¿ $68 000,000 De entre ellas, las importa-
clones de azúcar, arroz y frutas tuvieron 
un valor de $91 000,000 que produjeron en 
las aduanas $63.000,000, ó sea más da nue
ve décimas partes de todos los deíechoa 
recandados por concepto de artículos ali
menticios y ganado. Estos con artículos 
que entran en el consumo de todas las fa
milias en los Estados-Unidos. Si el objeto 
©s reducir el sobrante en loa ingresos ¿qué 
mejor medio puede excogitarse que el de 
rebajar 3a mitad de loa derechos sobre el 
azúcar, y así descargar al pueblo de 
$28 250,000 de tributación sobre un artícu
lo de primera necesidad y que ahora está 
gravado en un ochenta y dos por ciento? Ni 
el Presidente ni el Secretario de Hacienda 
sugieren eee medio y no seré yo quien tra
te de indagar las: razones deau silencio " 

E s curioso observar cómo los derechos 
sobre el azúcar sirven de pelota en el juego 
de la política. Los repubiloaiios acusan á 
los demócratas do no querer rebajar los de
rechos sobre el azúcarj pero no nos dicen 
por qué razón dejaron ellos de hacerlo du
rante veinticuatro años que estuvieron en 
el poder. Si M r Sherman crée que un ar
tículo de primera necesidad como el azúcar 
debiera enerar libremente, 6 por lo mónos 
cou una rebaja arancelaria de alguna con • 
•Idoraoion, oportunidad sobrada tuvo de 
recomendar \a medida, miéntras desempe
ñó la cartera de Hacienda. jLo que hay es 
que desde los bancos de la oposición ee 
ven los asuntos por un lado muy distinto 
del que presentan á los que llevan las rien
das del gobierno! 

Contestó á Mr. Sherman con palabra fá
cil y elocuente el Senador Voorhees, en 
defensa de las teorías emitidas por Mr Cle
veland en su mensaje, las coales no son 
más que la reañrmacion de los principios 
y doctrinas del partido democrático desde 
su fundación por J i ffereon hace ochenta y 
siete años hasta la fecha. Ensalzó los mó 
ritos de eee notable documento de Estado, 
y dijo que el país entero debía agradecer al 
Presidente su clara, honrad» y varonil ex
posición de un asunto de interós vital, pre
sentado con tal viveza y con tantaluz, que 
no podrá borrürse su efecto hasta que no se 
hayan enderezado los entuertos qtje señala. 

Defendió al partido democrático de la in 
justa acusación de abogar por el libre cam
bio, diciendo que sus contrarios echaban 
mano de esa calumnia para alejar los votos 
de las clases productoras por un lado y 
para distraer l» atención del público de lo§ 
graves males que el gcibiorno democrático 
procura remediar. Eatre rebajar los impues-
puestos directos ó ios aranceles, su prefe
rencia y sus esfuerzos están en favor de 
abaratar los tejidos de lana, de hilo y da 
algodón, la sal, la madera, el carbón, el 
hierro, el acero y otros artículos necesarios, 
ántes que los de lujo ó los de vicio. Por fin, 
Mr. Voorhees leyó algunos párrafos del 
Mensaje para demostrar que eran injustos, 
infundados y gratuitos los cargos que se 
hacían al Presidente de abogar por ei libre 
cambio. 

Mr. Sherman, temeroso sin duda de que 
se prolongase la discusión, proposo que el 
Mensaje se trasladase á la Comisión de Ha 
oienda, pero no fué aprobada la moción y 
quedó la cuestión pendiente de debate. 

Entretanto va enriqueciéndose la "litera
tura arancelaria" con Icslumineeos comuni
cados y disertaciones de hombres peritos en 
la materia que publican los periódicos. De 
Icoportancia y de vasta siguíhcacion, por la 
región de donde viene y por la práctica y 
larga experiencia del preopinante, es una 
exüosicion que ha hecho de sus ideas 
Mr. James Dempsey, propietario de uno de 
loa más extensos establecimientos para el 
lavado, blanqueo y tintóreo de lanas y otras 
fibras para la induatHa textil, situada en 
Lewiston, Eetado de Maine, el miemo Esta 
do donde n aide Mr. Bia'ne, campeón del 
protecckmis.'uo. 

Mr. Dampsey explica y demneBtra con 
datos y con cifras y con argumentos incon 
trovertibles, que publica el Herald osta 
mañana, que la libre entrada de la lana y 
de otras materias primas sería un gran be 
neficio para las ciases fabriles y por onde 
para el p;'.Í8 Juzga, pues, Mr. Demp?ey, ; 
oon él muchos otros fabricantes, de abso* 
luta necBsidad la reforma araocelaria, y, 
comprendiendo que ninguna medida justa 
y equitativa podría salvar las barras que le 
opondría la política menuda y personal del 
Congreso, sugiere el plan de nombrar una 
Comisión Arance'aria con facultades para 
recorrer el país y consultar á los principa
les productores, fabricantes, comerciantes 
y hombres de negocios, y en vista de sus 
informes reviear los aranceles y presentar 
un proyecto que fuese eco de la voluntad 
nacional y que, como á tal, tendrían que 
acatarlo y aprobarlo los legisladores. 

E l plan no es nuevo: se ha probado áa-
teá de ahora con resultados funestos. L a 
naturaleza humana está llena de imperfec
ciones; y es tan difícil reunir una Comisión 
arancelariáj, compuesta de hombres rec-
toíi, probos, íntegros ó Idóneos, como lo es 
el formar un Congreso de just as ó imparcia-
lea legisladores. Sí los Representantes del 
país pudieran olvidar por completo que allá 
por noviembre de este año ha de elegirse 
nuevo Presidente de la República y hay que 
proveer por medio del sufragio á un núme^. 
ro considerable de empleos gordos, tal vez 
lea quedaría un lugarcito en la memoria 
para acordaree de que su misión en el Capi
tolio es velar por los intereses del pueblo 
que representan. 

K . LKIÍDAS. 

G A C E T I L L A S . 

T E ¿TRO DE TACÓN-.—El artista catalán 
Sr. Joaquín Ar 'gó, primer barítono absolu
to de la compañía lírica del Sr. Napoleón 
Sieoí, ofrece para mañana, sábado, su fon-
Olon de gracia, en el gran teatro de Tacón, 
habiendo elegido para la misma la lindísima 
¿pera WgokitQ, cuyo protagonista será ca

racterizado por el propio Sr. Aragó, segnn 
puede verse en el siguiente reparto de los 
paneles de la obra: 

E l Duque de Mantua, Sr. GUannlnl. 
l í igo otto, bufón del Duque, Sr. Aragó. 
Gllda, su hija, Srita. Prevost. 
Sparafucile, bravo, Sr. Fabro. 
Magdalena, su hermana, Srita Sartlni. 
Juana, confldente de Gllda, Sra. Blanchi. 
E ! co.ido de Monterone, Sr. Blanchi. 
M a ulo, caballero, Sr. Modena. 
tíorsa, cortesano, Sr. GiovanettI. 
E l conde de Ceprano, Sr. Bera. 
L a condesa de Ceprano, Sra. Blanchi. 
L a función es extraordinaria y en el 

preámbulo del programa de la misma se 
dirige el Sr. Aragó á sus compatriotas y al 
público en general, en los términos slgulen 
te;: 

'•'Al dirigirme por segunda vez al culto ó 
ilustrado público de la primera capital de 
las Antillas, )o hago lleno de gratitud por 
los muchos favores y distinguidas pruebas 
de aprecio que me ha dispensado y para 
manifestarle este sentimiento, he podido 
arreglar, contando con la amable y desin 
teresada cooperación de mis apreciables 
compañeros, una brillante función comple
tamente nueva en esta temporada, digna 
del buen gusto de las personas á quienes la 
dedico. 

Si logro complacer á mis compatriotas y 
á l a generalidad del público, quedarán sa
tisfechos los deseos de Joaquín Aragó." 

LA OCTAVA DB ABOKO. — Será, según to
das las apariencias, la corrida más notable 
de la temporada. 

Para que esta suposición llegue palma
riamente al terreno de las realidades, la 
empresa cuenta con los siguientes elmen -
tos: 

Seia hermosos toros de Nandin. 
Currito y su famosa suadrilla. 
Hormosilla, que se basta solo. 
Guerrita, con sus valientes peones y con 

su reputación universal. 
Una buena cuadra de caballos. 
Un buen servicio de plaza. 
Y un tiempo Inmejorable. 
Mézclese todo lo dicho y se obtendrá una 

magnífica corrida. 
T el que lo dude que haga la prueba. 

Nosotros nos limitamos á garantizar el 
éxito. 

¿Cuando llegarómos á ver otra tempora-
dita como esta? 

Los ESTADOS-UNIDOS.—El popular y her
moso establecimiento de ropas de este nom
bre, San Rafael esquina á Galiano, es tá 
próximo á recibir el inmenso surtido de te
las que para el verano ha comprado en los 
principales centros fabriles de Europa, y 
para dar cabida A esas mismas mercancías, 
necesita gran espacio en sus almacenes y 
escaparates. ¿Cómo cor seguirlo en breve 
plazo? De una manera muy sencilla y muy 
provechosa para el público. Vendiendo á 
precios de verdadera realización las exis
tencias que hoy encierra dicha casa, según 
reza un anuncio de ella que puede verse en 
otro lugar y llama la atención por lo bara
to de los géneros y demás artículos. 

T todos son escogidos 
Los efectos, ¡oh, lector 1 
E n Los Estados Unidos: 
Baratos y bien tejidos, 

Sí, señor. 

E S T R E N O . — ^ B a x a r f l ' f a ó anoche una 
gran ovación. E l selecto y numeroso audi
torio ap audió cou entusiasmo y salió con
tentísimo 

l ia? motivoa fundados para ello. E l B a 
zar H vale mucho bajo todos los puntos de 
vista. Literariamente es una filigrana que 
honra á sos autores. Filosóficamente tiene 
profundidad y trascendencia. Políticamen
te tiene alta significación. Musicalmente 
es algo extraordinario en su género. Como 
representación é interpretación es de pri
mer orden, y así se ha manifestado por los 
concurrentes al estreno de E l Bazar H . 

Y ahora digamos lo que anoche llamó po-
deiroeamente la atención de loa espectado
res. L a decoración final que representa la 
apertura del Istmo de Panamá es una obra 
de arte que produjo delirio en los asistentes. 
Cuatro veces faó llamado á la escena su au
tor D. -Toan Roiz entre palmadas atronado
ras. Éxito merecido por el cual le felici
tamos calurosamente 

Un detade. Anoche asistió á Albísu uno 
de ios inge iiiíroa del C-tnal de Panamá. Al 
ver la decoración sufrió conmoción profun-
dísimay abrszó al Sr. Raíz dándole mil pa
rabienes Nuestra enhobmma á la empresa 
de A'bisu. 

L A PALMA —Fluses de caaimir, lana pu
ra, á seis v^aos or o, c -rta ios y confecciona
dos, por nHdi.ia, con el m&vor esmero, sólo 
se pueden adquirir pn L a Palma, calle de 
la Muralla, nú mero 53; st gun expresa un a-
nuncio de dicho establecimiento, inserto en 
otro Ligar. xEs la mayor de las gangas po-
sib'esl ¡Es lo nunca visto eo modicidad! 

FUEGOS.—A las ocho y media de la no
che de ayer ocurrió un amago de incendio 
en la casa número 42 de la calle de la Eco
nomía, á causa de haber hecho explosión 
una lámpara de petróleo, cuyo líquido in
flamado esparcido por el suelo amenazaba 
propagarse á los muebles de la casa, lo que 
no Jlegé á suceder por la oportunidad del 
auxilio de los inquiHuos y vecinos más cer
canos, que lograron conjurar el peligro. 

También á la una y media de la madru 
gada de hoy, viórnes, se dió la señal de 
fuego correspondiente á la agrupación nú
mero 2 2 3, por haberse declarado fuego en 
una habitación de la casa número 31 de la 
calle del Municipio, en Jesús del Monte, y 
que á los pocos momentos se propagé á la 
cocina de la marcada con el número 29 L a 
bomba de mano General Serrano, que po 
éóén h'S individuos de la sétpima compañía 
del batallón de Bomberos Municipales, acu
dió con gran oportunidad al lugar del si
niestro, y con su auxilio pudo lograrse apa 
gar el fuego á los pocos instantes. 

También acudieron las bombas España y 
Cervantes, que no llegaron á funcionar por 
nr» ser m-cef-arioa sus auxilios, habiendo su 
frido la última la rotura de una rueda al 
apostarse en el puente de Maboa 

Según el parte de policía, la casa número 
31 se halla asegurada en la Compañía E l 
Ir i s , y las pérdidas son de poca importan
cia 

POLIUTO.—Esta magníflea ópera de Do-
nizzottl, cantada anorhe por segunda vez 
en el grau teatro de f a c ó n por la compañía 
lírica del Sr. Sieni, obtuvo un desempeño 
superior al de su primera representación, 
que es cnanto puede decirse en obsequio del 
mismo 

L i Srta Cerne y el Sr. Aragó fueron muy 
aplaudidos; pero el mejor trionfo de la no
che corresponde al Sr. Gi^nini, que estuvo 
admirable en e l sublime Credo in Dio y to 
do e! concertante final del segundo acto, re
petido á instancias del auditorio, en medio 
de fienédcos aplausos y fervientes aclama
ciones 

L a propia cnmpsñía del Sr. Sieni ensaya 
Los Puritanos, l a Favorita y Los Hugo 
notes para la, p r ó x i m a semana 

L A RRGÜLADORI.—La sociedad coope 
rativa de este nombre publica en atro lugar 
un anuncio, convocando para una junta 
general, que debe celebrarse el domingo 
próximo, á las once y media de la mañana, 
en el local de la Asociacioo de Dependien 
tes- Lóase el cita «lo anuncio 

B U K H V I A J B . Y a ha salido parala Pe
nínsula un cornisiouado del primer actor D. 
Oepoldo Buron, con objeto de contratar 
en Madrid los artistas para formar una 
compañía dramática que debe funcionar du
rante el verano próximo en ia Habana y 
Méjico, 

COMPLACIDAS—Las religiosas de la co
munidad del Buen Pastor nos suplican de-
rao« las gracias al Sr. Inspector del Merca
do de Colon y á las señoras que las han fa
vorecido con donativos de alimentación. 
Quedan complacidas. 

NUEVO ABOKo.—La empresa del Sr. Na
poleón Sieni ha dispuesto abrir un nuevo 
abono, por seis funciones, en las cuales se 
pondrán e n escena las óperas Lo* pesiado 
res de perlas, L a Forza del Destino, Los 
Hugonotes, L a Gioconda y E l Trovador. 
Dicho abono estará abierto en la contadu
ría del gran teatro de Tacón, de 8 á 10 de 
ia mañana, y de 1 á 3 de la tarde, hasta el 
15 del corriente inclusive, reservándose su 
derecho á los actuales abonados. Después 
de ese día se cederán las localidades ai pri
mero que las so i cite. 

UN- ALMÍ»IST¿QUE PRECIOSO.—El que re
gala L a Imstraoion JSacional á sus nume
rosos abonados es notable por más de un 
concepto, eegon nos dicen de Madrícl. 

Los ejemplares correspondientes á los se
ñores suscritores que cuenta en esta Isla 
esa interesante revista, vendrán en el co
rreo que debe salir el 1 8 del corriente y lle
gará aquí á principios de febrero próximo. 

Esta noticia nos la comunica también 
nuestro apreciable amigo el Sr. Extremera, 
agente en la Habana de la referida Ijustra-
cion Nacional. 

TBATRODB ALBISTJ.—Abundan los baea-
s en el programa de mañana, sábado. 

Véase: 
A las ocho: E l bazar hache. 
A las nueve: L a granvia con E l bazar de 

juguetes. 
A las diez: E l capitán de lanceros, con 

un bazar d e . . . . caballería. 
TOBOS EN CIENFDEGOS.— Concluida la 

temporada taurina en esta ciudad, el céle
bre espada Francisco Arjona (á) Currito 
Cúchares, pasará á dar tres corridas con to
ros españoles ea la o|Qdfk4 4 o Cleafuegea. 

Los toros que se han comprado son braví
simos y saldrán de la Península en el vapor 
del 20 del corriente. 

L A SANTA INFANCIA.—En la parroquia 
del Monserrate se celebran solemnes cultos 
al Niño Jesús por la Asociación de la Santa 
Infancia en el órden siguiente: 

Hoy, á las cinco de la tarde, se enaarbo-
lará la bandera en la torre de la iglesia. 

E l sábado 14, al oscurecer, se cantarán, 
por un coro de niñas, Iludas pastorelas al 
••Niño Jesús", en el órden siguiente: 

Alborada y pastorelas intercaladas con el 
Santo Rosarlo, el Angelus Domini, la salve 
de costumbre y á su conclusión la adoración 
y despedida final. 

E l domingo 15, á las ocho y media de la 
mañana, la solemne fiesta cantando la misa 
el coro de niñas, ocupando la Sagrada Cá
tedra el Sr. Pbro. D. Pedro Muntadas, asis
tiendo áloe de la tardo el Iltmo Sr. Obispo 
Diocesano; el que dirigirá la palabra á les 
fieles y á su conclusión, la solemne Proce
sión por las calles de G-aliano, San Miguel, 
Campanario, Concordia al Templo, y á su 
conclusión las pastorelas, adoración y des
pedida final. 

TEATRO DE CERVANTES.—Alas ocho E l 
lucero del alba, á las nueve E l grumete y á 
las diez Bola treinta son las obras elegidas 
para las funciones de tanda de mañana, sá
bado, en el coliseo do la calle del Consula
do. A l final de cada «cto habrá baile por 
la Srita. Cuenca ó el cuerpo coreográfico. 

POLICÍA..—Robo de varias pieza de ropa 
á una vecina del barrio de Santa Clara. 
También á un individuo blanco, residente en 
el barrio de Atarés, le robaron varios obje
tos de poco valor. 

— E n el barrio de Guadalupe fué herido 
por el proyectil de arma de fuego, un pardo, 
por un individuo blanco, por cuestión de 
ñáñigos. 

—Además han sido detenidos trece Indi
viduos por diferentes causas y delitos. 

No HAY TOS, resfriado, ronquera, bron
quitis ni afección alguna al pecho que no 
coda inmediatamente ante los asombrosos 
efectos del Pectoral de Anacahuita. Es el me
jor de todos loa espectorantes y el más se
guro é inofensivo de cuantos calmantes se 
conocen. 71 

Sección tl8MsFe«al. 

LA FMBIONABLl 
Florería, modas y sombreros para seño

ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei

nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 

todos los messs de Europa. OBISPO 92. 
C n 4 P 1 E 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n e . 

SECRETARIA. 
Habiéndose cedido, por acuerdo de la 

Junta Directivay en virtud de lo estipulado, 
en contrato púbiieo por el Centro Asturia
no y este Instituto, los salones del Casino á 
dicho C t ntro para la celebración de un bai 
le que deberá tener efecto el dia 35 del ac
tual, se participa por este medio á loa se 
ñores socios del Instituto que el acceso á la 
Biblioteca y las babitaciones del entresue
lo, que qnedarán á su disposición en la no
che del ü t a d o dia, será por la puerta situa
da en la calle de Zulueta.—Habana, 13 de 
enero de 1 8 8 8 . — E l Secretario, C. Calvo. 

C la^-13 2—14 

E l dia 31 del pasado y p o r el tren que lle
ga á Villanueva á la una dt? la tarde, se han 
extraviado unos docn raen tos personales, 
propiedad de D. José García y García. L a 
persona que los entregue en Obispo 66 ó en 
el paradero de San F e l i p e , será gratificada. 

577 P 4 14 

PARA LA T i a D M 
Se exUrpa radicalmente la MANCHA 

D E L A V I R U E L A , con la renombrada Po 
ruada Regeneradora de Rodríguez y Bernal, 
cuya prodigiosa preparación deja el cútia 
limpio y terso, sin la máa leve huella dotan 
repognante enfermedad, siendo también 
efleacíeima para destruir las pecas y los 
barros. 

Depósito único por mayor y menor, en la 
Perfumería, Quincallería y Joyería 

E L BOSQUE DE BOLONIA, 
OBISPO 74. 

Cn 51 P 10 5 

S E N S A C I O N 

s e i s p e -

t r a i e s 

n a p u r a , á 

s u r t i 

M M A U A 5 
C n 11 1 - E 

C R O N I C A R E M a i O S A . 

D I A 14 D E E N E R O . 
Santos Hilario, obispo y cos fasor, y Malachíaa, pro

feta. 
San Hilario, obispo y confesor — L o s san "o» Jerrtni 

rao y Agust ín le ape'l dan gloriosís imo d» JV-nsor de la 
fe é insigne doctor de ¡ a l g e s i a . N a c i ó fste hombre 
vt>r<Ui1?v amenté grwide, en Poitiers. á fines dal t-iglo 
tercen» ó á princípi s del cuart'>, de nna fum l i * muy 
distinguid i . Hijo de padres idólatras, recibió uu* edu
cac ión p ;gana. L a s suoerstú iones y ridiculecei no 
sa t i í f i c ían á su oomprensicn perspicaz y penetrativa; 
y ayudado de la divina gfacia, se desengaña de los ab 
surdiH del po l i te i ím >, después de haber k i l o los libros 
de Moisés , de los profetas y del Evangelio, ó i lumina
do con tan vivas luces, se prepara p i r a recibir el san 
to bantismn. Inexplicable fué ê  gozo que »-xoerimentó 
al recibir el bautismo, como él mismo lo confiesa; y 
fué tan abundante 'a gracia que recibió cuando esta 
regeneración, que á m»ü' ra de los cristianos perfec 
tos, se v ió Ib-no del Esp ír i tu de Dios. Desde entónces 
los libros eaerrados eran t do su estud'o y dulzura, é 
infundióle el S e ñ o - tan clara inteligencia de l a sagra
da Escr i tura y de las verdades m á í sublimes de la re
l ig ión, que se presentaba como un hombre ya consu
mado en la y como un padre de la Iglesia. 

L a pureza de sus costumbres, su modestia, celo y 
caridad eran la admiración de su provincia, y le gran
jearon tanta est imación, no só lo del pueblo, sino tam-
Oien del clero, su raro mérito y extreordinaria piednd, 
que muerto el obispo de Poitiers, por ac lamación uni
versal fué nombrado pa'tor y mae:-tro de aquella d i ó 
cesis 8;'Í8 año» gobernó >u iglesia, después de gran
des trabaj s, y acabó la vida con una muerte preciosa 
á los ojos del Señor, el dia 13 de enero del año 368. 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 

Minas Solemnes .—En la Catedral la de Tercia , á 
Ia« ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos
tumbre, i 

Proeexion.—La del Sacramento, de cinco á cinco y 
media de la tarde, de fpúes de las preces de costum
bre, y pasará el Circular á Santa Catalina. 

Iglesia de San Felipe íferi 
E l domingo p r ó x i m o , tercero del mes, darán pr in 

cipio los ejercicios mensuales de la Are.hícofrad^a de 
J ó v e n e s Cató l icas con qómunion á l a s 7 | y al anoche
cer, los ejercicios vespertinos con expos i c ión de S D . 
M . y 8»rmon, Se ganan dos Indulgencias Plenarias. 
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Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
S a n t a I n f a n c i a . 

E l sábado 14 al oscurecer se c a n t a . á por el coro de 
n iñas , lindas pastorelas al N i ñ o J e s ú s , ' concluyendo 
con la salve y despedida final; el domiugo 15, á las 8^ 
de la m a ñ a n a será i a solemne fiesta en la que oficiará 
como preste el Sr . Teniente C u r a de l a parroquia, 
cantando los n iños la misa, ocupará la sagrada c á t e 
dra el Sr. Rector de los Escolapios, D . Pedro M u n -
tadas. 

Por la tarde, á las cuatro en punto, el I Imo. Sr . 
Obis- o Diocesano dirigirá l a palabra á los n iños y de
más fieles, y después sa ldrá la p r o c e s i ó n por las calles 
de Guliano, San Miguel, Campanario y Concordia al 
templo. L «8 camareras que suscriben en unión del Sr. 
Teniente Cura , invita á los fieles y muy particular á 
los n iños á estos solemnes cu tos.—Habana '2de ene
ro de 1888.—Ana Mortou—Manuela Haro deHaro—• 
L a u r a Mendire de Prieto—A «unció Mtsndlve de; V e y -
ra—El i'^niente C n r a , Eduardo MuBaa y Beynoaa, 

m r M Í • 

Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l próx imo domingo 15 del corriente, á las ocho de 

la mañana , se celebrará la fiesta de la Santa Infancia, 
á la que asistirá el Iltmo Sr. Obispo Diocesano. 

Se recomienda á loa padres de familia que acompa
ñen srs h:jos, á los que se les dará la bend ic ión al fin 
de la fiesta. 

Se advierte también , que habiéndose notificado por 
telégrafo el f*llecimiento del E d o . P . D . Antonio S a n -
tonga (Q. E . P D . ) , se harán honras en sufragio de 
su alma el dia 16 del corriente á la* ocho. 

45t 
M a m ó n Güe l l , Pbro. 

4-12 

PARROQUIA D E L P I L t R . 
Solemne Triduo consagrado á la Sma. Vir

gin en el müterio de su Concepción 
Inmaculadal 

Jueves 12, v iérnes H y sábado I t del corriente á 
las seis de la tarde, se rezará ei Santo W osario con un 
breve rato de medi tac ión y cánt icos religiosos, por co
ros de niñas y acompañamiento de amonium. S e -
guiduraente ocuparáa por turno la Sigrada Cátedra 
Jos R R ; P P . Ouezuraga y Salinero de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s y Prebendado Sr. Pbro. Almanza. 

Terminado el sermón, entonarán las n iñas de la 
Escuela Dominical una bonita Salve con L e t a n í a s , y 
á l a c o n c l u s i ó n s e d a r á la bendic ión con el Sant ís imo 
Sacramento, después de haber rezado la visita y c a n 
tado el Tantum. ergo y despedida á la Sant ís ima V i r 
gen. 

Domingo 15 á l a s siete de In m a ñ a n a , celebrará el 
Santo Sacrificio de la Misa el Iltmo. Sr. Obispo D i o 
cesano y dar*, la, Sagrada Coouunian á las Asociadas y 
á todas ías demás per ion as que p r é ñ á m e n t e prepara
das por la Santa Confes ión , se acercaren al Banquete 
Eacar ía t i co . A las nueve so l emnís ima fiesta con or 
questa y sermón á cargo del distinguido orador R . P . 
Santi ítgo Cuezuraga, S. J . 

E l Iltmo. y dignís imo Prelado concede 40 dias de 
indulgencia en la forma acostumbrada, á los fieles que 
asistieren á cualquiera de los actos del Triduo. 

Se recomienda la asistencia. 
Habana, 12 de enero de 1888.—El Párroco . 
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«J í t^ íür í DiG í iA S'LiAZÍA 
D E L D I A 13 D E E N E R O D E 188«. 

SEBVICIO PARA. K L DIA 14. 
Jefe de d i a . — E l Comandante del 29 Bata l lón de 

Art i l ler ía Voluntarios, í ) . Fernando Molina. 
Vis i ta de Hospital.—Rto. Cabal ler ía del P r í n c i p e . 
Capitanía G-eneral | F ! i r a d a , - 2? B a t a l l ó n A r 

ti l lería Voluntarioa. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina . 
Bater ía de la Re ina .—Art i l l e r ía de Ejército . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militfcf.— 

E l 2? da la Plaea, D . Emil io R i g ó . 
Imaginaria en ídem.—K) 39 de la m l s m » , U , E r a n -

cisco Sobrede. 
TI» ooníft.—K1 Onron*»" «Jo»'«- «r. Std-.-vr K**n.iLn 
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*I1 Ad'mtnistrador. 

L a traspiración depura la sangre en alto grado, ese 
decir, arrastra todas las impuridades y la torpeza. E l 
momento que los poros quedan obstruidos, esas impu-
ridades, ya que no quedan escondidas en la c ircula
ción, causan las erupciones. E l único remedio por tal 
dificultad es el J a b ó n de Azufre de Glenn. 

P í d e s e el Tinte de Pelo Ins tantáneo de H i l l . 16 

J B X A M E E T B S . 
L o s verificados por la Srta. D ? Carlota García C a l 

derón, ante el Tribuna! de e x á m u n e s ' de Maestros de 
Instrucción Primaria d é l a Habana, verificados el d i i 
10 del corriente para adquirir el t í tulo de Mae.-tra de 
Instriccion Primaria Huperior. se llevaron á cabo con 
el mayor lucimiento obteniendo la nota de Sobresa
liente pf-r el despejo » profundos coi-imientos que de
mostró en el acto D uno, la máa cumplida euhora-
bueaa á la referida s^ñíirlta por su apl icación, á sus 
padres y amigos de la f .milia por el brillante éx i to que 
la nueva profesora alc-aiZ'S en los citados e x á m e n e s . 

Varios amigos 
605 i -14 

Sección de Instrucción y Literatm a. 
D e órden d< 1 Sr. Pm|der i t e de la Secc ión , se pone 

en conocimiento de todos los asociados á esta institu
ción, que, próx imo á abrirse las clases de instrucción 
en la misma, de»de el 15 del corriente, pueden llegarse 
á la Secretaría de la Asoc iac ión á inscribirse á la» ola 
ees q<ie deséen, desde las nueve de la mañana, hasta 
las cuatro de la tarde c por la noche. L a s clases por 
ahora serán: lectura, escritora, gramática castellana, 
ari imél ie», historia y geografía de E s p a ñ a y loa idio
mas francés é ing'é í . 

Es tá acordado que los hijos de loa socios sean admi
tidos en dichas c lasei .—Hubani , ^nero 11 de 188< — 
E l Secrettrio de la Secc ión , G e r ó n i m o V i U a n u e v a . 
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A los Accionistas de la Sociedad Anónima 
Cooperativa ' LH, Reguladora." 

Por acuerdo de la J unta D ü e c t i v a de esta Sociedad, 
cito á tedos sus accionistas para la Junta General de 
elecciones, que tendrá log*r «l domingo 15 del c o m e n 
te, á U B 1!¿ de la muñaua en los Salones de la Socie
dad de Dep^udiemes, Zulueta esquina á Obispo. 

E n ene mitmo dia se inaugura la nueva casa, y es 
deseo de la Directiva, que todos sus sócios la visiten 
en tan solemne a-to 

Habana, enero 8 de 18*8 — K \ Secretario, J / a v a n -
dera 

Orden del dia; Sanción leí avía ant ír ior Informe 
de la oomisioi» glosadora Balance general de la fonda, 
y de la panadei ía . Memoria gerier&l de la Sociedad 
Elecciones generales. 

324 6ar-9 6d-10 

TO 
de la Habana. 

E M P R E S A CUADRA. 
OCTAVá C O R R I D A de ABONO 

para el domingo 15 del corriente 
A LAS T R E S DE LA T A R D E . 

Seia toros d* la famosa ganadería de 
González Nandin, lidiados por Currito, 
Guerrita y Uermosilla, y ene corregpo^dien 
cea cuarlnllaa. 

C u . 89 «2 13-c 2 14 

SECRETARIA. 
Con aiveg'o á lo que previene el artículo 16 del Re

glamento y según acuerdo «ie la Junta general de 7 
•leí actual, se convoca á tedob los señores sócios de 
este Centro, el domingo 15 del misoio riles, á las doce 
del dia. en el local que ocupa e*t-i Sociedad, P r í n c i p e 
Alfonso n. 3, para la toma de1 posesión d^ la hueva 
Directiva. 

L o que por encargo del Sr. Presidente ge publica 
para genera) conociniiento. 

H a h u i a 9 de iCnern de 1888.—El Secretario, Jbfi<í 
S F e l i ú . C n 7 8 l a - l ü 5 d - l l 

CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Secretar ia , 
Autorizada esta Secc ión por la Direct iva general, 

acordó celebrar una func ión l írica dramát ica en el 
teatio Aibisu, estando su d e s e m p e ñ o á carjjo tle la 
compañía qua dirige el Sr. ^obillot, y de un baile en 
los salones del Casino E s p a ñ o l , teniendo lugar estas 
ñe tas en la noche del domiugo 15 del corriente. 

P a r a ejercer el derecho de asistir a ámbas fiestas, es 
requisito indispensable, la presentac ión del recibo de 
mes. ¡j . 

Se acordó también reservar las siete primeros filas 
de lunetas, á co; tar desde la orquesta, para las s e ñ o 
ras y s eñ ' r i ta s , quedando el rtsto de' ias localidades á 
dispos ic ión de los señores ¿sooiados . 

L o s palcos se sortearán entre h a señores socio» que 
lo soli< iten, en la noche del dia 14 de] corriente, en el 
local de la Secretaria, por la cantidad de 10 pesos b i 
lletes 

Se recomienda á los Srea. BÓ- ios el inciso 39 art ícu
lo 40, que dice: todo sóc io que facilite su recibo para 
cualquier acto de la Sociedad, se cons iderará sxpul-
ado Je la misma. 

Habai.a, 11 de enero de 1888.—E^ Secretario inte
rino. José Fevná,n^z MqrtiTftez. 
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« C L O MILITAR DE L \ H i B A M 
Secretaría. 

E l v iérnes 20 de los corrientes, á las ocho da la no
che, tendrá efecto la Junta general ordinaria que pre
viene el art ículo 31 del Reglamento. 

Termlpada és ta , se ce lebrará la Junta general ex
traordinaria solicitada por el 1 úmero de socios pres
crito en el artículo 37, para disemir la m o c i ó n que 
h i n presentada, en la cual piden, además de la dero
gación d i a'guno de sus art ículos , la rtforoiadel a c 
tual R ' glam-juto. 

D e óxden del Exorno Sr. General Presidente lo 
pongo en conocimiento de los señores socios, reco
mendándo le s en su nombre la más puntual asistencia. 

Habana, 10 de enero de 1888 — E l Secretaria, F z v * 

IOS ITABOS UNIDOS. 
Aprox imándose la 

época en que recibi
mos nuestro surtido 
de primavera; realiza
mos todos los artícu
los de invierno con una 
rebaja de un 50 p. 100. 

Casimires á 30 cts. 
Nanitas l isas y bro

chadas, á real. 
Todas las percalas 

finas, á 15 cts. 
P i q u é s labrados, á 2 

reales. 
Id . enguatados, á 3 

reales. 
a3n mantas y abrigos 

se admiten todas las 
ofertas. 

Frazadas á 4 y 5 rs. 
Colchonetas á 20 rs. 
I T otros muchos ef ec-

t o s á precios por el es
tilo en LOS ESTADOS ÜNIDOS, 
San Haf ael y CS-aliano, 
al lado de la peletería 

Xa A. M O D A . 
Todos los l ú n e s ven

ta de retazos. 
C n 8 4 4-12a 4-134 

MANUEL GÜTMRiZ 
SALUD 2. 

P A O - A P R E M I O S D E M A D R I D 
T D E L O X 7 I S I A N A 

7 vendó á su Justo precio billetes de todas 
¡as Loterías de la Habana. 

C n ISÍW d i » 30 ISa 80D 

GREMIO DE OBREROS PLANCHADORES 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
Por acuerdo de la J u n t a Direct iva y de «5"den del 

Sr. Presidente, se cita por este medio á todos los 
agremiados para la Junta general ordinaria de elec 
clones que tendrá efecto el dia 17 del presente mes, á 
las seis y media de la noche en el local que ocupa esta 
Secretaría , Dragones y Campanario, altos. Suplican
do la asistencia.—Habana, enero 9 de 18^8. K l Secre
t a r i o , J P d m m . 509 5 i -12 la-16 

CIRCULO DEL VEDADO. 
S e e r e ' a r í a . 

Funciones que dará esta S soledad en el cprriefíte 
mes: 

D i a H . — B a i l e de sala. 
D í a 28.—Velada l ír ico-dramática por las Secc ione» 

del Círculo. 
Se admiten transeúntes conforme al Reglamento, y 

los que deseen hacerse sócios , puedan ocurrir á ia S e 
cretaría del citado Círculo , Sa^on Trotcha. 

Vedado 9 drt Enero de 1888.—Kl Vioe-Seoretario, 
arnesto O u i l M 5-10 

S R A . D ? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
T O R I N O . 

Comadrona facul tat iva—Cal le de Baratil lo n. 4, 
esquina á Juzt iz , altos.—Correo, Apartado 600. 
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CHI^aTJwgLCBDA 
C I B Ü J A J V O - D E N T I S T A , 

Prado 79, A , entre Virtudes j Animas. Consultas 
y operaciones de 8 á 4. 74 26 3 E 

w i i i l 
MÉDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A , 

Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A . — P o r exigencia de su 

client» la, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales 6 post zos los precios que é l ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á l o s pre
cios que e ü a misma señale . 

Horas desde las 8 hasta las 4 de todos los dias no 
fiStiVDS 

LIOK extraijjaros pueden consultarle en ingtós, fran
c é s 6 ale mau. 

C n W l 27-28D 

DR. C. E D S S V B R N I N E . 
C U B A 1 0 3 . 

OTI 9 
D E 1 2 A 4 . 

l E 

O A R L O S A M O R E S 7 S A R T Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 

H a trasladado su domicilio y estudio, d é l a calle de 
Aarular fifi d MM-cadn!-.-» < urineio-il (fift7f> 27DbW 

DR. ESPARZA. 
MÉ DICO-HO MEÓ P A T A . 

Consultas de 1 
15744 

3 . — L A M P A R I L L A 63. 
29—D15 

D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en enfermedades de nifios y afecciones 
asmát icas . 31, San Ignacio 31, altos.—Consultes de 
once á una 15877 34-7D 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 

VACUNACION ANIMAL 
de laa islas de Cuba y Puerto Rico, 

fondado por el D r . D . V I C E N T E L x n s PBRKSIB, 
dirigido por los Dres . 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en 1A calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 

N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida unt 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepc ión 
ntSm. 11, de 1 á 8. bajo la dirección del Dr . D . J o s -
quln Diago. C 10 1 - E 

r REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sl í l l í t io&s y 

afeocW&s d<a la piel. Coas altas de 2 á i : 
MártB*, iuévos y sábado, grrátis á l o s pobres, de 8 á 4. 

C n 8 1 - E 

F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Oompostela. 

Precioso surtido de sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 

Todas de formas modermis á precios nun
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todoa toa vapores franceses. 

15489 6-8 

áSOCIáCION 
DK 

DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

BBORBTABIA. 
Por acuerdo de la Juiita Directiva y á pe t i c ión de 

53 Sr^s. Asociarlos, se convoca á Junta G-eneral ex
traordinaria, que se efectuará en los Salones de este 
Centro, á las 7 de la noche del domiugo 15 de este 
mes, para tratar en ella única y exclusivamente y ex
poner laa causas que h n motivado la saspe' sion tem
poral del semanario JSl Progreso Mercant i l . 

Lon-Hres. Asociadas se serí.r&u coucurrir á este a c 
to provistos del recibo de la cuota del mes de la fecha, 
requisito in ispensable é irremplazahle para poder 
tomar pavt- eu la Junta , 

Hdbanft 7 <le enero de 1888.—El Secretaylg, Ma
r i a n o P o n í a g u a , 

C n 5? 7-8 

L A M P A R I L L A 17. Hora* ds consulta de 11 á 1. K s -
9<w{ftlH«i- Matri*. ví»« qHñ&riai). laringe, f «IfiHiioM. 

CT.7 1 - E 

D R . V ^ L E I Í I O , 
CIRUJANO-piElfTXST A.. 

Consistas y operaciones á todas horas. A guiar 110. 
275 tt-8 

F E B R E R Y P I C A R I A , 
A B O G A D O . 

San Ignacio 24 (altos de la N o t a r í a de D A n d i é s 
Maxon.) Consultas de 12 á 2. 

2*1 1 5 - 6 E 

NON PLUS U L T R A 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 

E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Oraduicion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa 

bor á caña. E s aplicable á todas las industrias 

Se vende ea. pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 1 idem. 

Unico agente para la venta, A. MUNIATEGTJI, 
B A R A T I L L O 5 . C n 1845 78-31D 

M A N U E L R A F A E L ANGULO 
y 

J o s é Miguel Angulo, 
ABOGADOS. 

AMARGURA 77 y 79. 
218 15 -6E 

M o n s l e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del P r i m e r curso de f r a n c é s , arreglado al pro-
g:amadel I istltuto; de loís ModUmos franceses , etc. 
Ordenes: Guliano Í 3 0 . — D o m i c i l i o : San Salvador 
21. Cerro. 59J g - U 

COLEGIO D E SANTA CRISTINA 
P A R A N I Ñ A S 

C a l l e de l a s A n i m a s n? 4 3 
L s s profesoiMS S r as D * Isahel Laray y D ? Do'oros 

Murtinez part c pan á aa clientela qae este plantel de 
educac ión ha reanudado su* tareas desde el nueve del 
oorriéiite. 

L is clases superiores están á cargo del profesor de 
idiomas y de contabilidad D . Santiago M a r i nes y 
Martin antiguo director de la Academia Pecomtal. 

533 -: , A J J 

SAN R A F A E L . 

SOCIEDAD DE B E N E F I C E N C I A 
D E 

Naturales de Cralicia. 
S e c r e t a r í a . 

Por órdetj del Sr Director se convoca á los señorea 
sócios para la celebración de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto ios dias 15 T 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el pinino Españo l . 

E Q la primera Junta se elegirá D i r é c t i y a para el 
año social 1H88 á 1889 y ilomicjou glosadora q^e exa
mine las c u e u W de ia Directiva saliente. E n la se
gunda 14 C< misión' durá cuenta de su informe y to 
marau poses ión de sus cargos ios señores sócio» que 
constituyan la nu^va Diroc iva. 

Habana 31 de aic iembre de 1887.—El Secretario, 
J Novo C n 3 13 1 E 

É l mejor vino d e mesa, pviro emento d© 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mojor Jerez y Mouc-itel en cujas y botellas, 
se expenúe t-uraamente barato, Marcadores 
y Amargura, Al marea do Víveres de Leon
c i o Várela. imiO 26—23D 

P M O . F E l Ü t O W 

E S T E F A N I A B A B i x E R A . 
COMADRONA PACDLTAT1YA. 

Ofrece sus servicios á la» señoraá: calle de J e s ú s 
María n. 123 544 g - l » 

ARTíiílO B^AlllAKOlN, 
O I K Ü J A N O D E N T I S T A . 

Miembro lundador de U S " iedid OdoLtológica y 
discl ulo que ha sido del I ) r Wilson por espacio de 
seis aíios, contandi» dooe de prActipa, p'̂ oe en conoci
miento del muy i los íy .do público de esta capital y de 
sus clientes e ^ particuW, como ba rebajado 8^8 pre
cio» poniéndolos al allanen do todas la« forlanas 

E n su íf¡íhiuete, sitiado Qi l iaao »>. 43, entre C o n -
coidia y Virtúdes'. encontra ián sus favorectdnres pol 
vos, ebxir v cepillos, de < x-elentes cuabdades para la 
oor servacion de la deutadur i . 

Hor.is de oonsalta», de sie e á cuatro. 
478 15 12 E 

F . N. Justitii i i i i hat on. 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 

Salud número 42; entre Campanario y Lealtad 
26 I V E 401 

Manuel "^aldós P^a 
ASOOAJJQ, 

H a trasladado su estn lio 4 U e « i l l e del Obispo n9 27, 
'ilt>=8 de'a botica de Santo Domingo. Consultas de 12 

2 « - l l K 4 4 Hanii ili.. H W ( w 115 
ígo . 

44P; 

V I E T A . 

Obraría 57, entre Oompostela 
y Aguacate. 

16241 gfl 88 dbre. 

D | C A K M E N D A l 4 I á ' U , 
Comadrona facultativa.—Recibe de l á 3 á las eefioras 
que padecen de afecciones uterinas y demás enfer
medades propias de su profesión. Perseverancia 23. 

423 4 - ' l 

O s c a r de l o s ii.eye.ji 
AlgOQÂ O. ! 

i í i trasladado su domudlio y «u estudio é la calzada 
de Galiano 38. «83 ?*t-10E 

D r . Gaiveas d r u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y siftiídeas. Consultas de 12 á 2 E s p e 
ciales para señoras , los mártes y sábados . Consultas 
porconeo . Consulado 103. 3*8 10-10 

Colegio de n iñas y señoritas dirigido por D ^ Serafina 
García , viuda de v eiga. 

I A I Z número lO. 
E-.te plantel montado cin lojo ni bombo pero que 

cueata con todo lo necesario para la ins trucc ión p r i 
maria y elemental ha roanudado sus clases el dia 9 
del presente mes. 

So Directora sin bacer milagros cumple con con
ciencia su mioion ayudada por el idóneo profesor don 
Salvador Caries, 

Para más informes pídase reglamento. 
497 | 4 12 

Iiistrucoioü de seaoritas y niSos 
de ámbos sexoJ — U n antiguo y acreditado profesor, 
tenieudo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educac ión primaria y snperior, dibujo, pintura en 
marfil, te'a, etc., oaligrafíaj dibujo lineal, ar i tmét ica 
mercantil, teneduila de libros y otros ramos. C o n 
cordia 78 859 15 1 0 E 

" ^ D E W ^ I I E R O A N T Í L 
L u z 2 5 , I - Iabana . 

J ó v e n e s dtd com^rc^p, ^nasanos y todos los que 
deséen poseer una elñtiante l - tra ingles* anti -angu-
lar, Ari tmétk'a Mercantil j Tened iría de Libros por 
partida doble, sabed: que todas estas asignaturas se 
e n s t ñ a n por solo u n c e n t é n m e n s u a l E n s e ñ a n z a 
garantizada, pues esta es U única Academia que de
vuelve el dinero si el discípulo no quec^a satisfecho. 
Excelente profesorado y clanes hast^ las 10 de la no
che. Cursos completos respondiendo á la enseñanza 
á precios más íü'Vdicos que n ingún otro estabU c irnon-
tode^sta clase Vista hace fe. 3-2 8-10 

COLEGIO 
4ft Ia ^ 2? enseñanza de primera clase 

L A G R A N A S T I L L A 
A G Ü I A R 71. Director propietario. 

Ldo. Enrique ftíl y Bíartiueg. 
Se admiten pupilos, tnedio jjupilcs y externos. P a r a 

pormenores ppia^e el prospecio Apartado 274. 
81 K 

S O L F E O Y PIANO. 
LBCOIONB8 POR UA SESORITA I8ABBJ, MVKOOU 
A l m a c é n de másioa do D Anselmo L ó n e z , Obrapla 

n. 23 A l.unbMoi- 4. lK«tW 3 9 0 

JOSE 
PROFESOR DE P l U I M í U T i 

Obligado por razones de salud á eslablecerae en esta 
ciudad, s» ofrece al > úbl ico para dar ^ocioaes <íe so l -
feo, cauto y piano, bien S?P, 4 domicilio 6 bieií en la 
morada de su h^T~;»na !á Srta. Altagraoia Cornelias, 
Acosta 11J, á dónde pueden pasarse Ion «VTBOK. 

IftSgO 87 l« l> 

I B » i I l P E B S í ^ . 
MDY B A R A T O 

Revista de Cuba dirigida por Cortina, 88 tornos $5; 
E l A ñ o cristiano oon las dominicas, 18 thmos $12; E i -
guras y figurones, biografí ts de hombres célobres espa
ñoles , 40 tomos con réti a o $12; U n a c o l e c c i ó n de 
novelas en francés con láminas son 12 tomos todos en 
$*; L a escuela del pueblo, por I de l e ô, 16 tomos tA 
Historia de Jos voluntarios cob tuos, 2 grandes tomos 
con muchos retratos, $7. P- ecios en btes. D e v e n í a 
Salud 23. l ibrería. 5)0 4-'c4 

DÍCTÍONAIRE 
de la Cíinveraation et de la lecture renertoire des oon-
naissanoes usue1les53 tomos pasta $40 B . Librer ía L a 
Universidad O'ReiHi (i! cerca de Aguacate. 

S^S 4-1S 

L A 2 ^ V I N A . NEPTUNO esqniua á Campanario. 
¿ I M A G E N D E VINOS Y VÍVERES F I N O S , 

Los dueños de este acreditado y bien surtido almacén, deseosos siempre de ofrecer á-
sus numerosos parroquianos cuanto barato y de superior cali lad viene al mercado, tie
nen el gusto de anunciarles haber recibido por el vapor francés Amerique el riquísimo 
y puro vino MEDOC, que sin igual ofrecen á $8 oro el garrafón, y de Sain Emilion, S. 
Estephe, S. Julien. Cbateau Margaux de $6-50 á 4 75 oro el garrafón, asi como también 
por todos les vapores nacionales y americanos un surtido completo de vinos y víverea 
frescos que se expenden sumamente baratos. 

Barriles de vino navarro añejo, del más superior que se conoce, á $2-25 oro uno. 
Csj i tas de frutas secas con nueces, avellanas, almendras y pacanas con su rompedor, á $1 Btea . 
Pomos de fresas francesa", á $2 Billetes, 
Medios pomos fresa» y melocotones idem, á $1-25 Billetes, 
Pomos de otras frutas f ancesas, á $1-50 y 1-75 Billetes, 
Bonito en escabeche, un cuarto de arroba neto, á $1-75 oro lata. 
Turrón de Alicante l eg í t imo, á un peso Billetes l ibra. 
Queso Gruyere á 90 centavos Billetes l ibra. 
Embutidos de pavo, gallina y pollo, á 50 cts, Btes. uno. 
Cartones de dát i les de una l ibra, á 60 ota. Btee, uno. 
D á t i l e s á 50 centavos Billetes libra. 
Cartones de bizcochos, á 50 cts. Btes, ano. I d . de & 75 ct8< Btea> ^ 
Lengua de c íbolo , á razón de 85 ota, oro l ibra. 
L a t a s de fratás en almíbar, desde 50 hasta 75 ot». B ü l e t e a una. 
Chocolate con leche condensada, á 50 centavos oro lata 
Longaniza de V i c h . á $2 Btes. l i b r a ' S a l c h i c h ó n de Bolonia, á $1-10 oro l ibra. 
Botelhtas de vino Jerez, 4 50 cts. Btes, Higos muy frescos, á 25 cts. Btes. l ibra . 

L o s corros de la 2? V I N A van todos los dias al Cerro, Jeaua del Monte, P r í n c i p e y Vedado, aln cobrar 
c o n d u c c i ó n . — S e compran botellas y garrafones vac íos . r j » »» 

C n 78 
L A 2^ VIKTA.. Telefono n. 1,253. 

6-12 

GRAN ACONTECIMIENTO 

L A F R A N C I A . 
Este colosal Establecimiento de Hopas, abrirá sus puertas 

al Publico el juéFes 12 del actual con el más espléndido sur
tido de todos los artículos del giro. Sus nuevos dueños harán 
cuanto se pueda por servir bien y vender bueno y barato á las 
personas que se dignen honrar la casa; ricos y pobres halla
rán cuanto necesiten, pues estableceremos precios al alcance 
de todas las fortunas. 

E l J U E V E S S E A B R I R A L A F H A C T C Z A . 
D I E X J P R O T E G Í - E R A L A F R A N G E . 

Avisamos & las personas que tengran cuentas pendientes en este 
Establecí miento qne no tenemos nada qne hacer respecto & ffestionar 
sn cobro. 

4-10a 4 - l l d 

P O E S I A S C O M P L E T A S 
del Infortunado poeta P lác ido , 11. grueso qne contie
ne las inéditas v las que rec i tó al marchar al suplicio, 
precio $4 B , D e venta Salud 23 y O - R e i l l y 61, hbre-
rias, 485 4-12 

S E R E A L I Z A 
una biblioteca de historia y literatura, obras selectas 
y i l ic iones de lujo, ilustradas con grabados finos y bien 
empastadas. Salud 23, l ibrería se detallan. 

*»« 5-n 

HISTORIA D E L O S ANIMALES 
6 zoología, deooripciones sobre la absorc ión, sensibili
dad, generac ión , motilidad, b'S mamíferos , b ima-
nos, cuadrumanos, pinnipedos, aves corredoras, 
zancudas, palo^ípedas. SÍ, . , reptüea, anfibios, peces, 
insectos, co leópteros , neurópteros , hemipteros, & . , 
crustáceos , c^falidios, tunicados, briozoos, infusorios, 
&. , 11. en 4V mayor con m á s de 500 láminas , $3 B i B , 
D e venta Salud 28, l ibrería, 486 4 -12 

LIBKEli lA N A C 1 0 M T EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 

L o s señores susoritores que deseen seguir suscritos 
en 1888 á L a Moda Elegante 6 L a I l u s t r a c i ó n E s 
p a ñ o l a y A m e r i c a n a , obtendrán como prima un pre
cioso almanaque que podrán obtener en 

c m s O B I S P O «O IR-SID 

BIBLIOTECA UNIVERSAL 
C U A R T A S E R I S , 

I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u a -
c r i t o r e a á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i 
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 

SECCION HISTORICA. 
Historia de los Romano», 

jf.oB VÍCTOR D U K U Y . 

CIENCIAS. 
L.as Hazas Humanas, 

POR i*. B A T S E L . 

LITERATURA. 
OBRA9 C O M P L E T A S . 

¡ÍAMOIí DE CAMPOAMOR. 

AFRICA PINTORESCA. 
E l Con^o, Ultima exploración, 

POR BRAZZA. 
f iguran como r e c i o s un n i ímero semanal de la 

acreditaba I L U . S T R A C I O N A R T I S T I C A , los mag 
iiíflco» suplementos del A L B U M D E S A L O N , y Ja 
Revista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
M O D A . Como regilos extraordinarios, el magníf ico 
cuadro de Gabriel Max, titulado J e s ú s c u r a n d o u n 
n i ñ o , y finalmente, para los snscritores que cont inúen 
s iéndolo el año próx imo de 1889 la magoíf iaa oloogra-
ñk c< piade! famoso cuadro de P r a d ü i a L a Re7idirír>n 
de ( f ranada , ejecutada bajo la d irecc ión de su lau 
r ado autor, cuya ex lusiya propiedad han adquirido 
los editores propietatioa de la Biblioteca, Sres M o n -
taner y SÍIUQU. Se reciben óí denes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de L u i s Artiaga, calle de Nf-p-
tano n. 8, Habana, á g e m e exclusivo Recibe directo 
de los editores propietarios, 

Cn 50 5 E 

m 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . H A B A N A 107, 

eofr» Teniente Rey y Mural a Se s r ven á todos 
puntos M>icho ss o y mejor condimentac ión , contan-
co" un ex el ente cocinero y además cu d u e ñ o peren
nemente al fretite, ou^ es qai«n responde á todo. P r e 
cio» reducidís imos Habana 107, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 5^7 4 i - i a 4d- l ' i 

Juan Noriega 
Afinador, compositor de pianos y v ío l ires . Aguila 

n, 76 entre San Rafael y San Miguel. 
5§Q, 4-13 

Interesante á, las señoras. 
r e bacen v. stidi-s per fignEin y á capriebo, desde 

$1 basta 20; se c o r t a y ' n t a l i a por nn peso; tnmbien 
«.e bace to a clase do cppa blanca. Piiiitu n 5. 

428 4 11 

Nueva Reforma de Corsets 

Bdaptado (x lag modas: Impone 
al cuerpo su fo! ma elegante y airoea, 
eiend» '-ompletamente h ig ién ico . 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S 

S O L 64. 
.^0 15-10K 

G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 

Mosquei-a <3on am'glo á las ú l t imas modas, especiali
dad en traie» de desposada, soiróes y teatros: se rec i 
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre-
cio-a co'eccion de sombreros y c a p o t a s r ú l t i m a nove-
dad. Sol 61. S31 15 1 0 E 

D r . R i c a r d o R e ^ e s OraUajao. 
ABOGADO. 

Lampari l la 74, frente á ia plaga del 
á 2. 319 

Cristo, de 11 
? 6 E r . l 0 

JOSÉ W DE JAÜEE&ÜÍZAR 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Do 12 & 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
C n 4ft 26 5 E 

Dr. ITúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

110. H A B A N A , 110 
a R A a r D E P O S I T O D E N T A L . 

R e UI rdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de
ben t x g i r un cinco por ciento m á s barato que n ingún 
otro D e p ó s i t o D e n t a l 

Hay uu competo fcai ttdo de todo lo concerniente A 
1» prof -sioT^—Coosiiltas y operacionea de 7^. 6, 

QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 4 000 obras de todas clases, p ídase el 

o a t í l o g o que oe d&i-á gíAtio L i b erla L a Universidad, 
O'ReiJlv 61 cerca de Aguacate. 

552 4 18 

OBRA UTILISIMA 
p a r a g a n a r m u c h o d i n e r o , s a b e r de 

todo y r e j u v e n a c e r s e . 
Contiene un mil on do secretos raros, recetas y oo-

nooimlentos titiles, curiosos y de diaria y e c o n ó m i c a 
apl icación en toda casa de :f.tmiUa. E n s e ñ a muchos 
medios de srana? dinero y las personas laboriosas, con 
poco capital, pueden fxplotar nu-vas industrias muy 
lucrativas. E s un SA B l ( L O T O D O , U N C O M O Ü I N 
d é l a s F A M I L I A S Y U N G A N A D I N E R O . 4 tomos 
por solo 2 pesos billetes. D e venta Salud 23y í^'Rel l ly 
n. 61, l ibrei ías , 541 4-13 

PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros negros retór icos y c a t e d r á 
ticos, negritas .facistoras, guachinangos, l éperos , chis 
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dicfcc'o de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas v caricaturas $1 B . 

G A L I A N O N X 7 M . 2 8 . H A B A N A . 

ANTONIO G A L L E G O S , 
O M T O P E I > I C O M E C A N I C O , 

Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disiuwlar 
imperfecciones del cuerpo humano, 

183 10-6 

GR A N C A S A D E M O D A S D E B . £ . , E L E -
gantes traías ae oomfecoionbn á l a ú l t ima moda, es

pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea
tro, de bailes y de viajes, con prontitud y á precios 
arreglados á la s i tuación , se corta y entalla por $1, 
«e adornan sombreros. Bernaza 29, 

1B7W7 27-1K 

T i e u para limpieza de letrinas, pozos y sumidero*; 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su ciato 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: ca í« 
L a Victoria calle de la Mural la , Monte y Rovillagigo-
do. LUÍ y Bgldo, Genios y Consulado, Virtudes y Gfc•-
llano, bodega esquina de Tejas , Concordia y San N i 
co lás y «n dueSo A r o m b u n y San Jos A. 

897 5-11 

RA M O N P R A G A , V E C I N O D E C A S A B L A N -
oa, Marina 16, desea saber el paradero d e D . Jesue 

Antonio Cabana Barro , que sa l ió de la Habana para 
Remedios el dia 16 de diciembre ú l t i m o y sino se pre
senta que escriba: se suplica la reprodaccion en todos 
los per iód icos de la isla. 584 4-14 

ÜU A S E S O E A P E N I N S U L A R DJC M E D I A -
na edad desea colocarse de manejadora de ui&oa 

ó criada de mano. In formarán C u b a n. 58. 
5«7 4-14 

Se solicitan dos criados de mano: 
el uno bUnco ó de color, de 15 á 16 a ñ o s de edad, a l 
que se le darán $17 billetes de sueldo, s i s ropa limpia : 
y la otra, de 10 á 12 años , ee da & és ta topa limpia y 
|10 billetes. Cal le Dos n. 3, en el Vedado, Informa
rán. Se pagará el pasaje á los qne en solicitud de d i -
cbas coloiaciones so presentaren, reuniendo las c o n 
diciones del anuncio. 

F65 4_i4 

MAYORDOMO. 
Se solicita nfl mayordomo para un Ingenio: h a de 

presentar buenas referencias. Dirigirse: Mayordomo, 
D I A R I O DB LA MARINA. 

588 a l - l t d4-14 

Zulueta 36 
Se solicita un buen cocinero. 601 41 

S E S O L I C I T A 
una buenu cocinera de color. R e i n a 69. 

585 4-14 

EN L A C A L L E D E D R A G O N E S N U M E R O 42 
desea colocarse de criandera á leche entera nna 

señora peninsular de 4 meses de parida. 
583 4-14 

C R I A D O , 
Se desea uno blanco de edad y moralidad. O ' R e i -

lly 66. Co lchoner ía . 591 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U-VA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para cuidar una señora ó caba

llero, manejadora de un n iño ó cocinera de poca f a 
milia: darán razón calle de la Merced esquina á C t m-
postela, bodega de Manuel Cuevas: no tiene i n i o u -
venieute en viajar. 592 4-14 

EN L A P I R O T E C N I A M I L I T A R , P A B K L L O N 
del m é d i c o , se solicita tomar en alquiler ana cria -

aa para caidar una n iña de meses. . 566 4-14 

A N U N C I O S DE L O S K S T A D 0 8 - Ü N I D 0 S . 

REMEDIO de la NATURALEZA I 
Í Í P E Í Í T Í ¥ O ' ¥ m v a m 

C U R A L A 

DolomdeCata. 

AtanuesBllio^ 
Y todas las fcnfennedade» que provienen de oa estomagas; 
íiesariXíjlado ü mala dijestion. Agradable el palacial pionua 
en su acción efica2> y pudieo do ser «ornado poi un n iñc la 
mismo, que por una persona mayoi. l'or mas de cuarenla 
añoSi há «do , y es, el Aperitivo que generalmente recomí' 
eada y receta la facultad medica de los Kstados Unidos 

Preparado tan solo por los 1 
Di* T A R R A N T y CA,,. d » N u e v » Yeri*... 

ABO 

Taller de medaHaí?, y fichas. 
Galiano 28. Habana. L a s medallas de oro ó plata se 
reproducen en pocas, horas: las fichas para Ingenios ó 
cafes muy baratas. 182, 10-5 

G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas para ambos sexos. 

De v e n t a S A L U D 
54'̂  

y O - R E Í L L Y 61 l ibrerías. 
4-13 

Masonería. 
Historia general de la m í s o n e r í a desde los tiempos 

m á s remojos basta nuestros dias, por Danton Q. •. 18, 
con un prólogo de Castelar, 2 ta. f ? gruesos lindos oto-
moa Idem de la fracmaaoaoría, por Plndel , 1 tomo | 4 . 
I^anuat de U raasonería, por Cassard, 2 tomos $8. L i 
brería L a ünWernuUd O'ReUly 9^ oerea de Agnaoat» . 

854 Í - Í 3 

I > e I L u ^ . . V e g a . 
E s t a acreditada casa que fué de Baró, tiene gran

des adelt ntos en sus especiales aparatos recomenda
dos por los m é d i c o s E n muchos casos se oonelgue la 
cura radical hac iéndo los á la medida. 
a i ^ - o B i s p o - a i H . S A B A N A , 

m m 

Arte» do Uiarb t)et$\iu 4« tfmte 
DE 

Oiira rad ica lmente l a s ufeccitntes de l a 
p ie l , hermosea, el cut ía , i m p i d e y 
r emed ia el r eumat i smo y la, gota i 
c i c a t r i z a l a * Ufigas y rozad uros de l a 
ep idermis disuelve l a r a s p a y es u n 
preventiro contra el, c o n U n j u i * 
E s t e remedio ex terno tan e ü c a z par* la4. 

s r a p c i o n e s , l l a g a s y cua le s de l» p i e l , no tM£ 
solo h a c o desaparecer 

L A S M A N C H A S O f i L C U T I » . 
or ig inadas por l a s i m p u r e z a s loca les de l a s a n g r t 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ¡ s ino q \ j« t a m b í e s 
C l a u q u e a l a p i e l y q u i t a l a s pecas. 

L e d a k l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V i . 
D A D A S O M B R O S A , y como q u i e r a que es UB 
hermoseador s a l u d a b l e , a v e n t a j a a c u a l q u l * ? 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

I 

ElTmtelDstapeoparaelPeloyla Barba ele HíU 

O. C R I T T E N T O K , P r o p i e t a r i a 
mrmvA T O J S K , « 0f¡» 'Mi 

http://ii.eye.ji
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S E S O L I C I T A 
na criado y un segundo dependiente nara una botica, 
l a luatria 3t. 571 2 i -13 2(1-14 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
penimular desea colocarse en cas* particular ó de 

«ometo ío , sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
le garantice su trabajo: informe!! San Pedro n í m 20, 
íbnda Loa A r t í s a u o s . 523 4-13 

S E S O L I C I T A 
ana cocinera peninsular que duerma en el acomodo y 
pr^ente garantías . O' f i eü ly n. 7 iuformarán de 8 á 10 
de la mat^apa. 517 4-13 

C O S T U R E R A S D E MODISTA 
qufl sepan bien su oficio, se necesitan eu L a F a s -
hionahln. Obispo t ú m e i o P2. 

m 4-13 

S E S O L I C I T A 
tin cdado do mano peninsular de 1 2 á l 4 años para 
corto sí-rvúvo. l l á b a n a n. 132 informarán. 

5'4 4-13 

UN J O V K N C O N f X H E R I K N C I A D E 20 alies 
eu el comercio de pafius en general, desea encon

trar colocación tn un? Imena ca«», in-h.uiuio los idio 
T>ia« ing é» y alBii.aii. T i a^ará de «prender el español. 
Hote1 G ' a n Central, Virtudes y ZulueU. 

548 4-13 

SE H» » L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O I Í E 
co^r, aseado y de morulidad que traiga buena re-

comwi lucion de las casa» en que L a servido, ti no sabe 
«u oiillga i^n es inútil que HO presente. Compostela 
fre:;ft! n l i e lm, 185, ihform.rán. 

855 4-13 

T T N A v S P ^ U R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A U N 
K J aoomo'io para l .var v planchar6bien para orhua 

de mano en casa paiticular. sabe bien su obligauiou y 
duerme en el acomodo é impondrán calle de Corrales 
a . 60 521 4-13 

DE S K A C d L O C A i - S K U N H O R T E L A N O Y 
j ••-dinero muy iukligente y con comprobantes 

<jue adf lo «creditaíi: es italiano: el que necesite sus 
•aer vicios pueóe dirigirse á la calzada de Belaacoain 
«Kimero 3 d«ndo puede veise. 

519 4-18 
S. L I C I T A U V A C O C I N E R \ P A K A U N A 

l^aeftori sola: fe pr-fi re blanca y que tenga uenas 
T e í o m e n í í o i o n t s Tumbien se alquilan cuartos con 
SUM oocunas, A $S billetep: no se admite quien teiga 
vúro-lns Cárdenas n. 27 da/án razón. 

521 4-13 
O O M C I T A C O L O C A C I O N U N A B U E N A C O -
kicinern «j masas y rellenos, pero se advierte que es 
blanca; y uim ( ardaa para mann ir nifioH ó criada de 
maiH», ComposUla esquina á Jesas Mari 1, bodrg», 
í^cpatidrá!!. 536 4-13 

T T N A S E Ñ O R A D K M E D I A N A E D A D , V A 8 -
\ J ^on^ada. desea c o l é e m e de cocinera en casa 

particular y de moralidad. Consulado esquina á A n i 
mas, a c c e s d i i A , frente ni número 93, en la misma 
informarán. 523 4-13 

Se solicita 
un jotren que sepo. hacercuelios y puños muy bien, 
baeatru.ro v paga s»gnra. Teniente-Rey 70. 

8 7 4-13 

Ij^N L A C A L L E Dífi S U A U E 2 31. A L T O S , S E 
J<olic t» vna cocinera blanca que duerma on el aco

mido y no gallnguito par* criado d« taano. 
826 4-13 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera: lia do traer buena recomenda
ción Ravo 11. 513 ¡5-13 

TN S U J E T O P E N I N S U L A R D E J i U E N A tdid, 
_ l lioenciado del « jéroito de esta Isla, desea colo

carse en cualquiera ocopacioa qne fuera análoga á sus 
«onooimlen'on. como de tsícribiente, mavordomo, co
brador, encargado lie cualquier hotel ó establecimien
to, etc , 6 bi^n para delineante y ayudanta de a.'gun 
arqaitev t.) y «.11 último onso como furriel de voluuta-
rlus. pues su des»o es ocuparse y ganar honradamente 
úu bubsistencia T^ene pemonas do probidad y posi
c ión tocial que respondan de su conducta. Informarán 
en el gran esUbiec miento " E l Basque de Bolonia," 
O M po 7t. 5'6 4-13 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mnro v r r a general co^tarera, Muralla 
ntmero KK, Botica Santa Ana. 

E34 4-13 

PA R A M A N E J A R A U N A N I Ñ A P E Q U E Ñ A 
se solicita á una joven de 14 á 15 años , que tenga 

buenas referenoiab. Prado 20. 
4 12 

( Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
K Sccundino Cid y Alonso, que hasta hace 3 meses 
«st '^a en Sun Juan y Martínez. Su madre, Galiaro 
rthnoro 13 —Se sapiica la reproduccioa en los demás 
p-r.ódicos. 50t 4-12 

I f'NA B U E N A C R I A D A S E N E C E S I T A P A -
l 1 ra manejo de un niño do mediana edad y una de 

10 á 12 -ños para hacerse cargo da vestirla y enseñar
la, «e prefidre de color, Neptuuo 155 

fOO 4.12 

S E S O L I C I T A 
an criade de mano de color: ha de traer muy buenas 
referencias. Aguiar 45. 488 4-;2 

UNA H f c S O R l P E N I N S U L A R D E M E D I A -
ua edad d. sea colocarse de cocinera en cusapar-

ü o u U r 6 comercio, «-s formal, sabe tu obligación: cal 
atid.a del M»ute 47 impondriSn, tiene personas que 
pesponduü por ella. 4i7 4-12 

SE H L L K T Í A U N A M O R E N H ' A O P A R D I T A 
rto I I á 16 años con el sueldo que convengan pañi el 

aa o de una casa de pona familia y un carpintero i n -
teligvnte á jornal con referen-ias de que sabe su obll -
g-oi n- informarán Zuh.eta 40 al lado del hotel Bazar, 
ontre Dr^^on^a y Monte 'fll 4.12 

SE SOLICITAN 
dos manejadoras de niños, que seaf pardas, personas 
d-i hnena^ cott imbr .s, qiie no procedan do casas de 
•e l.ida), ni hay .n tenido vlmclaa en su casa en los 
ú timoa tre^ m-ses, debiendo de juctiflear fstos parti-
«nlür^s con personas de reoorocida moralidad. Laque 
lio pueda ha. erlo asi que no se presente Informarán 
Ohiapia 19, a't.js de a á 4 492 4-12 

DK b K A 0 u L O O A B 8 f i ¡ U N A J O V E N D E 
cr'andera, 8 mese.- de parida: vive calle do San 

K fuel n. 43 i70 4_12 

UNA S E Ñ O R A P E V I N & r T L A R D E S E A C o 
locarse de criada do m no 6 manejadora de un n i -

fi-t hloo, tiene pegonas que infomen de su conducta, 
informarán San J^fé 7. 471 4-12 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendix de sombrerero de 12 á 14 
años Amistad 49. 477 4,12 

T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N -
\ J trar u-.a clonación con una familia respetable 

par.A cuidar uno 6 dos niños y coser 6 también para 
a o ' j m m ñ a r u i i a sefio a Recomenda'-iones inmeiora-
blcs Znlneta 36 in pondián 474 4-12 

DE 6 E A C O L O ' A U S E U N P A R D O C O C I N E -
ro para r n a casa decente, ó sea en almacén, te

niendo pf-rnona»» que re ípondan de su conducta. V i 
llegas n. 93, esquina á Teniente-Rey, bodetta. i t f j r -
marán fOfi 4 ^ 2 

UN PR0FKS0R INTERNO. 
L A P R O P A G A N D I S T A , Monte esquina á Aguila. 

475 4-12 

K S K A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P A K A 
— ' c a s a p a r t l - u l a r ó entablecimiento, como también 
para cochero, pues sabe desempeñar sus plazas á sa -
tisficcion do los dueños: informarán San Mieuel 136 
. 4-12 

D 

D E S E A COLOCARSE 
un asiático buen cocinero, aseado y de moralidad, en 
casa particular ó establecimiento. Empedrado n. 81 
dan razón. ^ 2 4. ] 2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color. No se moleste si no puedo 
traer buenas referencia-. Calzada do la Reina 122. de 
10 de la mafi-na en adelante 480 4-12 

S E S O L I C I T A 
nn individuo para vended.ir ambulante; las condicio
ne» y ventajas se le {¿firmarán verbalmente, S i l i H n. 
23. l iorei ía. 484 4-12 

BE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-
oa, para el HŜ O de tres habitaciones d<* una casa 

de un matrimonio sin h jos, « e prefiere que sepa l a 
var y nlarchar ropa beñora, en ouv» caso se le dará 
mayor su.ido. A u c l n del Norte n. 199 informarán. 

M0 4 12 

ÜNA C R I A D A 
se solicita, pa'a el servicio domestico. H a de saber 
bini «n obligación y presentar referen'ias. O'Reilly 
núm«ro79 . 511 4-12 

j g S S O L I C I T A ü N C O C I N E R O fiLANvCO, P É ^ 
Kjninou ar, para dos hombres so'o* v atender á los 
demás quehaceres de la casa, para un pueblo del cam
po cerca de la Habana. Obrapla, entre Aguiar y H a 
bana darán rason, barbería y pe'uquería. 

451 4.12 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E B Ü E -
nas costumbres y que tenga quien responda de su 

conducta. Calzada de la Reina n. 7, impondrán. 
391 5-11 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N A P A R A 
manejadora de niños, la cual tiene personas que 

respondan por su conducta Compostela n. 129, sas
trería. 414 4-11 

SE S O L I C J T A U N A C O C I N E R A P A R A C O R -
ta familia, con la condición de que haga los man

dados, limpie la casa y duerma en el acomodo. A g u i 
la 19, altos, entre Trocadero y Colon. 

442 4-11 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación de cocinera, tiene quien res

ponda de su conducta. Refugio H impondrán. 
439 4-11 

SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O O U N A cr ia 
da para la limpieza do la casa y servir á la mano, 

es indispensable que tengan personas que respondan 
por ellos. Impondrán 16 calle de la Amargura. 

415 4-11 

SE SOLICITA 
un i>uen criado do mano y un ayudante de cocina. 
Virtudes e; qni'-a á Zulneta n. 2, altos. 

462 4-12 

DE S E A C O r . O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad de criada de m^no, 6 para acompañar 

á una señora, es peninsular y tiene personas que abo
nen por P,U conducta. Obispo número 67. 

460 * 4.J2 

S E N E C E S I T A 
una cr i ida blanca 6 de color, de mediana edad, psra 
acompañar ana señora y ha^et s'gunos quehacen s de 
la casa, que tenga buenas ríferauolas. Sol «5, \ñ o 1° 

458 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada b'anoa 6 dé color, bu» n i cocinera, que 
duerma en el acomodo. Manrique n 6, C 

4«3 5 12 

SK S L I C I T A Ü Ñ C'RlADoftE C Ó L Ó R P A R A 
di s e r v ó l o dum&jtiuo que t^njo oiiaaaa tvtQN neis". 

Sueldo 20 jpMoa hi l l .Us y topa .irapia. Campanario 94 
de 8 á 11 de la mañana. 468 4 12 

ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I 4 N A E D A D Y D E 
mo-ali.lad, uexiusalar. solicita co ocacion para 

criü'Ja <ie m^no 6 para manijar un n n<*: tiene perso
nas que respondan por ella. VÍVPS U 8 . 

"63 4-12 

S E S O L I C I T A 
uoa criada, blanca 6 de r o V r , para el aseo de una 
casa. Compostela 48. 457 4-12 

Q E S O L I C I T A Ü N S O C I O C<)N 2U0 O 300 P E 
Ik^soa en billete* para un corlo comercio que produce 
mucha ventaja, pero que es e tenga formalidad y 
educación para hablar, pues sin estos requisitos que 
no se presente. E n la calle de Kstevez n. 91 darán 
razón a todas horas. 448 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, Vaneo 6 de color, y otro que sepa 
cuidar nn caballo nera acompañar A un médico en 
faetón. Remi n 105. 406 4 11 

DE S E A C O L O C A R S W Ü N A S E Ñ O R A P A R A 
ma-ej&r nn niño: e« muy cariñosa: lo mismo que 

pa'a o o s e r í mano y máquina, entiende algo de cortar, 
prefiero ir á dormir á su casa, siendo oerci prefiere el 
campo: sabe leer y escribir perfectamente. Ancha 
del Norte número 242, accesoria A . 

<04 4-11 
S D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N I T A D E 
mediana edad pata criada de mano 6 manejar un 

niño; no tiete tnoonveni -nte en ir do t-, mporada: ti ne 
quien responda de su conducta. San M guel n. 123, 
entre Gervasio y Escobar. 

400 4 11 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . 
Desea colocación, tiene quien responda por él y es 

peninsular. I i formarán depósito de tabacos. Marte 
y BeJona. 4<'5 4-11 

S E S« ' L I C I T A 
ana criada de mvro que sea blanca y que sepa coser. 
Qaliano n ^8, altos de la locería. 

403 4-11 

O!finfliegos n. 7. 
3^ solfcUa ana buena i - v v i d - r a y p'anchadora para 

lavar eu la casa, por meses; o<ie tenga personas que la 

S E S O L I C I T A 
una buena criandera á loche cutera: informarán, 19, 
Morcaderea 19. 436 4-11 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y Q U E A Y U -
C j d e á la limpieza y que duerma en el acomodo, sino 
tiene quien responda por ella que no se presente, suel
do de 17 á 2 0 pesos. Aguacate 22. 

433 4-11 

S E S O L I C I T A 
uua manejadora que tonga buenas referencias. T e j a -
i l l lo48, altos. 430 4-11 

S E S O L I C I T A 
una negrita para manejar un niño y ayudar á los 
quehaceres de casa. Empedrado 67. 

444 6-11 

UN I N D I V I D U O Q U E P O R E S f A C I O , D E 70 
años ha estado en casas <ie comercb so ofrece al 

púb'ico para toda cla'e de diligencias, como cobro de 
casas, cuentas atracadas, como también hacer remi
siones á los ili$eniVs, ferrocarriles, vapores y otras 
empresas. Sobre informas dirigirse Baños de Be lén , 
Compostela 137. 398 4-11 

ÜN A S E Ñ O R I T A D E E X P E R I E N C I A E N L A 
enseñanza, acm lumbrada á buena sociedad, desea 

e ilocarse con una familia de institutriz: enseña el es
pañol, iagliSs, francés, piano y trabajos de fantasía: 
para informes dirigirse callo del Prado 78 de 12 á 2. 

441 - ' - • . l 

SE A D M I T E N T R A B A J A D O R E S P A R A I N -
genio y para un t jjar y criados para el servicio do

méstico: se compran páloinas caseras en grandes y pe
queñas partidas. Aguiar 75 410 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para nna corta familia: liene que 
fregar los suelos los fábados y dormir en la colocación. 
Informarán Neptuno 33. 425 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y R E -
postero en general, asiático, tanto para cata par-

ticqlar como para eetablecimiento: informarán calle 
de Lealtad n. 100, dulcería; y tiene personas que res
pondan por t.u conducta. 437 4-11 

U~ Ñ H i N T E L I G E N T E Y A T E N T O C O C I N E R O 
y repostero extranjTo, qw sibe bien su obliga

ción: tiene quien respor da ¿ó su conducta y moralidad. 
OhrapialOI. 4 Í9 4-11 

COCINERA 
So desea una que entienda de lavar ropa de niños: 

no tiene que ir á plaza ni á mandados. O'Reilly n. 66, 
colchonería. 421 4-11 

SE S O L I C I T A 
una criada para servir á una corta familia y cuidar de 
dos niños, en Galiauo 111. 422 4 11 
S O L I C I T A N U N C R I A D O D E M A N O Q Ü E 
O s e p a bien su oficio, que sea industrioso y que tenga 
quien abone su buena conducta: ganará treinta pesos. 
Prado 115. 4i4 4-11 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
«ubir do criandera á leche entera buena y abun-

te; tiene quien responda por su conducta: informarán 
(r ulian o y Z ai.j a café. 852 8 -! 0 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de cuatro meses de parida á leche ente

ra, tiene buenas recomendaciones. Galiano 92 darán 
razón. 814 6-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de 
color, á leche entera, vive calle de Factor ía 7, 

entre Corrales y Apodaca. 318 6-10 

S~ E D E S E A U Ñ A C R I A D A D E M A N O , D E M E -
diana edad, con principios de costura: se prefiere 

penirstlar. Corralfalso 19, Guanabacoa. 
255 6 8 

ES C R I B I E N T E , A U X I L I A R EN L A A D M I -
nistracion de un periódico, cobros: se dan referen

cias é impondrán Amargura 13, Sr. Quirós ó Sr. do 
Loríente. 254 6-8 

Un criado de mano 
so solicita. Escritorio de J . Medero, Mercaderes 52. 

286 9-8 
Q E D E S E A T O M A R U N A C O L O N I A D E C A -
ÍOña comprando el campo perado 6 so arrienda un 
ingenio 6 se toma á partido: informarán Galiano 19. 

217 9-7 

OJ O Q U E I N T E R E S A . — S E S O L I C I T A U N A 
mujer blanca ó de color de 45 á 60 años, que r o 

tenga absolutamente familia, quesea muy aseaaa y de 
reconocida moralidad, para atender á todos los que
haceres do una jóven , ménos lavar, sino reuue estas 
coadiciones excuse presentarse, paga muy segura y 
puntual: cal1 e del Pocito 56. 174 9-5 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 601 4-14 

COBRE VIEJO. 
Se compra por partidas en todas canti 

dades á precios ventajosos á los demás. 
Plaza Vieja 17. R0SELL Y O8 

141 8-4a f'-Sd 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas: librería L a Universidad, O ' R e i 
lly 61 entro Aguacate y Villegas. 

551 4-13 

C O B R E V 
Se compra por partidas pagándolo á razón do $7-50, 

8, 8-25, 8-50, 8-75, 9, 9-25 y 9-50 oro el quintal, se
gún clase y cantidad. E n la misma se venden telefo 
nos y material de telégrafos de toda clase. Mercade 
res n? 2 escritorio de Henrv B Hamel y C ? 

4R1 8-12 

SE D E S E A C O M P R A R U N B U E N C A B A L L O 
de silla do siete cuarta* tres dedos, de trote, sano, 

sin resabios y de buena presencia; se prefiero andaluz. 
E n Vi l l gas número 92, de tres á cinco. 

899 4 11 

ORO V PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 

altos precios. Teniente Rey 13, alt'>8. 
16^35 26-28D 

PEMMS. 
P E R D I D A 

Se ha extraviado un loro, de la calzada de la Reina 
n. 118 Se recompensará con $50 al que lo entregue. 

479 4 12 

m u ñ í H s f í i É 

HOTEL M FRANCIA, 
ANTIGUO HOTEL CUBANO 

15, Teniente-Rey, 15 
Casa de respetabilidad, propia especialmente para 

familias 6 amigos que quieran ocupar un mismo depar
tamento. P i ocios sumamente módicos. Cocina esme
rada. Servicio á las horas que convengan á ios soñó-
res huéspedes . 535 8-13 

8E traspasa el arrendamiento d é l a casa calle del E -
gido n. 76, con 7 cuartos bajos, 2 de entresuelo y 3 

altos, pnja de agua, cocina y demás comodidades. T i e 
ne varias habitauiones alquiladas, que continuarán ó 
SÍ» dosocuparín como deséa el que la tome. Tratarán 
Habana n. 117. 563 4-;4 

Piara vaquería 6 labor. S« dá en aireudamiento 6 á 
partido una finca inmediata á la Habana, con c^r-

c a d e 2 j caballerías de magníficos terrenos, aguada 
fó; il ó inmediata á calzada y ferrocarril. Tratarán 
Habana n. 117, de U á 13 y de 3 á 4. 

662 4-14 

Eu $63-60 centavos oro se alquila >a hermosa y fres
ca casa, reedificada, agua y demás comodidades. 

San Miguel n. 163, la llave al lado. 
572 4-14 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas y frescas con balcón á la calle 
y toda asistencia: precios módicos. Villegas 67 entre 
Obispo y Obrapia. 590 4-14 

SE AmnilAN 
loa altos de la casa calle de Galiano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 16. 

334 10-fta 10-1Od 
^1 00 O fíO meil8xia^es 68 el precio en que se al-
q J l U U v r i V v quila una casa nueva, fabricada ex
clusivamente para tren de cochos, caben cómodos 150 
caballos y 50 coches, así como herrería, carpintería, 
taller de vestidura, e c i : darán más pormenores eu el 
Potro Andaluz, Teniente-Rey 44 y 46, allí hay nn 
quitrín nuevo que se vende. 121 10(1-4 10a-4 

Se alquila eu la caízada det Cerro n ú m e i o 697 una 
preciosa casa compuesta de siete cuartos, zaguán, 

pttio, traspatio, caballerizas para dos caballos y un 
magnífico pozo con bomba, en precio moderado. T a m 
bién se alquila en el punto más fresco y mi» s ino del 
Cerro una bonita casa con pluma de agua, Zaragoza 
esquina á Atocha, propia para una corta familia. D a 
rán razón Atocha esquina á Síarsff iz •• 

499 8 1 2 D - 8 1 2 A 

S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte 
propios para una familia. Monte 29. 

580 4a-13 4d 14 

Se alquilan los hormofos altos Jesús María n. 90, 
amplios para una fau il a acomodada, con toda c la 

se de comodidades modernas por ser de i sueva cons
trucción: la llave Sol 97 á todas ho ías impondrán. 

546 4-13 

Perseverancia 11. 
Se alquila esta cómoda casa propia para casa de fa

milia eii $17 oro. L a llave en la bodega esquina á L a 
gunas. Informarán Obispo 37, depósito de tabacos. L a 
Carolina. 561 4-14 

Se aiquilan los hermosos y ventilados bajos de la 
casa Obrapía n. 55 esquina á Compostela, comple

tamente independiente á los altos, tienen sala con dos 
ventanas, zaguán, 8 cuartos, patio, traspatio con ár 
boles, cuarto de baño, caballeriza, agua de Vento, gas 
y demáí: al lado 57 impondrán: se advierto que no ha 
m>bido ningún caso de viruelas en ella. 

578 4-14 

Ojo que conviene. 
Se alquila una habitación baja con tres ventanas á 

la calle, dá á dos calles, es tá dividida, se dá barata, 
con llavin y varias habitaciones altas para hombres so-
loa y para familia. Compostela 18 576 4-14 

Se alquilan en la calle de Compostela n. 57 varias 
... habitaciones con bastantes comodidades, desde un 

doblón hassa 20 pesos oro; no siendo persona de con
ducía y moralidad que no se moleste ni moleste, por 
más que sean ricas ó pobres. 669 4-14 

Eu casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nas sitas con balcón á la calle é interiores, con to

da asistencia, á persona* decentes y con referencias. 
Zuluetan. 3, contiguo al solar del Aplech, fronte al 
Parque Central. 681 4-14 

En Mariauoo te alquí la la casa calle de San Anto-
aio número 26. á tres cuadras del paradero: la 11 >-

ve en la calle del Morro número 2, Habana. 
599 4-14 

Magníficas habitaciones para familias y caballeros 
que desean una asistencia esmerada y buena, con 

ó bin comida, que es contigua al parque Central; la 
a u ofrece todas las ventajas que se puede desear. 

Zulueta 36, esquina á Teniente-Roy. 
602 4 14 

• S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Lázaro 95 B con balcones á 
dos calles, pisos de mármol y propios para una fami
lia de gusto. 593 4-14 

Üu paite de casa independiente seca y ventilada 
para un matrimonio que no lave para fuera: tiene 

alto y K - j o y t o d o lo necesario. Mas wna casa gran 
Sala, cinco cuartos, comedor, buen patío , Arente á la 
puerta principal de San Nico lás , esquina y bodega, de 
12 á 3 impondrán. 074 1-14 

S E A L Q U I L A N 
en $30 oro los espaciosos y ventilados altos de la casa 
calle de Apodaca n. 46. Impondrán Concordia n. G7. 

518 4 13 

S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y amueblados á hombres solo? ó ma 
trimonios sin hijos. San Rafael 36, en los b&jos, infor 
marán. 556 .10 38 

e alquila la casa calle de hvn Ignacio n. 69, muy 8 . _ cómoda, ventilada y por bajo precio: informarán 
Compostela n. Cíí: la llave está en la bodega de la es
quina. 558 4-13 

S E A L Q U I L A 
un buen local para poner una mesa de billar, callo de 
San Miguel n. 212, café esquina á Lucena. 

4-13 

C n 1099 

DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DÉ 

S I N 6 E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dosper í e c c i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 

Son á onal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 

Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 

Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 $ £ 8 « 
á l 2 - 3 0 J l 

| MElALEÜCá ERICIMi 
S E l M E L A L E Ü C A E R I C I E O t i I Á es ,un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo i m - Oj 
Q] palpable/s et m^jor I Í Í S E C T I C I Í ) A conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres . gj 
S Smit.h y Widder y por el eminente higienista Dr . Caro, que publicó algunas noticias so~re el M E - ta 
a L A L E Ü C A en algunos periódicos de esta canital, á cuya excitación se trajeron unos P O L V O S D E nJ 
Cj A R R O Z A B A S E D E M E L A L E Ü C A E R I C I F O L I A , que dieron excelente tijsúltado en el C R Ü P , .gj 
Cj habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que teuemos el gusto de tínunciar haberse recibido 
tn una gran pariidn- K 
Di Kstos P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E M E L A L E Ü C A E R I C I E O L I A que son sumamente EN 
ríl ténues y blanquean el cútis dejándolo muy 8uav4, están garantidos de s»r higiénicos y sin sus*ancia D-j 
rfl quedaflii, sirviendo £ la Vez que para embellecer el cátis como prescruaiivo d^la V I R U E L A , C R Ü P , O] 
S E I E B R I C S D E T O D A S C L A S K S por ser romo so haindisado el M E L A L E Ü C A E R I C I P O L I A g 
re A N l 1 ! M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo que, según indicación del D r . Caro, deben las ma- j-Q 
En dres de familia espolvorear con estos po i vos á sus hilos despnoj de bien bañados, lo mismo que las m 

camitas y r ipas v escaparates, asi como r o debe faltar oa el tocador de ninguna jóven. K¡ 
üj D e p ó - i t o s — S a n á - L o b é y C * C n 92 8 - U ffi 

A P R O V E C H A R I . A G Á K G A . 74, O ' R E I L L Y 74. 

En casa de familia decente se alquila una habitación 
á hombres solos & matrimonios sin niños. Se dan 

y piden referencias; entrada á todas horas. Galiano 
i). 37. ©""Ó. 4 13 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frascas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias, Galiano 121 esquina 
á Dragones. 520 8-13 

San Ignacio 71 
Se cede una habüacton para despacho ó bufete. 

515 6-13 
r T E N C I O N . — E n casa de respetabilidad, p i r a un 

A.estudio ó bufate, se aTquilin dos lindas habitacio
nes con vista á la calle, gas y limpieza, en una onza 
y tres doblones. Industrian. 1'5, á dos cuadras del 
pirque, y también en la miema informalán de unos 
altos en la azotea, en tres doblones oro. 

531 5-13 

CE R R O : se alquila una casa catle de ! a k o s a n ? 8 , 
con sala, dos ciiartos, comedor, cocina, de portal, 

toda de manipostería, una cuadra dtl p trquo del T u 
lipán, otra de la calzada, en la carbonería está 11 llave 
informarán calle «leí Prado ^9. 517 4 13 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en la calle de la Concordia n. 5, entre 
Aguila y Amistad. 489 4-12 

Se alquila la bonita casa situada Concordia numero 
compuesta do sala, comedor, tres cuartos v plu 

ma de agua, la llave en la esquina do Amistad, bude 
ga y su dueño Amistad 5R. *K9 4 12 

B A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
se alquilan muy frescas y ventiladas á Í 8 , 20 y $25 B 
otras sucios de mármol y vista á la iglesia del Grieto á 
$18oro; todas con asistericia y entrada á tolas horas 
Lamparil la 63 esquina á Villegas. 472 4 12 
O e alquila la casa Milagro n. ñ, á diez pasos do la 
R e a l z a d a de Jetus del Monte, en $18 B . , cou 2 cuar-
top, sala, saleta y damás necesario, con un buen pozo 
de agua dulce Inagotable'; en el 579 e sH la 1 ave y su 
dueño Dragones entra Manrique y Campanario, car
nicería, impondrá. 4^2 4-12 

IN D U S T R I A 101—Üna habitación alta, á la brisa, 
con su azotea independiente, cuarto de baño, llave 

de aq;ua y desagüe, so sirvo de comida ó sin ella á dos 
cuadras de los parques y teatros, en un módico pre
cio, es casado i'ami'ia. 507 4-12 

SE A L Q U I L A N 
unos preciosos aHos con balcón á la calle, con todo el 
servicio y comod.dad necesaria para una familia de
centó y de gusto, hay agua da Vento y es^n á 2 cua
dras del parque y teatros. Villegas 42. E n la mi ma 
hay cuantos para hombres solos, 438 4-12 

t' i Av Gt\.—Se alquila en $25 B . una espaciosa casa. 
JTcon sala, 2 cuartos grandes, corredor frente á 

el!oí. portada independiente, gran patio, j v d i n con 
varias plantas, abundante agua; además hay otra con 
dos euortos má?, en $30, y otra con 4 más en $35. I n 
f emarán Espada n. 30 entre San J o s é y Zanja; otros 
pormenorpp Villegas 58. 4fi6 4-12 
O o alquila la cómoda casado la calza U de J e s ú s dol 
jOMonte4l4 , coa grandes comodidadi«, patio, tras
patio con árboles frutales, con buenas aguadas; su 
dueño calzada de Luyanó número 46. 

452 4-1? 

Se alquila ó se vtnde la casa calle de Crespo 5^, con 
._fiuairo cuartos, sala, saleta y demás comodidades, 
toda de azotea, lo que se desea es seguridad en el a l 
quiler. Aguacate 112, de 4 á 6. 

455 4-12 

Se arrienda una estancia cerca do la ciudad ron 7 
•jaballorías de tierra y agu idas fértiles. T >mbhn te 

arrienda una cantera. D e ámbas impondrán Cárlos I I I 
n á m . 4. 416 411 

S E A L Q Ü I L A 
una halñtacion con a8Í8fencia Villegas n. 72. Casa 
do jardín, al lado de la iglesia del Cristo. 

432 4 11 

S E A L Q U I L A N 
los altos de esquina, San Nico lás n. 20, con nueve ha
bitaciones y zaguán, eu tres onzas y cuarto. 

427 1041 

¡ O J O ! 
Se alquila una magnífica sala, con asistencia ó sin 

olla. Obispo n. 113, principal. E n la misma se no 
cosita un criado do mano. 

408 4-11 

S E A L Q U I L A 
á una cuadra d é l a iglesia de Monserrato y de Galia
no, calle de San Nico lás n. 42, compuesta de sala, 4 
grandes cuartos, un salón alto, con todas las comodi 
dados, una hermosa cocina vestida de azulejo, baños 
con su ducha, cinco llaves de agua, dos excusados, 
oafieiías para gas en toda la casa. E n la misma se 
vendnn varios muebles en buen estado, una lámpara 
de cristal de dos luces y un buenfirol para zaenan. 

431 4 11 

Se alquila la casa Suaiez 133, con 4 cuartos grandes, 
buen patio sala y saleta, pozo de agua, propia para 

una familia por numerosa quesea, al frente está la 
lUve. Monte 125 opquina á Angeles, sombrerería E l 
Pueblo informal áu. 420 8-11 
r í e alquila una espaciosa accesoria con dos puenas 

la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para nn establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bernuza 36. 450 8-11 

A dos coadras de los Escolapios, en Guanabacoa, 
Corralfalso 24, esquina á Cruz Verde se alquila 

nna casa, la llave en la bodega: tratarán de sn ajaste 
en la Habana Zulueta 73, entresuelo izquierdo. 

449 4-11 

Se a quilan dos solares propios para tren do cochos 
ó carretones, cercados, con pozo y tres habitacio

nes: de su precio y rondiciones informará su dueño 
Cerro 432. 443 4-11 

Baños de Belén 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 

amueblados ó sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 

426 6 - U 

Se alquila la casa San Nicolás 85, coa sala, come 
dor, cuatro cuartos bajos, dos altos, despensa, cuar

to de baño, s i e t í llaves de agua, cocina, caballeriza, 
inodoro, etc. L a llave al lado dor.de vive el d- eño. 

409 4-11 

Ijln cinco onzas B ] B al mes so arrienda un potreio 
¡̂á una legua del embarcadero do Camarioca y dos 

dol paradero del Limonar, cercado de piedra y dividi
do en ocho cuartones con 11 caballerías de tierra, con 
monte, buena casa de vivienda, agaa, barracón y de-
más, quw informarán Meree^^O. 418 4-11 

Se arrienda ia casa-quinta titulada L a Martinica, 
situada en l a carretera de la Habana á Guanajay y 

á la entrada del pueblo de Arroyo Arenan; s n área es 
de £ de caballería de tierra con árboles frutales, ex
tenso platanal y buen pozo de agua potable: informan 
en San J o s é 53, Habana. 435 4-11 

Se alquilan las casas números 33 y 33 A de la calle 
del Rayo entre Reina y Estrolla con todas las co

modidades necesarias. Reina nV 30 impondrán. 
3t8 5-10 

Q e alquilan unos magníHcos y espaciosos altos calle 
j ^ d í i la Concordia n. 97, compuestoi de dos salas, 
spacioso comedor, 5 habitaciones alta», entresuelos 

con habitaciones y un hermoso zaguán. Para más por
menores A . del Norte eequina á Campanorio. alma
cén. 806 8-10 

Se alquila": una casa en la cal ió de Escobar 77, de 
alto y brio, pueden habitar dos familias con todas 

as comodidades y otra en la calle del Campanario 
n? 1, centres cuartos bajos y uno alto. Informan calle 
Ancha del Norte esquina á Campanario, a lmacén. 

307 8 10 

V I R T U D E S 4 
Sa alquila una hermosa sala baja con vista á la c a 

lle y varias habitaciones con abistoncia. 
800 9-8 

Se alquilan dos buenas habitaciones con balcón á la 
ca)le y ventana á la brisa á señoras solas ó matri

monios sin niños, se piden referencias. Galiano 99, 2? 
piso, entrada por San José . 

252 9-8 

T?1n la calle del Rayo n. 19, se alquilan dos cuartos 
iibajos y uno alto, convenientes para un matrimonio 

de moralidad, sin niños ó señoras de buenas costum
bres, siendo inútil presentarse sino reúnen las condi
ciones expresadas, de 10 de la mañana á 4 de la tarde. 
E n la mkma se vende un gallinero en módico precio. 

227 9-7 

Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa cana 
Puerta Cerrada n. 4, ontre Factoría y Suarez, con 

sala, comedor, seis cuartos, dos de cl'os altos; acabada 
de reedificar y demás comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la calzada de la Reina 61. 

245 9 7 

S E S U B A R R I E N D A 
la cindadela calle de ia Gloria 66: informarán calle de 
la Habana 113. 179 9-6 

" S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enfrente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 9-5 

S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas habitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. 16183 16-28D 

S E A L Q U I L A 
la bormosa casa de altoy bajo, calle de Cuba n ú m e 
ro 63. entre Muralla y Teniente-Rey, propia para un 
almacén de ropa ú otro análogo, pues siempre ha es
tado alquilada para este giro, por su amplitud y co
modidades para un gran almacén de comercio. Do su 
preoi" y condiciones irformarán Mura la 22, platería 
" E l D^la l d* O'-o." 813 8 10 

V I R T U D E S N . 1, 
se alquilan espaciosas habitaciones con vista á la ca
lle y con toda asistencia; son propias para matrimo
nio. 373 6-10 

A $30 B . , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pió, nuevas, le
gitimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el i n 
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Saljn feos los pespuntes en vuestros vestido?—iSon, en fin, vuestio eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa, ü s a d la S I N R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de N e ^ - Y o r l í , como 
la más úlil á las señoras, y cesarán tpdiis vftestraá quejas. 

Ünica agencia general d.e L A G R A N A M E R I C A N A n í m e r o uno y siete. 
S I N a E ^ n - f .miada: R A V M O N D . Gran surtido en máquinas K E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S . 

, Mí juinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni
versales, últ ima novedad, á $17 B . 

I E l que más barato vende en la lela de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
7 4 — O ' R E I L L Y — 7 4 , entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 

b a r r i d o . — J O S E G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 

de Fincas y Esiableciraieníos. 
¡ " T N A P I N G A S E V E N D E . S E C O M P O N E D E 
i j dos caballerias, cercadas de piedra y piña, fábri
cas de guano, le pasa por un lindero el rio, en el t ér 
mino municipal de Catalina de Güines , libre de gra -
vámen. Centro de Negocios Obispo 30. 

698 ; 4-14 

E N 8 S 0 P E S O S O R O 
se vendo la casa Esperanza 99, do mampost^ila y teja 
con sala, comedor, y 3 cuartos, acabada de piütar y 
libre de gravámenes: también se alquila en $25bt3s. 
Do más informes Obispo 30, de 11 á 4. 

i 97 4-14 

PO R T E N E R S ü D Ü E Ñ O Q Ü E H A C E R S E 
cargo do otros negocios se vende un cafó en uno 

de los mejores puntos d é l a población, hace esquina: 
para más pormenores informarán tabaquería del S a 
lón Central, bajos de Albisn. 579 8-14 

SE V E N Dífi L A C A S A C A L L E D E O ' R E I L L Y 
n .32 , oompaetta de 32 cuartos, debiendo enten

derse que cuatro do e&tos (on las salas divididas por 
mitad. D a r á razón su dueílo calle de Mercaderes n ú -
mero 45, Habana. 369 8-9a 8-10d 

FO N D A . P O R T E N E R Q Ü E A Ü S E N T A R s E 
al extranjero su dueño se vende en proporción 

uva muy acreditada fonda en una villa cerca d é l a 
Habana: para más pormenores informarán en la boti
ca do San Pablo, calzada del Monte 181. 

513 4-13 

S E V E N D E 
una casa calle do Neptuno 182, con sala aposento y 8 
cuartos: puede verse de las 8 de la mañana hasta las 5 
de la tarde: en la misma tratarán. 

633 8-13 
M A K U J S A O 

E n $2,7i0 oro se vende una casa: hace esquina, con 
ssla, i.omodor, 7 cuartos, patio y traspatio, pozo, libre 
de gravámen. Informarán Obitpo 30, Centro de N e 
gocios. 539 4-13 
Q E V E N D E N V A R I O S S O L A R E S L I B R E S D E 
j ^ g r a v á ' n e n con frente á la calzado, da Concha, te-
trerdo cada uno 27 variis d frente pi)r40 d>- fondo, i n 
formes Zanj t 42, do 9 á JLL mañana y da 5 á 7 tarde. 

53« 4-13 

SE V E N D E N C A P A E S , B O D E G A S Y P A N A -
derías de k s prec ios que quieran: so venden 31 c a 

sas do 2 vent n^s, 56 de 1 ventana da 15' 0 á 8003 oro, 
81 de varios precios y como iidades como las quieran 
y pid.in, por callo?, cuadras y barrios. Aguila ?(t5— 
sombrerería entro Estrel la y Reina, de 10 á 2 y 4 á 6. 

4 H 4-12 
Q í f i V K N D E tíN$t,£00()R'» Ü N A C A S A B I E N 
O s i t u ida en ia calzada del P i í a c i p e Alfonso, úe 40 va
ras de fmdo, con BU portal, sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y 2 nltos, con su co. ina corrida, toda do mam-
poste; ía. Infoimarán de 7 á 10 de la mañana, G^rva-
rtollS. 508 4-12 

SE V E N D E 
un hermoso y ventilado café propio para una persona 
que pueda atenderlo, encontrándose dicho entabloci-
mionto bien surtido de todo cuanto se requiero en su 
ramo. Neptuno 21, tratarán. 476 8-12 
O O R R > R O - A G A N G A E S D E L T R E N D E 
X T c o c h c s de lnj') que so vende, antiguo y acreditado 
eolo f o ver de por la necesidad de tener su dueño que 
marchar al campo á tomar poseMon de una finca de su 
propiedad: vista hace fe, no se qukre pord«r tiempo 
en vender. San Joi-é 78. 464 4-12 

SE V E N D E 
ó aub-arrienda un tren de carruajes con taller de car
pintería y herrería eu la callo do San Rafael da
rán razón Riela 13. 407 8-11 

SE V E N O E L A C A S A C A L L E D E L A S F i 
guras número 91. letra B , con Bala, aposento y co

medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse
nal 18. 301 8-10 

BA S O S - S E V E N D E Ü N A C A S A D E B A Ñ O S 
cou una fonda anexa, con un módico alquiler y 

ámbos establecimientos productivos, que por enfer
medad de su dueño se ve en la necesidad do venderlo: 
de más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma
ñana: también se desea imponer dinero con hipoteca. 

199 9 6 

SE V E N D E L A B O D E G A Y P O N D A Y B i 
llar on la cabada do las Puentes n. 35, enfronta de 

la Glorieta: se vende pomo poder atenderla su dueño: 
tiene nn gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 

170 9 5 

FUNDICION 
DE 

C A I B A H X IB IT. 
Por tenor que ausentarse de este país el dueño de 

ia fandicion que hay en Caibarien, vende dicho esta
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de R e 
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se
ñores García, Sorra y C ? , Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V Llansa y C ? , Sociedad en Comandita. 

15534 54 11JD 

AVISO. I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño para la P e n í n s u 

la se vendo el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en Puentes Grandes: calzada Reíd 
número 65. 85 11 4 

SE V E N D E Ü N A P A R E J A D E P E R R O S A M E -
ricanos, de los llamados Puck, legít imos, un caba-

l i" criollo como de siete cuartas, de coche y silla, m u -
fhísitna condición, bonito y i n faetón muy elegante y 
ligero. Aguacate 113, de 4 á 6. 

458 4-12 

M A G N I F I C O B U R R O 
so vende ó so cambia por un buen potro de trote l im-
p o, que soa entero y pase de 7cuartas; alDeiteria, T e 
nerife y Rastro, á todas horas. E l burro lo trajo la 
barca Pama de Canarias eo su úl t imo viaje. 

5r.S 4-12 

S E VENDEN 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15i, 
cambio de G . Celia. 35 30En3 

G A N G A . 
U n soberbio caballo andaluz de alta escuela, j ó v e n 

y sano. Teniente Rey 25. 
16317 15-30D 

ÜN A M A G N I F I C A D Ü Q Ü E S A , N Ü E V A , D E 
últ ima moda, otra de meaio UFO, un milord r e 

montado, tres coapés , entre ello<i uno egoísta y otro 
de cuatro asientos, dos faetones de los llamados P r í n 
cipe Alberto, dos tllbury^ americanos baratos y un 
tronco de arreos: todo te vende barato y se admiten 
cambios por otros carruajes. 

Salud 17 
606 5 14 

Se vende 
un carro do cuatro ruedas en buen estado, propio 
para vendedores ambulantes, en la calle de Inquisidor 
númsro^ 9 y 11. 5R8 4 14 

Ü Y t í A R A T A S s E V E N D E N D O S D Ü Q Ü E -
sas, una lleva dos meses de vestida y la otra en 

regular estado, con ocho caballos, se venden juntas ó 
separadas: también se venden caballos solos: darán 
ra^on callo dol H o s ^ i M 5, entre Concordia y Neptu-
no. d o 6 á l 0 . 596 4 14 

S S V E N D E N 
una duquesa de medio uso, un coupó id y una victoria 
para el campo. Aguila 119, entre San Rafael y San 
J o s é . 528 4-13 
Q E V E N D E N U N C A R R E T O N D E 1 R U E D A S 
O n u í v o y una muía de 4 años, con sus arreos, está 
propio todo para vender cualquier cosa en la calle: 
cigarros, dulce, hutvos, aves ó ropa, está encondic o-
neis para todo esto, es por no necesitarlo su dueño, se 
d* en proporción: ÍLformarán Santa Clara 18, allí se 
puede ver á todas horas. 545 8 13 

OJO A LA GAMA 
Se vende barata una duquesa en buen es<ado con su 

asiento delantero vanguardia, lanza y barras do vuelta 
cou tres caballos, bueiio maet tros y de coche y sin 
resabios, dos limoneraf y arreos de t m d a cou sus co
rrespondí: ntes fcvíosde limpieza: tod » lo mencionado 
se vende junto y lambifn se vende 1* duquesa tola 
f eg 'n lo desée el comprador; todo se puede ver dn 10 
á 12 del dia. Genios J , tren do coches, preguntar por 
Lorenzo. 461 4-12 

ARANA 
de cristal de nuevos modtlos, 
buenas, bonitas y baratas, eu 
el almacén de lamparería «e A . 
P . Ramírez. Amistad 75 y 77. 

10-14 

Lean todo con detención. 
Uno de los mejores pianinos que ha venido á Cuba; 

otro de E r a r d , baratos: también hay otro bueno de 3 
onzas, un bufete ministro, carpetas de todas clases, 
nn bonito canastillero pero fino, una vidriera especie 
de biblioteca, sirve para todo, una Cfja de hierro, no 
la hay más decente, uua prensa do copiar, para cuarto 
una cama, peinador y lavabo y mesa de noche y 6 s i -
l'as de fresno en 100 pesos oro, un juego de comedor 
fioo en 3 onzas, espejos de todos tamaños, un famoso 
buró, camas, aparadores á $20 billetes, jarreros ídem, 
una famosa urna de tamaño natural- Pasen por R e i 
nan . 2, frente á la Audiencia. 603 4-14 

M E S A D E B I L L A R . — S E V E N D E U N A D E 
las buenas en un buen punto para continuar t ra 

bajando en el mismo local y libre de todtt, para uno 
i con poco dinero, y una chiquita toda de caoba para 
' casa particular. O'Reilly esquina :i Cuba, café L a k a -
' 2on. 575 S - l t 

SE VENDE 
paro muy barato por no tener aplicación ya para sú 
dueño, un bonito m&strador, forma moderna y pintu
ras fina, con su piedra de mármol de tres varas de 
largo; 2 refrigeradores, nevera forma esquinero de 
puerta de Cstablecimifent'o, con su ciierpo da vidrieras 
forrado en cln^, outrepañ.ós do alambre con paaama-
nos niquelados, pinturas ¿ñas y dorados, un elegante 
estante drl largo d i mostrador; con medallón dorado 
de gran aparato, g ive ter ía ea la parte baja, vidriera en 
lo alto, con estantería y pasamanos niquelados, tedió 
perfectamente) concluido, de mucho gusto y sin haber
se tsado: también un magnífico es^f jo medal lón, mar
co negro y dorado do 2 por l i varas de luna con su 
mesa consola; todo junto ó al detall- Manrique 105. 
casi esquina á Dragones; también hay aplicables al ob
jeto, lámparas y globos para alumbrado de gas, &. & 

589 4-14 

JU E G O S D E S A L A Y M E D I O S J Ü E G O S S E 
venden varios muy baratos, lo mismo que camas de 

hierro y bronce para una y dos personas, cunas y ca 
mitas, un escaparate espejo y varias lamparas cristal, 
Compostela 151 entre Jei-us María y Merced. Se al 
quilan mueb'es con garantía. 

429 4-11 a 4 - l l d 

S E V E N D E 
un heimogo escaparate do señora para c"lgar vestidos 
de 8 á 2 d é l a tarde puede verse en Ancha del Norte 
número 75. 493 4-12 

S E V E N D E 
un buen piauino Boisselot y uuos muebles de poco uso 
Lagunas 85,29 derecha. 4 i7 4-11 

S E A L Q U I L A N 
pianos v ee afinan, se componen, se cambian y se ven 
den. 106, Galiano, 106. 413 4-11 

S E V E N D E N 
Un aparador y mostrador con su vidriera y varios 

tit''.Dsili»8 propios para establecimiento. Neptuno 21 
darán razón, 411 5-11 

MAGNIFICOS PIANOS 
Se venden buenos pianiaos baratísimos y se dan á 

cómodos plazos, por roahzar. Acosta 79, entre Com
postela y Picota. 410 4-11 

B á N A D M U Y DUCHA 
Se vende una nueva, so da en prop.ircion, puedo 

verse Curraíes 147 y tratar de su ajuste. 
1V0 8-« 

LA EÜÜIfATlM 
Casa de Préstamos y Contratación. 

Compostela n. 112, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. 

Suplicamos á las personas que tienen en esta casa 
prendas cumplidas concurran en el plazo de ocho dias 
á conterdaia fecha á rescatarlas ó refrendarlas, pues 
de no • fectuarlo se procederá á le venta. 

E n la misma se facilita - inero á un interés muy mó 
dico y «ns numeró os favorecedores encontrarán en 
estoant'guo y popular establecimiento prendas de oro 
y brillantes del gu-to más exquisito, asi como un mag-
ní&co viano de Pleyel de media cola. I d . pianinos de 
E r a i d y Gabó á precios muy baratos por proceder de 
empeño. No olvidarse. L a Equitativa, plaza de Be lén , 
de Campa, A l v a r o i i a z y O* 

211 9 6 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza
do», al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pihnos de todas clases. 

21 i 7 HE 

M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de P/ancia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de J o s é For-
teza, Bemaza 53, viniendo do Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 27-21 D 

SE VENDE 
una tarraja nueva con todos sus accesorios, conmo
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada inglesa hasta 4 y desde i á I f pulgadas en per
nos y tuercas. 

De más pormenores impondrán Amargura 12 
C n 18i8 15a- 3i lñd-31 

ü n a msgaíf iea máquina do vapor B A X T E R ' S de 
cuatro caballos de fuerza con dos molinos y demás 
accesorios. 

F a r a tratar de su ajuste dirigirse á la calzada de la 
Reina n. 31, A lmacén de viver. s. 335 8-10 

De O r o p e l i m e 

)ÁRABE PECTORAL CUBANO 
SEGUN FORMULA D E L 

G A N D U L . 

Rete preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizantp que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L e 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones so han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo . Alfredo Pérez Carrillo. 

F a r m a c é u t i c o — S a l u d 36.—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

y Puerto Rico. Cn 16 1 - E 

Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura^ 

cion completa do toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academis de España, Francia , E . 
Unidos y Alemania. 

Con^eistor perfeccioDado. 
Aparato do Gimnasia Médica. Unico sistema para 

curar positivamente en poeos dias, derrames involun
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 

Suspensorio A i r j 
Todos los módicos le recomiendan como el único 

á propósito para toda clase de ii flamacior es, etc. 
P e p ó ito tn D r guerías y priucipale» boticas. 
Se com-truyen fajas y todo io coucerniente á la Or

topedia. CoESultae gratis por nn especialista-
P eci>)B sumaraeiite módicos. De fábrica á pebres 

de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 108, entre Villegas 
y Bernaza, 887 10-lQ 

CURACION 

L a s J a q u e c a s 
C O N L A 

Solución de Antipirina 
P R E P A R A D A P O R E L 

DR. a O N S A L E g 
Los médicos más distinguidos de la l iaban* han 

comprobado los efectos sorprendentes do la A N T I 
P I R I N A en las neurálgia?, principá'niente en laB.JA-
QUECÁS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa
rece en un breve espacio do tiempo. E n lo adelento no 
impedirá la jaqueca que I03 hombres ocupados atien
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 

E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se h a 
lla encubierto »n la solución del D K . GONZÁLEZ que 
está edulcorada, avomatizida y dosificada convenien
temente. Cada enfermo deba consultar con su m é l i c o 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien l e e r l a 
instrucción que acompaña <d frasco. 

L a SOLUCION DB A N T I P I R I N A del D B . GONZA
L E Z se prepara y vende en la n c m c A D E SAN JOSB, 

calle de Aguiar núm 106—Habana 
C 83 26-12E 

PLATANOS PASOS 
D e venta en el Brazo Fuerte, O'Reil ly. L a Perla de 

las Antillas. A Mondy y C ? , G i l h t e . ' í a de Santo 
Domingo, L a Viña, B r i z o Puene, Galiano. Cuba 
Cataluña, Dulcería el 2V Pavo Roa l .—Depós i to gene
ral, Galiano 131. 402 2 Í - 1 1 E 

k m AZOADAS. 
T E N I E N T E - K E Y 31. 

E n oate establecimiento ee hím recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio í;0 cta. BtB, dajando en depósito 
por cada envase $3 BiB, que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusco muy agradable. Para otras en
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 

C n 55 2f5 7E 

LIGOR J R E n • 
DEL. 

DR. G O N Z A L E 
( D E L A H A B A N A ) 

Quince A ñ o s de é x i t o y m a s 
de Setenta M i l enfermos c u r a 
dos, a lgunos de u n a m a n e r a pro
d i g i o s a , son l a mejor p r u e b a p a r a 
d e m o s t r a r que e l J L i c o r H a t s u -
wit'eo de B r e a v e g e t a l d e l 
/>r . i*ottz;(ile% es e l que m e j o r 
combate los C a t a r r o s c r ó n i c o s , ' 
T o s e s rebe ldes , E s p c c t o r a c i o n c s ' 
a b u n d a n t e s , Asina,, B r o n q u i t i s y * 
d e m á s Afecciones de l tubo resp i - • 
r a t o n o . P r e s e r v a de l a T i s i s , es • 
ú t i l eu los C a t a r r o s de l a v e j i g a , « 
puri f ica l a sangre de sus m a l o s « 
h u m o r e s y t iene u n a a c c i ó n t ó n i c a , 
sobre todo el organ i smo , de t a l , 
suerte que con s u uso se a b r e el 
apetito y se e n g o r d a . | 

L o s enfermos causados de t o m a r ( 
o tras m e d i c i n a s h a n r e c u r r i d o al , 
Z i i e o r d e B r e a d e Gttn-

Í s a l e s , y á s u b e n é f i c o inf lujo h a n ' 
r e c u p e r a d o e l don m a s precioso de ' 
l a v i d a , que es l a s a l u d . < 

^||* E l p ú b l i c o no debe c o n f u n d i r el ' 
^ J L i e o r d e B r e a d e G o n - * 

con otros compuestos que ' 
«|» se a n u n c i a n c o n n o m b r e s p a r e - < 
<|» cidos y que no son m a s que i m i t a - < 
c$» ciones s i n ef icacia . , 

c|» E l í i i c o r d e B r e a se vende < 
^ » en iodos J m Bot i cas acredi tadas ( 
t |» de las I s l a s de C u b a y ( 
«|» Puer to R i c o y l a I t e p ú b l i c a d e M é x i c o . < 
4 A L P O R M A Y O R . 

| B 0 T I C Á DE "SAN JOSÉ,"; 
f calle de Agniar u. 106, 

H A B A N A , 

ÍU7 157 1«A 

W M M k 

A L O S C A R P l N Í E B O S Y M A E S T R O S D E O -
hras.—Se venden en 85 pesos billetes más <io dos 

mil ¡üés do tabla jnao bUnco, sobrante do nna i'ibrl-
ca: es «nova. E u la misma se compra una casa de 
1.500 pesos oro Cvartcles número 20. 

607 4-14 

L e j i a F é n i x . 
Sirve para lavar: con un real BO pnfeden lavar 80 

piezas. Se vende boticas ronfinltdo 106, Trocadero 
37, Regla botica San Jo té , Maiianao botica Santa 
Paulina. Rie la 99, Guanabacoa ia Merced, Pepe A n 
tonio, 1^ bodegas. San Miguel 77. Cuba 17. E m p e 
drado 72, SoledadlZ. raizada dsl Monte 212, S á m e 
melos 21, E c o a o m í a 30. J c s m del Monte 3''(5. Gom-
poste'a 171, San Isidro osqaina á Cuba, O-Rei l ly 120, 
por mayor Industria P4, 595 4-14 

m m m n m i 
N o v e c l a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

Efectos genuinos de Rcdgers, á precios de consig
nación. ' 

' O B I S P O 1 2 3 . A l v a r e z y H i n s e . 
Cn H>9« 312-14.11 

P l a t a M e n e s e s 

m , m m m 
Ckierra sin cuartel á todas las 

fábricas extranjeras, 
¡Viva la industria españolal 
500 hombres y mujeres se 

mantienen diariamente en la 
fábrica de MENESES. 

Clase superior extra garantizados. 
12 cucharas $10 60 oro ) Las tres docenas 
12 tenedores 10 6 0 „ v juntas 
12 cuchilios 10 60 „ ) 30 pesos oro. 

Clase 2a superior garantizados. 
12 cucharas $7 oro ) Llevando 3 docenas 
12 tenedores 7 „ v 
12 cuchillos 7 } 18 pesos oro. 

Grarantizados por esta casa 
para toda la vida; tenemos 
siempre Inmenso surtido de 
todo lo necesario para mesa. 

102,0'RIIILY 102. 

ANTONIO ROMERO 
(Sucesor de B . Villabulla.'» 

Importador de armas, cartuchon, t ío . , , 
Unico receptor «̂ e liw de. '<. Vi.l'abe la, d» K l b C . , , 
l)?l)Ó3itode revólvers sistemá Suiith & WMÍOI, 

de Kibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAM 
C O Ñ G A D A . — H a b a n a . 1 26-3K 

aBJW! 

P E R F U M E R I A I N G L E S A 
.• • Fnlnoca Jerífle core» de un siglo 
BUporior i, todas las dpiní.s por su durteioo 

y natural fragancia. 
Tni-.s MKDAI.I.AS DE ORO 

PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la oxccleocia de la calidad. 

BODQUET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQIIET I WOOD YIOLET 
TREV0L | CUYPRE 

y otros perlumes mu v conocidos son sin ignalM 
por sus deliciosos y peraistonies olores. 

EAU DE TOILETTE DE LONDRES AVKINSOR 
incomparable pararelrescsry íortaleccral cutis 
ydeun perfume excelentísimo para loa paáueloi. 

Es un género cnteramonto nuevo, preparado 
únicamente por el in\enior. 

St leuden ea li s Cas?s h hs XtiunUr;:; lot íabrtcutel 
u . a E. ATKINSON 

24 , Oíd B o ñ d Street , L o n d r e a 
, Marca de Fábrica—Ua» "Rosa blanca" 

sobre una " Lira de Oro." 

Cn 74 s-n 

M é d a i l l e d ' O r ^ ' C r o i x d e C h e v a l i e r : 

L E S P L U S H A U T E S RÉC0MPENSES 

P E R F U I V l É R Í Á ~ É S P E C i A L 

L A C T E I N A 
E . C O U D R A T 

Recomemlaila por las Celebrulados medicales do Paris PARA TODAS LASJECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS E S P E C I A L E S 

JABON de LA0TKINA. para el tocador. 
CREMA y PULVOS le JABON de LACTEINA parsUiarba. 
POMADA i Li LACTEINA para el cabello. 
AGUA le LACTEINA para el tocador. 
CíbMETICÜ a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para embellecer ol cabello. 
ESENCIA do LACTEINA p̂ ra el oañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEININ'A para blanquenr el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cütlt. 

S E VENDEN EN LA FÁBRICA 

| PARIS 1 3 , rue d 'Engl i i en , 1 3 PARIS 
S Depósitos cn casas de lo-i principales PerfUmisla», 
Z Boticarios y Peluqueros do ambas Amóricas. 

L o s G R A N U L O sdel r P A P I L L A U D 
Son la P r e p a r a c i ó n f e r r u g r l n o s a 

mas eücáa, quo puede ser empleada con buen _¿xito, por los señores médicos desdo mas de 

contra ü . n c m i a , C l o r o s i s ( P á l o s couleurs) , X T e u r a l g l a s , finfermedade» c u t á n e a s . 
INFORME FAVORABLE DE LA A C A D E M I A DE MEDICINA D E PARIS 

Exíjase que cada frasco llevo los nombres J E . J t o i m n i e r y J J . I * a . p i l l a u d . 
DEPÓSITO G E N E R A L : F a r m a c i a G - 1 C 3 - O 3 M , 25, r u e Coqui l l i ére , P A R I S 

IDeiposit ,atrio en . l a , Krira.loa.n.a : J O S É S J ^ E f ^ t J ^ . 

D E 

S É G R 1 8 T , 
B D A I U M ORO ÍH lOUASlASKXPOSICIOffiS 

MEXICANAS 
¡MARAVILLOSAS CÜR1C10NES! 

ÍTESTIiONIOS E M I N E N T E S ! 
C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , He* 

r i d a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l 
m o r r a n a s , P i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a 
c lones , G-alpes, U ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y toda c l a s e de e n f e r m e d a d e s ex-

¡SE GARáNTIZá TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 

h a n acogido f a v o r a b l e m e n t e . M u í 
t i t u d d e cert i f i cados a c r e d . t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 

S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de los 
S r e s . L o b é y Ca y J o s é S a r r á y e n 
l a s bot i cas de l D r . A n t o n i o G o n z á 
l e z y J o s é C a n u t o V a l d é s . 

P a r a no s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m 
plas to M o n ó p o l i s de C a r b ó que s e 
v e n d e e n e s ta I s l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietar io , t íose Q r i s i , 

166 13-5E 

De C o r e l i 

MELADO M (MA. 
573 Se vende Salud 49 

CHOCOLATES 
DE 

M A T I i S LOPEZ, OS MáDBID. 
J L o s m e j o r e s d e l m u n d o . 

Se recomienda á las persona* de gusto prueben tan 
celebrados chocalstes. 

V E N T A D I A R I A 18,000 L I B R A S . 
E s el mejor dato de la predilección del publico por 

esta marca. 
Pídanse en todos los establecimientos de víveres, 

cafés y panaderías. Despacho central, 

O'Reilly 100, entre Villegas y Bernaza. 
295 7-8 

Y I A N G - Y L A N G I 

Y L A N G - Y L A H G ! 

Y L A N G - Y L A N G ! 

¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 

' de los perfumes para el pañuelo. 

¿ Q u i é n lo ha hecho? 

Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista do 
S . M . l a R e i n a de I n g l a t e r r a . 

¿ D ó n d e se v e n d e ? 

E n P A R I S , e n c a s a de E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la H a b a n a y de la Ma de Cuia. 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facul tad de Medicina de P a r í s — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean cn las Afecciones nerv iosas y del Cerebro y en las enferme
dades siguientes : 

A s m a , I n s o n í n i o , Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi lepsia , 
Aluc inac iones , Aturdimiento , J a q u e c a , Enfermedades de las vias 
u r i n a r i a s y p a r a calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Caí/a frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

E x í j a n s e l a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y G'a de PARIS g"6 se hal l< in en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a » 

D r o g u e r í a s . 

A N EMIA L A S V E i l l > A D E I i A S C H L O R O S I S 

P I L D O R A S D E V A L L E T 
NO ESTAN P L A T E A D A S 

E n o a d a u n a d e e l l a s e s t a i m o r e s o o o n l e t t r a a n e g r a s e l n o m b r e 

Del informe dado á la A c a d e m i a Ue m e d e c i n a de l'ans resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, l i s verdaderas I » l L f 5 ü Í Í 2 6 A S 
V A I L B L E T son las que presenlan el H i e r r o bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal. 

Aviso . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QÜATRO COLORES 

OOCTr, OOCTf̂  

comrn» garantís 
origine 

E X I J A S E L (19, rae Jacob, fiiTam.) 

A L A R E I N E D E S F L E U R S 

P E R F U M E P O R T E - B O N H E U B 

Extrac to ai Corylopsis dei Japón 

PERFUP/IES EXQUíSITOS 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u Bengalo 

G y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 

H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e l ' A m i t i é — V h i t e R o s e of K e z a n l i k — P o l y í i o r o r i e n t a l 

B r i s e de N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 

ESENCIAS CONCENTRADAS i d e ó / o " ) DE CALIDAD EXTRA 

mmms 

DE LOS 

t 

E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. C o n dos g r á n u l o t 
p o r d i a , se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á u n estado de inquietud sucede r á p i d a m e n t e u n a sa lud j e r / e c t a . 

ANEMIA, DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y D E LAS MUGERES 
E l A r s e n i a t o d e O r o d i n a m i z a d o , dol D o c t o r A D D I S O N , como es el producto debido á la f o n i l . i n . u i ü u de dos medica

mentos h e r ó i c o s , combate victoriosamente á l a T i s i s , k las B r o n q u i t e s c r ó n i c a s , a l A s m a , A los R e u m a t i s m o s c r ó n i c o s 
j á todas las E n f e r m e d a d e s procedentes do la E x t e n u a c i ó n del s i s t e m a n e r v i o s o . 

No tiene r iva l contra las D e b i l i d a d e s s u b s i g u i e n t e s á las l a r g a s e n f e r m e d a d e s . Sus propiedades tón icas y reguladoras 
de l a e n e r v a c i ó n , le hacen superior o l H i e r r o contra l a A n e m i a , los F l u j o s b l a n c o s y las N e u r a l g i a s . — Todas l i s F i e b r e s 
gue resisten a l sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o d e O r o . 

M i l e s d e E n f e r m o s d e b e n y a sus 
c u r a c i o n e s á l o s G r á n u l o s d e A r s e n i a t o 
d e O r o del D r . A D D I S O N . So nos han 
dado numerosas certificaciones de los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos m e n c i ó n 
mas que de a lgunas de ollas. 

P R E C I O de C A D A F R A S C O ¡ 6 f r . (on F r a n c i a ) 
S E V E N D E E N L A 

F a r m a c i a G E L I I T 
3 8 , cal le R o c h e c h o u a r t , 3 8 

P A R I S 

En l a H a b a n a : - r o s é S a r r a ; — X i o b é y O*» 
En S a n t i a g o d e C u b a ^ ' í . C a r l o s B o t t l n o 

y en Ijis principales Farmacias. 

E l A r s e n i a t o d e O r o devuelve á las mu-
geres la frescura del color de la t é z y aumenta 
los volumonos de las formas corporales. E l 
es un poderoso ausi l iar para atravesar l a 
tan temible edad c r í t i c a y da una nueva 
juventud. 

Desconfíese de las Falsificaciones 
y e x í j a s e la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 

con l a M A R C A D E F A B R I C A lo mismo 

que con l a F i r m a 

y l a de 

UNICO PREPARADOR 

fWfWlE 
PARIS 

Rochechouart 
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